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• Realizar o plantio compensatório 

• Realizar ações compensatórias de recuperação de áreas degradas em outros vales da 

região 

• Inspeção visual quanto ao desenvolvimento de processos erosivos 

• Promover a reconformação topográfica do terreno 

• Planejamento adequado das edificações, infraestrutura e vias de acesso de forma a utilizar 

a menor área possível 

• Implementar projeto paisagístico integrado às características locais 

• Salvaguardadas todas as espécies arbóreas e arbustivas que não comprometam a 

execução e segurança da obra 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

• Programa de Plantio Compensatório 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno 

• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

• Programa de Controle da Erosão 

• Programa de Gestão Ambiental 
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2.1.3.2 Avaliação dos Impactos – Meio Biótico 

IMB I   1 PERDA DE COBERTURA VEGETAL NATIVA E CONECTIVIDADE 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

A implantação do aeroporto e de seus acessos implicará na necessidade de 

supressão de vegetação nativa, classificada como Mata Ombrófila Secundária em 

estágios inicial e médio de regeneração. Estes fragmentos estão, na AID e na ADA, 

principalmente restritos aos vales formados pelos cursos d’água, conferindo inclusive 

proteção contra a formação de processos erosivos. Adicionalmente, se constituem 

em cobertura vegetal de Áreas de Preservação Permanente (APP) e, em sua maioria, 

matas ciliares. 

De acordo com aspectos discutidos no diagnóstico (item 1.6 deste relatório), 

os fragmentos possuem elevado grau de conectividade, em função principalmente de 

sua relação com os corpos d’água e contribuem para conferir à região uma elevada 

qualidade ambiental. A sua supressão associa-se, portanto, à redução desta 

conectividade na região. Há que se considerar, no entanto, que o empreendimento 

estará situado especialmente sobre áreas atuais de pastagens, havendo a 

interferência pontual em partes específicas de alguns destes vales, tendo sido 

realizado, nesta fase de planejamento, todo o esforço para minimizar a necessidade 

de supressão da vegetação nativa. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de média magnitude, 

médio grau de potencialização e sinérgico e, portanto, média importância. 

 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência DIRETO  

Intensidade Média – 2 

Duração Permanente - 2 

Grau de reversibilidade Irreversível - 2 

Extensão Regional – 2 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Certa - 2 

MAGNITUDE 11 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 44 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Realizar o afugentamento e o resgate da fauna antes e durante a supressão da vegetação 

• Realizar o resgate da flora (sementes, epífitas e mudas) antes da supressão de vegetação 

• Implantar viveiro para produção de mudas de espécies nativas 

• Armazenar serapilheira e solo das áreas a serem suprimidas 

• Realizar ações de educação ambiental para trabalhadores da obra 

• Fiscalização ambiental das obras 
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• Realizar contenção correta durante as intervenções nos vales, evitando a formação de 

processos erosivos e manter o monitoramento desta contenção em toda a vida útil do 

empreendimento 

• Realizar o plantio compensatório 

• Realizar ações compensatórias de recuperação de áreas degradas em outros vales da 

região 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

• Programa de Resgate de Flora 

• Programa de Supressão Vegetal 

• Programa de Destinação de Material Lenhoso 

• Programa de Plantio Compensatório 

• Programa de Compensação Ambiental 

• Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre 

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática 

• Programa de Afugentamento e Resgate de Fauna 

• Programa de Monitoramento de Flora 

• Programa de Educação Ambiental  

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

• Programa de Controle da Erosão 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMB I   2 

 

 

AFUGENTAMENTO DA FAUNA TERRESTRE 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

As ações associadas à implantação do empreendimento incorrerão em 

supressão de vegetação, circulação de máquinas e caminhões, emissão de ruídos, o 

que implicará em afugentamento da fauna local. Da mesma forma, espécies da fauna 

regional, que utilizam a área para o deslocamento habitual, evitarão esta região, 

alterando a sua dinâmica de vida.  

Em última análise haverá um desequilíbrio das espécies e comunidades 

faunísticas, gerando perda, mesmo que momentânea, da qualidade ambiental da 

área e do seu entorno. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de alta magnitude, médio 

grau de potencialização e não cumulativo/sinérgico e, portanto, média importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência DIRETO  

Intensidade Alta – 3 

Duração Temporário – 1 
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Grau de reversibilidade Irreversível - 2 

Extensão Regional – 2 

Potencial de mitigação/potencialização Não mitigável - 2 

Ocorrência Certa - 2 

MAGNITUDE 12 – ALTA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA NÃO CUMULATIVO/ NÃO SINÉRGICO - 1 

IMPORTÂNCIA 24 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Realizar o afugentamento e o resgate da fauna antes e durante a supressão da vegetação 

• Identificar e realizar a soltura em ambientes de condições semelhantes ao ambiente 

suprimido,  

• Realizar ações de educação ambiental para trabalhadores da obra 

• Realizar ações de educação ambiental e comunicação com as comunidades vizinhas 

• Fiscalização ambiental das obras 

• Implantar sinalização para o tráfego de veículos pesados 

• Estabelecer velocidade máxima a ser praticada por funcionários e prestadores de serviços 

do empreendimento 

• Implantar Cetras provisório 

• Implementar sistema de comunicação associado à ocorrência de espécies nativas em áreas 

vizinhas, principalmente em comunidades e acessos/rodovias 

• Restringir a circulação de caminhões e máquinas ao período diurno 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

• Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre 

• Programa de Afugentamento e Resgate de Fauna 

• Programa de Compensação Ambiental 

• Programa de Educação Ambiental 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Sinalização e Controle do Tráfego 

• Programa de Monitoramento de Ruído 

• Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMB I   3 

 

 

PERDA DE BIODIVERSIDADE 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

A supressão da vegetação, o afugentamento da fauna, a redução da 

conectividade e o aumento de risco de caça ilegal e atropelamento da fauna gerarão 
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perda local de biodiversidade. Destaca-se como uma das principais ações causadoras 

deste impacto a retirada da cobertura vegetal, a qual incorrerá diretamente na 

supressão de espécies de mata ombrófila, inclusive com risco de supressão de 

espécies constantes nas listas de flora ameaçada de extinção. Para a fauna se verificou 

no diagnóstico a potencial presença de muitas espécies de aves e mamíferos 

constantes nas listas de espécies ameaçadas, as quais podem sofrer atropelamentos 

ou morte acidental durante as atividades de supressão e terraplenagem.  

Destaca-se a importância ambiental da região de Santa Cruz de Cabrália e 

Porto Seguro, com a presença de muitos fragmentos e Unidades de Conservação, o 

que potencializa a ocorrência de espécies endêmicas, ameaçadas e de elevado 

significado ecológico. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de média magnitude, alto 

grau de potencialização e cumulativo/sinérgico e, portanto, alta importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência DIRETO  

Intensidade Média – 2 

Duração Temporário – 1 

Grau de reversibilidade Irreversível - 2 

Extensão Local – 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Certa - 2 

MAGNITUDE 9 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO ALTO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 3 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/ SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 54 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA ALTA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Realizar o afugentamento e o resgate da fauna antes e durante a supressão da vegetação 

• Identificar e realizar a soltura em ambientes de condições semelhantes ao ambiente 

suprimido,  

• Realizar o resgate da flora (sementes, epífitas e mudas) antes da supressão de vegetação 

• Implantar viveiro para produção de mudas de espécies nativas 

• Armazenar serapilheira e solo das áreas a serem suprimidas 

• Realizar o plantio compensatório 

• Realizar ações compensatórias de recuperação de áreas degradas em outros vales da 

região 

• Realizar ações de educação ambiental para trabalhadores da obra 

• Realizar ações de educação ambiental e comunicação com as comunidades vizinhas 

• Fiscalização ambiental das obras 

• Implantar sinalização para o tráfego de veículos pesados 

• Implantar Cetras provisório 

• Implementar sistema de comunicação associado à ocorrência de espécies nativas em áreas 

vizinhas, principalmente em comunidades e acessos/rodovias 
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• Restringir a circulação de caminhões e máquinas ao período diurno 

• Estabelecer velocidade máxima a ser praticada por funcionários e prestadores de serviços 

do empreendimento 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

• Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre 

• Programa de Afugentamento e Resgate de Fauna 

• Programa de Supressão Vegetal 

• Programa de Resgate de Flora 

• Programa de Monitoramento de Flora 

• Programa de Plantio Compensatório 

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática 

• Programa de Compensação Ambiental 

• Programa de Educação Ambiental 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Sinalização e Controle do Tráfego 

• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

• Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMB I   4 

 

 

ALTERAÇÕES NA BIOTA AQUÁTICA 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

Apesar do empreendimento ser implantado principalmente em áreas de 

pastagens, haverá a afetação dos ambientes aquáticos em decorrência das 

interferências nos vales dos rios existentes. Está prevista a intervenção em quatro 

vales para a construção do aeroporto, com necessidade de supressão de vegetação e 

terraplenagem. Adicionalmente, a construção do acesso também implicará na 

intervenção em cursos d’água para a construção de pontes/passagens.  

Estas intervenções potencialmente causam carreamento de material 

terrígeno para os corpos d’água superficiais, alterando a turbidez, dentre outras 

características, alterando as condições existentes de suporte à biota aquática. 

Adicionalmente, as medidas de contenção para evitar a formação de processos 

erosivos podem não ser suficientemente eficientes, incrementando processos de 

assoreamento, ainda mais ao se considerar o potencial de erosão das encostas 

existentes. 

Ao suprimir nascentes e impermeabilizar os terrenos, o empreendimento 

tende a provocar a redução das vazões dos rios e riachos locais, também causando 

impactos sobre a biota.  
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Este se constitui em um impacto negativo, indireto, de média magnitude, 

médio grau de potencialização e não cumulativo/não sinérgico e, portanto, média 

importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência INDIRETO 

Intensidade Baixa – 1 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível - 2 

Extensão Local – 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Provável - 2 

MAGNITUDE 9 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA NÃO CUMULATIVO/ NÃO SINÉRGICO - 1 

IMPORTÂNCIA 18 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Realizar o plantio compensatório 

• Realizar ações compensatórias de recuperação de áreas degradas em outros vales da 

região 

• Fiscalização ambiental das obras 

• Caso haja aterramento de áreas alagadas, realizar o salvamento da ictiofauna 

• Realizar contenção correta durante as intervenções nos vales, evitando a formação de 

processos erosivos e manter o monitoramento desta contenção em toda a vida útil do 

empreendimento 

• Realizar o monitoramento da qualidade das águas e da biota aquática 

• Realizar o monitoramento hidrológico dos mananciais que drenam a ADA 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

• Programa de Supressão Vegetal 

• Programa de Plantio Compensatório 

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática 

• Programa de Monitoramento Hidrológico 

• Programa de Compensação Ambiental 

• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

• Programa de Controle da Erosão 

• Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

• Programa de Afugentamento e Resgate de Fauna 

• Programa de Gestão Ambiental 
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IMB I   5 

 

 

ALTERAÇÃO E SUPRESSÃO DE ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

A implantação do aeroporto e de seus acessos implicará na necessidade de 

intervenção em Áreas de Preservação Permanente (APP), com ou sem cobertura 

vegetal nativa. Parte destas APP representa nascentes, mesmo que de corpos d’água 

intermitentes. Estas ações afetarão a qualidade e a quantidade das águas superficiais 

de riachos e rios na área. Estas ações podem representar uma ameaça não apenas aos 

usos de jusante, mas também à biota aquática.  

Destaca-se que durante o processo de licenciamento será necessária a 

quantificação desta supressão por parte do empreendedor, a autorização do órgão 

licenciador para a intervenção e a compensação específica por esta ação. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de média magnitude, baixo 

grau de potencialização e cumulativo/sinérgico e, portanto, média importância. 

 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência DIRETO 

Intensidade Média – 2 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível - 2 

Extensão Local – 1 

Potencial de mitigação/potencialização Não mitigável - 2 

Ocorrência Certa - 2 

MAGNITUDE 11 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO BAIXO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 1 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/ SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 22 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Realizar o plantio compensatório 

• Realizar ações compensatórias de recuperação de áreas degradas em outros vales da 

região 

• Fiscalização ambiental das obras 

• Caso haja aterramento de áreas alagadas, realizar o salvamento da ictiofauna 

• Realizar o monitoramento de ocorrência de processos erosivo, incluindo ações imediatas 

de controle e restauração 

• Realizar o monitoramento da qualidade das águas e da biota aquática 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

• Programa de Supressão Vegetal 
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• Programa de Plantio Compensatório 

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática 

• Programa de Compensação Ambiental 

• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

• Programa de Controle da Erosão 

• Programa de Afugentamento e Resgate de Fauna 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMB I   6 

 

 

AFETAÇÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

Duas Unidades de Conservação destacam-se na proximidade do 

empreendimento: a RPPN Estação Veracel e o Parque Nacional Pau Brasil.  

A afetação sobre a RPPN Estação Veracel não se dará de forma direta, em 

função da relativa distância existência, no entanto, como uma precaução, optou-se 

por considerar uma afetação indireta, uma vez que esta UC possui uma ampla riqueza 

de fauna silvestre, a qual poderá sofrer alterações nas suas rotas que passem, 

eventualmente, na área. 

Já para o PN Pau Brasil, há uma interação direta da Área de Influência Direta 

do empreendimento e a Zona de Amortecimento desta UC, mais especificamente, a 

comunidade de Pindorama, situada em território do município de Porto Seguro. As 

afetações sobre esta comunidade estão descritas nos impactos do meio 

socioeconômico, esperando-se uma alteração do uso do solo. Essa interação entre a 

UC e a AID deverá impor a necessidade de anuência específica do ICMBio durante o 

processo de licenciamento. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de média magnitude, baixo 

grau de potencialização e cumulativo/sinérgico e, portanto, média importância. 

 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência INDIRETO 

Intensidade Baixa – 1 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível - 2 

Extensão Local – 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Provável - 2 

MAGNITUDE 9 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO BAIXO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 1 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA NÃO CUMULATIVO/ NÃO SINÉRGICO - 1 

IMPORTÂNCIA 9 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA BAIXA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 
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MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Realizar o afugentamento e o resgate da fauna antes e durante a supressão da vegetação 

• Realizar ações de educação ambiental para trabalhadores da obra 

• Fiscalização ambiental das obras 

• Realizar ações de educação ambiental e comunicação com as comunidades vizinhas 

• Realizar o plantio compensatório 

• Implantar sinalização para o tráfego de veículos pesados 

• Implementar sistema de comunicação associado à ocorrência de espécies nativas em áreas 

vizinhas, principalmente em comunidades e acessos/rodovias 

• Restringir a circulação de caminhões e máquinas ao período diurno 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

• Programa de Plantio Compensatório 

• Programa de Compensação Ambiental 

• Programa de Afugentamento e Resgate de Fauna 

• Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre 

• Programa de Educação Ambiental 

• Programa de Sinalização e Controle do Tráfego 

• Programa de Gestão Ambiental 
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2.1.3.3 Avaliação dos Impactos – Meio Socioeconômico 

 

IMS I   1 

 

 

SUPRESSÃO DE ATIVIDADE PRODUTIVA AGROPECUÁRIA 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

A implantação do empreendimento representa uma alteração no uso atual 

da área, suprimindo a atividade agropecuária existente e substituindo pela atividade 

de serviços de transporte aeroportuário. 

Trata-se, entretanto, de uma mudança de uso em uma área limitada, 

relativamente às áreas agropecuárias disponíveis na AII, representando um 

baixíssimo custo de oportunidade, ou seja, a renda correspondente à atividade 

agropecuária suprimida é muito menor que a renda gerada pelo uso para o transporte 

aeroportuário. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de média magnitude, 

porém, de baixa importância. 

 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência DIRETO 

Intensidade Baixa – 1 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível - 2 

Extensão Local – 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Certa - 2 

MAGNITUDE 9 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO BAIXO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 1 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA NÃO CUMULATIVO/ NÃO SINÉRGICO - 1 

IMPORTÂNCIA 9 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA BAIXA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Gestão Ambiental- 
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IMS I   2 

 

 

AUMENTO DA CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS PESADOS E TRABALHADORES 

NOS ACESSOS DA BR3-67 A ADA 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

As obras necessárias à implantação do empreendimento demandarão a 

alocação de equipamentos, máquinas e veículos leves e pesados, bem como a 

mobilização de um contingente de trabalhadores envolvidos nas obras civis e de 

instalação de equipamentos e infraestrutura do empreendimento. 

A BR-367 é uma rodovia que comporta o tráfego adicional gerado pelas 

obras. Entretanto, o aumento do fluxo de veículos, especialmente veículos pesados e 

máquinas de grande porte, representa um risco de ocorrência de acidades, de 

perturbação ou mesmo interrupção do tráfego regular. 

Nos acessos da BR-367 até a ADA, principalmente no período que os pontos 

de intersecção serão objeto de obras de adequação e de implantação dos novos 

acessos, assim como durante todo o período de obras, a circulação adicional de 

veículos e trabalhadores irá impactar os usuários da rodovia e das vias de acesso 

locais, assim como as comunidades de Pindorama e Vila Orádia, que estão próximas 

dos acessos, além de outros usuários dos acessos, incluindo proprietários rurais do 

entorno e moradores da comunidade Rio do Sul. 

Entre os impactos do aumento da circulação de veículos e trabalhadores nas 

proximidades do acesso da BR-367 até a ADA estão o aumento do risco de acidentes, 

especialmente nas vias temporárias e em obras, as eventuais dificuldades de acesso 

ou mesmo interrupção do tráfego por conta de obras, aumento do ruído e da 

perturbação ao modo de vida atual na área, interação indesejada com novos atores 

no ambiente local, comprometimento da qualidade ambiental do entorno dos 

acessos. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de média magnitude, 

porém, de alta importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência INDIRETO 

Intensidade Alta - 3 

Duração Temporário - 1 

Grau de reversibilidade Reversível – 1 

Extensão Regional - 2 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Certa - 2 

MAGNITUDE 10 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO ALTO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 3 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 60 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA ALTA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 
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• Realizar ações de educação ambiental e comunicação com as comunidades vizinhas 

• Implantar sinalização para o tráfego de veículos pesados 

• Restringir a circulação de caminhões e máquinas ao período diurno 

• Realizar Estudo de Impacto de Vizinhança 

• Promover a manutenção regular das estradas e caminhos de serviço 

• Realizar a umectação periódica das vias de acesso, canteiro e áreas de montagem 

• Organização dos horários de circulação e uso dos acessos da BR-367 até a ADA observando 

os horários de maior uso pela população do entorno 

• Coordenação da circulação de pessoas relacionadas com o empreendimento evitando 

deslocamentos desnecessários e períodos livres para circulação nas áreas urbanizadas 

próximas 

• Orientação da população e dos trabalhadores quanto aos trabalhos que estão sendo 

executados e cuidados a serem observados quanto ao risco de acidentes de trânsito, 

horários e tipos de usos dos acessos e áreas de entorno, cuidados com resíduos e 

conservação do meio ambiente 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

• Programa de Sinalização e Controle do Tráfego 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Controle da Erosão 

• Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMS I   3 

 

 

AUMENTO DA DEMANDA DE SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DE 

PINDORAMA E VILA ORÁDIA  

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

Pindorama, no município de Porto Seguro, e Vila Orádia, em Santa Cruz de 

Cabrália, constituem a área urbanizada mais próxima das obras de instalação do 

aeroporto e, nessa condição, tenderão a receber demandas adicionais de serviços e 

de equipamentos públicos, sobrecarregando a rede atualmente pouco equipada que 

atende às comunidades. Por serem municípios diferentes, por exemplo, o 

atendimento de saúde é separado e específico para cada comunidade, podendo 

acarretar dificuldade adicional para o atendimento de uma eventual demanda 

incremental. O aumento do risco de acidentes de trânsito e de trabalho, bem como o 

aumento da demanda difusa resultante da população adicional circulando na região, 

pode representar a necessidade de aumento da oferta e adequação dos serviços de 

saúde temporariamente ao período de execução das obras. 

Considerando a hipótese de parte do contingente de trabalhadores nas obras 

vir a se instalar em Pindorama, principalmente, com maior oferta de imóveis, 

aumentará a demanda de serviços de abastecimento de água, coleta de resíduos, 

transporte e comunicação, estabelecendo uma potencial competição ou 

subatendimento dos atuais moradores do local. 
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Juntamente com as pessoas ligadas ao empreendimento, outras pessoas 

eventualmente atraídas pela possibilidade de crescimento do local ou de ocupação 

nas obras do empreendimento poderão se instalar ou circular nas comunidades de 

Pindorama e Vila Orádia, adicionando novos componentes sociais e podendo 

aumentar a insegurança, o risco de aumento da prostituição infantil, o 

desenvolvimento de atividades ilegais como o tráfico de drogas, além de desarticular 

laços de relacionamento constituídos nas comunidades. 

Este se constitui em um impacto negativo, indireto, de pequena magnitude 

e média importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência INDIRETO 

Intensidade Baixa-1 

Duração Temporário - 1 

Grau de reversibilidade Reversível – 1 

Extensão Local - 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Provável - 2 

MAGNITUDE 7 – PEQUENA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 28 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Adequação da rede de serviços e equipamentos públicos para atendimento da eventual 

demanda adicional, especialmente na área de saúde e segurança pública 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMS I   4 

 

 

DINAMIZAÇÃO DA ECONOMIA RESULTANTE DO INVESTIMENTO E 

AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

A realização das obras de instalação do aeroporto representa um 

investimento considerável na aquisição de bens e serviços, contratação de equipes e 

gastos diretos com repercussão na economia local. 

Os principais centros locais de realização desses gastos são a sede de Porto 

Seguro e as localidades de Pindorama e Vila Orádia (aquisição de combustível, 
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alimentação, serviços pessoais, locações, etc.). Eventualmente, a sede de Eunápolis 

também poderá atender parte das necessidades do empreendimento. 

As aquisições resultantes do investimento nas obras do aeroporto realizadas 

na AII revertem indiretamente, na ampliação da receita de impostos dos respectivos 

municípios. 

Este se constitui em um impacto positivo, indireto, de média magnitude, 

porém, de baixa importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter POSITIVO 

Abrangência INDIRETO 

Intensidade Média - 2 

Duração Temporário - 1 

Grau de reversibilidade Reversível – 1 

Extensão Local - 1 

Potencial de mitigação/potencialização Potencializável- 2 

Ocorrência Certa - 2 

MAGNITUDE 9 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO BAIXO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 1 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 18 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Política do empreendedor de direcionamento das aquisições para a rede oferta de 

produtos e serviços da AII 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMS I   5 

 

 

INTERFERÊNCIA SOBRE O PATRIMÔNIO HISTÓRICO/CULTURAL 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

A realização das obras de instalação do aeroporto envolverá a implantação 

de acessos e do sítio aeroportuário. As intervenções, especialmente, a terraplenagem, 

poderão interferir em sítios arqueológicos existentes na área.  

Durante o processo de licenciamento do empreendimento deverão ser 

realizadas pesquisas inclusive interventivas, verificando a ocorrência de patrimônio 

para posterior salvamento. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de pequena magnitude, 

porém, de média importância. 
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VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência DIRETO 

Intensidade Média - 2 

Duração Temporário - 1 

Grau de reversibilidade Irreversível – 1 

Extensão Local - 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável- 1 

Ocorrência Incerta – 1 

MAGNITUDE 7 – PEQUENA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA  CUMULATIVO/SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 28 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Realizar o diagnóstico arqueológico interventivo anteriormente às obras 

• Realizar, caso necessário, o salvamento do material arqueológico  

• Fiscalização Ambiental das Obras 

• Realizar ações de educação ambiental e comunicação com as comunidades vizinhas 

• Realizar contenção correta durante as intervenções nos vales, evitando a formação de 

processos erosivos e manter o monitoramento desta contenção em toda a vida útil do 

empreendimento 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

• Programa de Educação Ambiental 

• Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno 

• Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico e Educação Patrimonial 

• Programa de Gestão Ambiental 

2.1.4 Avaliação dos Impactos Ambientais – FASE DE OPERAÇÃO 

2.1.4.1 Avaliação dos Impactos – Meio Físico 

 

 

IMF O 1 

 

 

ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

Em função do porte do aeroporto, na fase de operação será necessária a 

instalação de depósito de combustíveis e estruturas para abastecimento das aeronaves, 

grupos geradores, oficinas para serviços de manutenção, sistemas para recepção e 

tratamento de esgoto sanitário e de águas servidas dos terminais e aeronaves, dentre 
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outros, todos passíveis de derramamento por falha em operação ou acidente que podem 

gerar resíduos líquidos com potencial de contaminação dos mananciais hídricos. 

Na ocorrência de precipitações intensas será gerado um volume significativo de 

escoamento superficial, o qual é direcionado para a rede de drenagem e posteriormente 

para a drenagem natural, carreando toda água de lavagem de pistas, pátios de manobra 

e demais estruturas do aeroporto. Essas águas podem conter resíduos de combustíveis, 

óleos e de patógenos. 

A perspectiva de aumento da população residente e do trânsito de pessoas no 

entorno do aeroporto deve aumentar o aporte de efluentes aos mananciais hídricos 

locais, alterando a sua qualidade. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de pequena magnitude, médio 

grau de potencialização e sinérgico e, portanto, de média importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência DIRETO  

Intensidade Baixa – 1 

Duração Cíclico – 2 

Grau de reversibilidade Reversível – 1 

Extensão Local – 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável – 1 

Ocorrência Incerta – 1 

MAGNITUDE 7 –PEQUENA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO – 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/SINÉRGICO – 2 

IMPORTÂNCIA 28 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Realizar ações de educação ambiental e comunicação com as comunidades vizinhas 

• Implantar sinalização para o tráfego de veículos pesados 

• Instalar de sistemas de drenagem com caixa separadora água/óleo nas áreas de oficinas e 

de depósitos e abastecimento de combustíveis 

• Controle do uso e descarte dos resíduos sólidos e líquidos 

• Realizar o tratamento da água de drenagem de pátios de abastecimento anteriormente ao 

descarte 

• Realizar o monitoramento da qualidade das águas e da biota aquática 

• Reutilizar os efluentes após tratamento para lavagem de pátios, irrigação, entre outros 

usos 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Sinalização e Controle do Tráfego 

• Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

• Programa de Monitoramento dos Efluentes Líquidos 
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• Programa de Gestão de Resíduos Sólidos 

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMF O 2 

 

 

ALTERAÇÃO DA DINÂMICA HÍDRICA 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

As estruturas do aeroporto, sobretudo as pistas de pouso e decolagem, bem com 

os pátios de manobra e de estacionamento de aeronaves ocupam grandes extensões de 

terras que serão impermeabilizadas com pavimentação asfáltica ou de concreto. 

Na ocorrência de chuvas intensas, será gerado um grande volume de 

escoamento superficial, alterando o hidrograma de cheia com o aumentando as vazões 

de pico e redução do escoamento de base. 

Este regime diferenciado altera as características hidrodinâmicas das drenagens 

naturais e pode interferir na biota aquática. 

Este se constitui em um impacto negativo, indireto, de média magnitude, médio 

grau de potencialização e sinérgico e, portanto, de média importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência INDIRETO  

Intensidade Baixa – 1 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível – 2 

Extensão Regional – 2 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável – 1 

Ocorrência Certa – 2 

MAGNITUDE 10 –MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO – 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/SINÉRGICO – 2 

IMPORTÂNCIA 40 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Realizar o monitoramento hidrológico dos mananciais que drenam a ADA 

• Realizar contenção correta durante as intervenções nos vales, evitando a formação de 

processos erosivos e manter o monitoramento desta contenção em toda a vida útil do 

empreendimento 

• Realizar ações compensatórias de recuperação de áreas degradas em outros vales da 

região 

• Realizar o monitoramento da qualidade das águas e da biota aquática 

• Incentivar a redução de consumo de água por parte de funcionários e concessionários 
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• Planejamento adequado das edificações, vias de acesso e praças de serviço minimizando a 

impermeabilização 

• Verificar o dimensionamento de bueiros e pontes ao longo dos trechos de rios a jusante 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Monitoramento Hidrológico 

• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

• Programa de Controle da Erosão 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMF O 3 

 

 

ALTERAÇÃO NA QUALIDADE DO AR 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

O trânsito de aeronaves – que utilizam querosene como combustível – e de 

veículos e equipamentos com motor a combustão (diesel e gasolina) irão aumentar de 

forma significativa a emissão de hidrocarbonetos (HPA) para o ambiente local, 

aumentando a exposição a esse poluente. 

A inalação ou absorção de HPA é prejudicial à saúde humana no longo prazo. 

Este se constitui em um impacto negativo, indireto, de média magnitude, baixo 

grau de potencialização e não sinérgico e, portanto, de baixa importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência INDIRETO  

Intensidade Baixa – 1 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível – 2 

Extensão Local – 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável – 1 

Ocorrência Certa – 2 

MAGNITUDE 9 –MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO BAIXO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO – 1 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA NÃO CUMULATIVO/NÃO SINÉRGICO – 1 

IMPORTÂNCIA 9 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA BAIXA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Realizar monitoramento de qualidade do ar por meio de controle em epífitas dos 

fragmentos do entorno do empreendimento 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Monitoramento da Flora 
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• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMF O 4 

 

 

ALTERAÇÃO DOS NÍVEIS DE RUÍDO 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

O ruído aeronáutico é aquele gerado pela aproximação, pouso, decolagem, 

subida, taxiamento e teste de motores de aeronaves. Apresenta elevados níveis sonoros 

na sua fonte, podendo causar efeitos adversos sobre a população e funcionários expostos 

a níveis e frequências excessivas. 

A Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC regulamenta a ocupação de áreas no 

entorno de aeroportos em função da exposição a ruídos. O Plano Básico de Zoneamento 

de Ruído é um documento condicionante para autorização de funcionamento de 

aeroportos. 

De acordo com a ANAC, após o registro do PZR, o operador do aeródromo deve 

buscar ações de compatibilização do uso do solo com o(s) município(s) abrangido(s) pelas 

curvas de ruído, bem como com a comunidade de entorno, notificando a ANAC, os 

municípios e os órgãos interessados sempre que forem identificados usos incompatíveis 

com os PZR aprovados. 

Além do incômodo devido a emissão elevada de ruídos pelas aeronaves, a 

necessidade de regulamentação de uso do solo no entorno do empreendimento pode 

gerar conflitos com a população local. De forma genérica, as áreas mais afetadas pelo 

ruído não deveriam ser ocupadas por residências, escolas, hospitais, dentre outros, 

cabendo ao Município fazer o adequado planejamento da ocupação do solo com base nas 

informações previstas no PZR.  

Destaca-se que, na zona de ruído do empreendimento não existem residências.  

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de média magnitude, médio 

grau de potencialização e não sinérgico e, portanto, de média importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência DIRETO  

Intensidade Alta – 3 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível – 2 

Extensão Regional – 2 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável – 1 

Ocorrência Certa – 2 

MAGNITUDE 12 –MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO – 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA NÃO CUMULATIVO/NÃO SINÉRGICO – 1 

IMPORTÂNCIA 24 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

Ref.2762112-20
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• Implantar a Comissão de Gerenciamento de Ruído Aeronáutico 

• Cumprimento da legislação aplicável quanto à segurança e saúde ocupacional 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Monitoramento de ruído 

• Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

2.1.4.2 Avaliação dos Impactos – Meio Biótico 

 

 

IMB O 1 

 

 

PERDA DE COBERTURA VEGETAL NATIVA E CONECTIVIDADE 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

Espera-se que durante a operação do empreendimento ocorra uma forte 

alteração do uso do solo da AID, incluindo expansão urbana das comunidades, 

transformações de usos rurais para usos comerciais urbanos, dentre outros. Como 

uma consequência destas alterações espera-se que ocorra aceleração do processo de 

retirada de cobertura vegetal nativa e aumento da fragmentação. 

Este se constitui em um impacto negativo, indireto, de média magnitude, 

baixo grau de potencialização e sinérgico e, portanto, média importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência INDIRETO  

Intensidade Alta – 3 

Duração Cíclica - 2 

Grau de reversibilidade Irreversível - 2 

Extensão Local – 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Provável - 2 

MAGNITUDE 11 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO BAIXO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO – 1 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 22 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Santa Cruz de Cabrália 

• Realizar Estudo de Impacto de Vizinhança 

• Realizar ações de educação ambiental e comunicação com as comunidades vizinhas 

• Implantar viveiro para produção de mudas de espécies nativas 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

Ref.2762112-21
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PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Educação Ambiental 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMB O 2 

 

 

PERDA DE BIODIVERSIDADE 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

Este impacto associa-se especialmente aos riscos de atropelamento da fauna 

nativa associada ao tráfego de veículos no acesso ao aeroporto. Adicionalmente, pode 

haver algum afugentamento da fauna nativa em função dos níveis de ruído nas 

proximidades do aeroporto. 

As alterações de uso do solo na AID podem implicar em supressão de 

espécies de fauna e flora de importância à conservação, endêmicas ou ameaçadas de 

extinção, reduzindo a biodiversidade local. 

O impacto ganha maior importância em função da presença de Unidades de 

Conservação no entorno e na possibilidade da presença de corredores para a fauna 

na região.  

Este se constitui em um impacto negativo, indireto, de pequena magnitude, 

médio grau de potencialização e cumulativo/sinérgico e, portanto, média 

importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência INDIRETO  

Intensidade Baixa – 1 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Reversível – 1 

Extensão Local – 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Incerta – 1 

MAGNITUDE 7– PEQUENA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/ SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 28 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Implantar viveiro para produção de mudas de espécies nativas 

• Realizar ações de educação ambiental e comunicação com as comunidades vizinhas 

• Revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Santa Cruz de Cabrália 

• Implantar sinalização para o tráfego de veículos pesados 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 
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PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Educação Ambiental 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Sinalização e Controle do Tráfego 

• Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre 

• Programa de Monitoramento de Flora 

• Programa de Monitoramento de Ruído 

• Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMB O 3 

 

 

ALTERAÇÕES NA BIOTA AQUÁTICA 

 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

A utilização de água superficial para suprir as demandas para o 

abastecimento do empreendimento implicará em menor disponibilidade para a vida 

aquática, podendo, como consequência, aumentar o tempo de residência nos 

inúmeros barramentos situados à jusante da captação. 

Adicionalmente, o lançamento de efluentes, mesmo dentro das normas para 

descarte, poderá gerar enriquecimento trófico das águas, prejudicando o equilíbrio 

da biota aquática. 

Este se constitui em um impacto negativo, indireto, de média magnitude, 

médio grau de potencialização e não cumulativo/não sinérgico e, portanto, média 

importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência INDIRETO 

Intensidade Média – 2 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Reversível – 1 

Extensão Local – 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Provável - 2 

MAGNITUDE 9 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA NÃO CUMULATIVO/ NÃO SINÉRGICO - 1 

IMPORTÂNCIA 18 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Realizar o monitoramento da qualidade das águas e da biota aquática 

• Reutilizar os efluentes após tratamento para lavagem de pátios, irrigação, entre outros 

usos 

Ref.2762112-23

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: U
X

O
T

A
3M

T
E

Z



AEROPORTO INTERNACIONAL DA COSTA DO DESCOBRIMENTO | Estudos Ambientais 217 
 

ACQUAMARINA SANTO ANDRÉ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA  | RUA ANGELIM 5, LOJA 04, RIO JARDIM, COROA 
VERMELHA, SANTA CRUZ CABRÁLIA, BA CEP 45807-000 | T. 73 3671-4088 | ADM@ACQUAMARINA.IMB.BR 

• Realizar o tratamento da água de drenagem de pátios de abastecimento anteriormente ao 

descarte 

• Incentivar a redução de consumo de água por parte de funcionários e concessionários 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática 

• Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

• Programa de Monitoramento dos Efluentes Líquidos 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

2.1.4.3 Avaliação dos Impactos – Meio Socioeconômico 

 

 

IMS O 1 

 

 

AUMENTO DA DEMANDA DE SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DE 

PINDORAMA E VILA ORÁDIA  

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

Pindorama, no município de Porto Seguro, e Vila Orádia, em Santa Cruz de 

Cabrália, constituem a área urbanizada mais próxima do aeroporto em sua fase de 

operação e, nessa condição, tenderão a continuar recebendo demandas adicionais de 

serviços e de equipamentos públicos, sobrecarregando a rede de atendimento das 

comunidades. Por serem municípios diferentes, alguns serviços são prestados 

separadamente por cada prefeitura em sua área territorial, podendo acarretar 

dificuldade adicional para o atendimento de uma eventual demanda incremental. 

É possível que as localidades registrem um aumento de sua população 

residente com a operação do empreendimento, assim como da circulação de 

população eventual, podendo assumir o papel de prestação de serviços de apoio à 

operação do empreendimento, abrigando trabalhadores e prestadores de serviços 

ocupados nas atividades e serviços associados ao aeroporto. 

Esse incremento de população exigirá a adequação da oferta de serviços nas 

localidades, tanto de saneamento, como de energia, comunicação, saúde, educação, 

transporte e segurança pública. 

Este se constitui em um impacto negativo, indireto, de média magnitude e 

importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência INDIRETO 

Intensidade Média – 2 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Reversível – 1 

Extensão Local – 1 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Provável - 2 

MAGNITUDE 9 – MÉDIA MAGNITUDE 
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GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/ SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 36 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Adequação da rede de serviços e equipamentos públicos para atendimento da eventual 

demanda adicional 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMS O 2 

 

 

DINAMIZAÇÃO DA ECONOMIA LOCAL RESULTANTE DO INVESTIMENTO E 

AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

A operação do aeroporto representa um fluxo contínuo de aquisição de bens 

e serviços, contratação de trabalhadores e outros gastos diretos com repercussão na 

economia local. Uma parcela desses gastos ordinários e contratações será realizada 

na AII, gerando renda apropriada localmente, bem como o incremento de receitas 

provenientes de impostos diretamente ligados à atividade aeroportuária ou 

indiretamente ligados a ela.  

Uma parcela dessa dinamização da economia terá como foco as localidades 

de Pindorama e Vila Orádia. Porém, diretamente resultante da atividade 

aeroportuária, o município de Porto Seguro, que abriga o aeroporto em 

funcionamento, perderá a referência territorial para o município de Santa Cruz de 

Cabrália, que passará a ser o beneficiário direto dos impostos gerados pela operação 

do aeroporto. 

Este se constitui em um impacto positivo, indireto, de alta magnitude, 

porém, de média importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter POSITIVO 

Abrangência INDIRETO 

Intensidade Média – 2 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível – 2 

Extensão Regional – 2 

Potencial de mitigação/potencialização Potencializável - 2 

Ocorrência Certa- 2 

MAGNITUDE 12 – ALTA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO BAIXO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 1 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/ SINÉRGICO - 2 
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IMPORTÂNCIA 24 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Política do empreendedor de direcionamento das aquisições para a rede oferta de 

produtos e serviços da AII 

• Qualificação do mercado de bens e serviços, bem como de oferta de trabalho, para o 

atendimento das necessidades de operação do aeroporto 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMS O 3 

 

 

AUMENTO DE TRÁFEGO NO TRECHO DA BR367 ENTRE PORTO SEGURO E O 

ACESSO AO AEROPORTO 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

Com o início da operação do aeroporto o deslocamento principalmente de 

passageiros, originário ou canalizado a partir de Porto Seguro, contará com um 

acréscimo de percurso de mais de 20 km. 

O percurso adicional será realizado pela BR-367, rodovia que comporta o 

tráfego adicional gerado pelo empreendimento, assim como o empreendimento 

contará com acessos adequados a partir dela. 

Entretanto, o aumento do percurso irá acarretar em custos mais elevados 

para os passageiros, bem como o aumento da exposição ao risco de acidentes de 

trânsito. 

Parte desse impacto será atenuado pelo deslocamento a partir de Eunápolis, 

que passará a contar com uma redução de aproximadamente 20 km em relação à 

localização atual do aeroporto em Porto Seguro. 

Este se constitui em um impacto negativo, direto, de média magnitude e 

importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter NEGATIVO 

Abrangência DIRETO 

Intensidade Baixa - 1 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível – 2 

Extensão Regional – 2 

Potencial de mitigação/potencialização Mitigável - 1 

Ocorrência Certa- 2 

MAGNITUDE 10 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 2 

Ref.2762112-26
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GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/ SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 40 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Restringir a circulação de caminhões e máquinas ao período diurno 

• Implantar sinalização para o tráfego de veículos pesados 

• Adequação do trecho ao aumento do fluxo de deslocamentos com sinalização adicional, 

controle de velocidade, entre outras medidas preventivas a acidentes 

• Desenvolvimento de alternativas de transporte público até o aeroporto 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Sinalização e Controle do Tráfego 

• Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMS O 4 

 

 

GERAÇÃO DE EMPREGOS NAS ATIVIDADES AEROPORTUÁRIAS 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

A operação do aeroporto requer a contratação de um significativo efetivo de 

trabalhadores, envolvendo as diversas atividades de operação técnica, atendimento 

e manutenção do fluxo de passageiros e de cargas.  

Inicialmente, uma parcela das pessoas ocupadas e da atividade 

aeroportuária já instalada no atual aeroporto irá se transferir para o novo aeroporto, 

o que reduz parte do incremento adicional de riqueza representado pelo 

empreendimento. Ao mesmo tempo, contudo, não irá representar uma perda de toda 

a atividade hoje realizada no aeroporto em operação, pois uma parcela, pelo menos 

em termos de postos de trabalho e atividades realizadas, irá se transferir para o futuro 

aeroporto. 

Posteriormente, com a ampliação das atividades prevista em função da 

projeção de aumento da demanda de viagens e de transporte de carga, haverá um 

novo incremento na geração de empregos. 

Este se constitui em um impacto positivo, direto, de alta magnitude, porém, 

de média importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter POSITIVO 

Abrangência DIRETO 

Intensidade Média – 2 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível – 2 

Extensão Regional – 2 

Ref.2762112-27
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Potencial de mitigação/potencialização Potencializável – 2 

Ocorrência Certa- 2 

MAGNITUDE 12 – MÉDIA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO BAIXO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 1 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/ SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 24 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Política do empreendedor de direcionamento das contratações de trabalhadores na AII 

• Qualificação da oferta de trabalho através de capacitações para o atendimento das 

necessidades de operação do aeroporto 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno 

• Programa de gestão Ambiental 

 

 

IMS O 5 

 

 

DESENVOLVIMENTO DA INFRAESTRUTURA TURÍSTICA REGIONAL 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

Além do impacto já mencionado de dinamização da economia resultante 

operação do aeroporto por conta do fluxo de aquisição de bens, serviços e 

contratação de trabalhadores, a operação do aeroporto com potencial de 

atendimento de uma demanda de viagens e de carga adicional representa um 

importante fator de desenvolvimento da atividade turística regional, que passará a 

contar com uma infraestrutura de transporte moderna e adequada. 

A vocação regional para o desenvolvimento da atividade turística já contou 

com importante impulso após a instalação do aeroporto atualmente em 

funcionamento, o qual possibilitou o desenvolvimento do chamado turismo de massa. 

A ampliação da capacidade e da qualidade dos serviços aeroportuários 

oferecidos na região certamente irá representar um grande impacto para a 

manutenção do crescimento do setor turístico local. 

Contudo, o desenvolvimento de todo o potencial turístico regional depende 

de um planejamento e da implementação de investimentos de diversos setores 

interessados, entre eles o de saneamento, de saúde e de transporte, além do próprio 

trade turístico (leitos de hospedagem, serviços de alimentação, serviços conexos ao 

turismo). Ou seja, o potencial incremento turístico proporcionado pelo novo 

aeroporto somente será aproveitado de forma sustentável se a infraestrutura social 

e turística se desenvolverem conjuntamente. 

Este se constitui em um impacto positivo, indireto, de alta magnitude, 

porém, de média importância. 
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VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter POSITIVO 

Abrangência INDIRETO 

Intensidade Alta - 3 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível – 2 

Extensão Regional – 2 

Potencial de mitigação/potencialização Potencializável – 2 

Ocorrência Certa- 2 

MAGNITUDE 13 – ALTA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/ SINÉRGICO - 2 

IMPORTÂNCIA 52 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA ALTA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Construção de um Planejamento do Desenvolvimento Turístico Regional com as partes 

interessadas 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMS O 6 

 

 

AUMENTO DA SEGURANÇA DA OPERAÇÃO AEROPORTUÁRIA 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

A localização e a modernização prevista para o empreendimento irão 

atender às limitações de segurança impostas pela localização do aeroporto em 

funcionamento atualmente, inserido em uma área altamente urbanizada em seu 

entorno. 

O deslocamento dos aeroportos para locais distantes dos centros urbanos é 

uma tendência mundial necessária não apenas para o conforto da população 

residente nas proximidades, mas também para a segurança de passageiros e 

moradores do entorno. 

A localização proposta para o aeroporto minimiza a maior parte dos impactos 

negativas de relacionamento com o entorno, ao mesmo tempo que possibilita a 

instalação de equipamentos mais modernos de navegação, que aumentam a 

segurança e permitem reduzir as interrupções de atendimento por problemas 

climáticos. 

A extensão possível para a pista de pouso e decolagem também representa 

um ganho de segurança para os voos que não dependem de toda a extensão para 

realizar suas operações. 
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Este se constitui em um impacto positivo, direto, de alta magnitude, porém, 

de média importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter POSITIVO 

Abrangência INDIRETO 

Intensidade Alta - 3 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível – 2 

Extensão Regional – 2 

Potencial de mitigação/potencialização Potencializável – 2 

Ocorrência Certa- 2 

MAGNITUDE 13 – ALTA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO ALTO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 3 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA NÃO CUMULATIVO/ NÃO SINÉRGICO – 1 

IMPORTÂNCIA 39 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Realizar o controle da Avifauna no entorno do aeroporto de acordo com as exigências 

normativas 

• Revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Santa Cruz de Cabrália 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Gerenciamento do Risco da Fauna 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMS O 7 

 

 

LIBERAÇÃO DA ÁREA DO ANTIGO AEROPORTO PARA USOS ALTERNATIVOS 

DESCRIÇÃO DO 

IMPACTO 

A área que abriga atualmente o aeroporto de Porto Seguro está localizada 

próxima ao centro histórico do município e, com sua liberação por conta da 

transferência da operação aeroportuária, oferecerá uma oportunidade de 

qualificação do espaço urbano, porém sem perda para a região do serviço 

aeroportuário que era prestado, o que passará a ser feito de forma mais segura e 

adequada em local próximo. 

Fica, assim, disponível uma extensa e bem localizada área para usos 

alternativos, para os quais, obedecidos os preceitos do Plano Diretor municipal que 

precisará ser atualizado, oferecerá serviços e usos qualificados para a população e 

turistas. 

Este se constitui em um impacto positivo, indireto, de alta magnitude e 

importância. 
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VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter POSITIVO 

Abrangência INDIRETO 

Intensidade Alta - 3 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível – 2 

Extensão Regional – 2 

Potencial de mitigação/potencialização Potencializável – 2 

Ocorrência Certa- 2 

MAGNITUDE 13 – ALTA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO MÉDIO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 2 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/ SINÉRGICO – 2 

IMPORTÂNCIA 52 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA ALTA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Articulação do uso da área com o potencial de desenvolvimento local e usos turísticos e 

históricos do espaço urbano 

• Construção de um Plano de Desenvolvimento Turístico Regional com as partes 

interessadas 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

 

IMS O 8 

 

 

ESTÍMULO À PRODUÇÃO REGIONAL PARA EXPORTAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
IMPACTO 

A partir, principalmente, da segunda fase de implantação do novo aeroporto, 
com extensão da pista para comportar transporte de carga em aeronaves de grande 
porte, esta nova opção de escoamento de produção representará um importante 
estímulo à produção regional com base exportadora. 

A possibilidade de realização de voos de carga internacionais sem escalas 
nacionais e sem transbordo para aeronaves maiores irá reduzir significativamente o 
custo de exportação de produtos de maior valor agregado, tanto do segmento 
agropecuário, quando do industrial. 

A distância do aeroporto de outros aeroportos sem a mesma capacidade de 
carga e sua posição estratégica o hemisfério norte, tem potencial de desenvolver um 
hub regional para escoamento de cargas de uma extensa área. 

Alguns produtos com potencial para exportação já são produzidos 
atualmente na região, porém, a expansão desse tipo de produção e a instalação de 
novas unidades produtivas dentro da AII será estimulada, desenvolvendo a economia 
regional pela superação de um importante gargalo de infraestrutura de transporte. 
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Este se constitui em um impacto positivo, indireto, de alta magnitude e 
média importância. 

VALORAÇÃO DO IMPACTO 

Caráter POSITIVO 

Abrangência INDIRETO 

Intensidade Alta – 3 

Duração Permanente – 2 

Grau de reversibilidade Irreversível – 2 

Extensão Regional – 2 

Potencial de mitigação/potencialização Potencializável – 2 

Ocorrência Certa- 2 

MAGNITUDE 13 – ALTA MAGNITUDE 

GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO BAIXO GRAU DE POTENCIALIZAÇÃO - 1 

GRAU DE CUMULATIVIDADE OU SINERGIA CUMULATIVO/ SINÉRGICO – 2 

IMPORTÂNCIA 26 

CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA MÉDIA IMPORTÂNCIA 

MEDIDAS E PROGRAMAS PROPOSTOS 

MEDIDAS ASSOCIADAS 

• Elaboração de um Plano de Desenvolvimento Logístico Regional com as partes 
interessadas 

• Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

PROGRAMAS PROPOSTOS 

• Programa de Comunicação Social 

• Programa de Gestão Ambiental 

 

2.2 Medidas e Programas Ambientais 

A Tabela 2-5 sintetiza os impactos de ocorrência prevista para o empreendimento. Ressalta-se 

que esta representa uma avaliação preliminar, voltada à definição prévia de medidas e programas a 

serem implementados, não se constituindo em uma avaliação associada ao licenciamento ambiental 

do empreendimento. 

Tabela 2-5: Síntese dos Impactos Previstos 

CÓDIGO NOME 
FASE 

IMPORTÂNCIA 
I O 

IMF I 1  ALTERAÇÃO NA QUALIDADE DO SOLO X  ALTA -66 

IMF I 2 
ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS 
SUPERFICIAIS 

X  MÉDIA -40 

IMF I 3 ALTERAÇÃO NA DINÂMICA HÍDRICA X  MÉDIA -40 

IMF I 4 ALTERAÇÃO NA QUALIDADE DO AR X  BAIXA -14 

IMF I 5 ALTERAÇÃO DOS NÍVEIS DE RUÍDO X  BAIXA -14 

IMF I 6 ALTERAÇÃO DA PAISAGEM X  MÉDIA -20 

IMB I 1 
PERDA DE COBERTURA VEGETAL NATIVA E 
CONECTIVIDADE 

X  MÉDIA -44 

IMB I 2 AFUGENTAMENTO DA FAUNA TERRESTRE X  MÉDIA -24 
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IMB I 3 PERDA DE BIODIVERSIDADE X  ALTA -54 

IMB I 4 ALTERAÇÕES NA BIOTA AQUÁTICA X  MÉDIA -18 

IMB I 5 
ALTERAÇÃO E SUPRESSÃO DE ÁREAS DE 
PRESERVAÇÃO PERMANENTE 

X  MÉDIA -22 

IMB I 6 AFETAÇÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO X  BAIXA -9 

IMS I 1 
SUPRESSÃO DE ATIVIDADE PRODUTIVA 
AGROPECUÁRIA 

X  BAIXA -9 

IMS I 2 
AUMENTO DA CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS 
PESADOS E TRABALHADORES NOS ACESSOS DA 
BR-367 A ADA 

X  ALTA -60 

IMS I 3 
AUMENTO DA DEMANDA DE SERVIÇOS E 
EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DE PINDORAMA E VILA 
ORÁDIA  

X  MÉDIA -28 

IMS I 4 
DINAMIZAÇÃO DA ECONOMIA RESULTANTE DO 
INVESTIMENTO E AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 

X  MÉDIA 18 

IMS I 5 
INTERFERÊNCIA SOBRE O PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO/CULTURAL 

X  MÉDIA -28 

IMF O 1 
ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS 
SUPERFICIAIS 

 X MÉDIA -28 

IMF O 2 ALTERAÇÃO DA DINÂMICA HÍDRICA  X MÉDIA -40 

IMF O 3 ALTERAÇÃO NA QUALIDADE DO AR  X BAIXA -9 

IMF O 4 ALTERAÇÃO DOS NÍVEIS DE RUÍDO  X MÉDIA -24 

IMB 0 1 
PERDA DE COBERTURA VEGETAL NATIVA E 
CONECTIVIDADE 

 X MÉDIA -22 

IMB 0 2 PERDA DE BIODIVERSIDADE  X MÉDIA -28 

IMB 0 3 ALTERAÇÕES NA BIOTA AQUÁTICA  X MÉDIA -18 

IMS O 1 
AUMENTO DA DEMANDA DE SERVIÇOS E 
EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DE PINDORAMA E VILA 
ORÁDIA  

 X MÉDIA 36 

IMS O 2 
DINAMIZAÇÃO DA ECONOMIA LOCAL 
RESULTANTE DO INVESTIMENTO E AQUISIÇÃO DE 
BENS E SERVIÇOS 

 X MÉDIA 24 

IMS O 3 
AUMENTO DE TRÁFEGO NO TRECHO DA BR367 
ENTRE PORTO SEGURO E O ACESSO AO 
AEROPORTO 

 X MÉDIA -40 

IMS O 4 
GERAÇÃO DE EMPREGOS NAS ATIVIDADES 
AEROPORTUÁRIAS 

 X MÉDIA 24 

IMS O 5 
DESENVOLVIMENTO DA INFRAESTRUTURA 
TURÍSTICA REGIONAL 

 X ALTA 54 

IMS O 6 
AUMENTO DA SEGURANÇA DA OPERAÇÃO 
AEROPORTUÁRIA 

 X MÉDIA 39 

IMS O 7 
LIBERAÇÃO DA ÁREA DO ANTIGO AEROPORTO 
PARA USOS ALTERNATIVOS 

 X ALTA 52 

IMS O8 
ESTÍMULO À PRODUÇÃO REGIONAL PARA 
EXPORTAÇÃO 

 X MÉDIA 26 

Fonte: HYDROS Engenharia. 

Conforme exposto no item 2.2 deste relatório e na tabela anterior, para cada impacto foi 

atribuída uma importância, positiva ou negativa, classificando-os quanto à sua relevância e, portanto, 

indicando quais as maiores implicações esperadas com a implantação e a operação do 
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empreendimento. Para cada impacto, a equipe técnica indicou medidas e programas a serem 

executados, de forma a minimizar os impactos negativos e potencializar os impactos positivos.  

Com o licenciamento ambiental, o órgão licenciador exigirá que estas, ou até mesmo outras 

medidas sejam tomadas, sob a forma de condicionantes, de forma que o empreendimento possa ser 

implantado e operado, trazendo as maiores vantagens possíveis à sociedade e com os menores 

impactos negativos possíveis. A Tabela 2-6 mostra todas as medidas sugeridas em função dos impactos 

esperados. 

A Tabela 2-7 classifica estas medidas bem como atribui as responsabilidades associadas a cada 

uma destas. 
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Tabela 2-6: Medidas Mitigadoras, Compensatórias e Potencializadoras recomendadas para o empreendimento 

MEDIDAS 
IMF I 

1 
IMF I 

2 
IMF I 

3 
IMF I 

4 
IMF I 

5 
IMF I 

6 
IMB I 

1 
IMB I 

2 
IMB I 

3 
IMB I 

4 
IMB I 

5 
IMB I 

6 
IMS I 

1 
IMS I 

2 
IMS I 

3 
IMS I 

4 
IMS I 

5 
IMF 
O 1 

IMF 
O 2 

IMF 
O 3 

IMF 
O 4 

IMB 
O 1 

IMB 
O 2 

IMB 
O 3 

IMS 
O 1 

IMS 
O 2 

IMS 
O 3 

IMS 
O 4 

IMS 
O 5 

IMS 
O 6 

IMS 
O 7 

IM
S 

O8 

Fiscalização ambiental das obras X X X X X  X X X X X X     X X               

Verificar o dimensionamento de bueiros e pontes ao longo dos trechos de 
rios a jusante 

  X                X              

Promover a manutenção regular das estradas e caminhos de serviço 
   X X         X                   

Implantar sinalização para o tráfego de veículos pesados 
  X X X   X X     X    X     X    X      

Restringir a circulação de caminhões e máquinas ao período diurno 
       X X     X             X      

Estabelecer velocidade máxima a ser praticada por funcionários e 
prestadores de serviços do empreendimento 

   X X   X X                       
 

Organização dos horários de circulação e uso dos acessos da BR-367 até a 
ADA observando os horários de maior uso pela população do entorno 

                               
 

Coordenação da circulação de pessoas relacionadas com o 
empreendimento evitando deslocamentos desnecessários e períodos 
livres para circulação nas áreas urbanizadas próximas 

             X                  
 

Orientação da população e dos trabalhadores quanto aos trabalhos que 
estão sendo executados e cuidados a serem observados quanto ao risco 
de acidentes de trânsito, horários e tipos de usos dos acessos e áreas de 
entorno, cuidados com resíduos e conservação do meio ambiente 

             X                  

 

Adequação do trecho ao aumento do fluxo de deslocamentos com 
sinalização adicional, controle de velocidade, entre outras medidas 
preventivas a acidentes 

                          X     
 

Cumprir a legislação aplicável quanto à segurança e saúde dos operários e 
demais funcionários da obra 

   X                            
 

Cumprimento da legislação aplicável quanto à segurança e saúde 
ocupacional 

                    X            

Promover a reconformação topográfica do terreno. X     X                           

Realizar a umectação periódica das vias de acesso, canteiro e áreas de 
montagem 

   X          X                   

Realizar contenção correta durante as intervenções nos vales, evitando a 
formação de processos erosivos e manter o monitoramento desta 
contenção em toda a vida útil do empreendimento 

     X X   X X      X  X             
 

Realizar ações compensatórias de recuperação de áreas degradas em 
outros vales da região 

     X X  X X X        X              

Implementar projeto paisagístico integrado às características locais 
     X                           

Planejamento adequado das edificações, infraestrutura e vias de acesso de 
forma a utilizar a menor área possível. 

     X                          
 

Inspeção visual quanto ao desenvolvimento de processos erosivos X     X                           

 Controle do uso e descarte dos resíduos sólidos e líquidos X                 X               

Implantar de sistemas de drenagem temporário em todas as áreas de 
intervenção onde ocorrer remoção da camada superficial dos solos e 
estoque de materiais 

 X X                             
 

Reutilizar os efluentes após tratamento para lavagem de pátios, irrigação, 
entre outros usos 

                 X      X         

Realizar o tratamento da água de drenagem de pátios de abastecimento 
anteriormente ao descarte 

                 X      X         

Planejamento adequado das edificações, vias de acesso e praças de 
serviço minimizando a impermeabilização 

X                  X             
 

Instalar de sistemas de drenagem com caixa separadora água/óleo nas 
áreas de oficinas e de depósitos e abastecimento de combustíveis 

 X                X              
 

Destinação adequada dos esgotos sanitários e de águas servidas e de 
resíduos sólidos gerados no canteiro de obras. 

 X                              
 

Inspeção visual quanto a indícios de contaminação de solos e água X X                               
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MEDIDAS 
IMF I 

1 
IMF I 

2 
IMF I 

3 
IMF I 

4 
IMF I 

5 
IMF I 

6 
IMB I 

1 
IMB I 

2 
IMB I 

3 
IMB I 

4 
IMB I 

5 
IMB I 

6 
IMS I 

1 
IMS I 

2 
IMS I 

3 
IMS I 

4 
IMS I 

5 
IMF 
O 1 

IMF 
O 2 

IMF 
O 3 

IMF 
O 4 

IMB 
O 1 

IMB 
O 2 

IMB 
O 3 

IMS 
O 1 

IMS 
O 2 

IMS 
O 3 

IMS 
O 4 

IMS 
O 5 

IMS 
O 6 

IMS 
O 7 

IM
S 

O8 

Incentivar a redução de consumo de água por parte de funcionários e 
concessionários 

                  X     X         

Manutenção preventiva de veículos e equipamentos da obra, visando 
manter a emissão de material particulado dentro dos padrões 
recomendados, bem como controlar a emissão de ruídos 

X   X X                           
 

Implantar a Comissão de Gerenciamento de Ruído Aeronáutico 
                    X            

Realizar monitoramento de qualidade do ar por meio de controle em 
epífitas dos fragmentos do entorno do empreendimento 

   X                X             

Realizar o monitoramento hidrológico dos mananciais que drenam a ADA 
  X       X         X              

Salvaguardadas todas as espécies arbóreas e arbustivas que não 
comprometam a execução e segurança da obra. 

     X                          
 

Realizar o controle da avifauna no entorno do aeroporto de acordo com as 
exigências normativas 

                             X   

Realizar o afugentamento e o resgate da fauna antes e durante a 
supressão da vegetação 

      X X X   X                     

Caso haja aterramento de áreas alagadas, realizar o salvamento da 
ictiofauna 

         X X                      

Implantar Cetras provisório 
       X X                        

Identificar e realizar a soltura em ambientes de condições semelhantes ao 
ambiente suprimido 

       X X                        

Implementar sistema de comunicação associado à ocorrência de espécies 
nativas em áreas vizinhas, principalmente em comunidades e 
acessos/rodovias 

       X X                       
 

 Realizar o resgate da flora (sementes, epífitas e mudas) antes da 
supressão de vegetação 

      X  X                        

Implantar viveiro para produção de mudas de espécies nativas 
      X  X             X X          

Armazenar serapilheira e solo das áreas a serem suprimidas 
      X  X                        

Realizar o plantio compensatório 
     X X  X X X X                     

Realizar o monitoramento da qualidade das águas e da biota aquática X         X X       X X     X         

Realizar ações de educação ambiental para trabalhadores da obra 
 X  X X  X X X X  X                     

Realizar ações de educação ambiental e comunicação com as 
comunidades vizinhas 

       X X     X   X X    X X          

Revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Santa Cruz de 
Cabrália 

     X                X X       X   

Realizar Estudo de Impacto de Vizinhança 
   X X X        X        X           

Adequação da rede de serviços e equipamentos públicos para 
atendimento da eventual demanda adicional, especialmente na área de 
saúde e segurança pública 

              X          X       
 

Política do empreendedor de direcionamento das aquisições para a rede 
oferta de produtos e serviços da AII 

               X          X       

Qualificação do mercado de bens e serviços, bem como de oferta de 
trabalho, para o atendimento das necessidades de operação do aeroporto 

                         X       

Desenvolvimento de alternativas de transporte público até o aeroporto 
                          X      

Política do empreendedor de direcionamento das contratações de 
trabalhadores na AII 

                           X     

Qualificação da oferta de trabalho através de capacitações para o 
atendimento das necessidades de operação do aeroporto 

                           X     

Construção de um Plano do Desenvolvimento Turístico Regional com as 
partes interessadas 

                            X  X  

Elaboração de um Plano de Desenvolvimento Logístico Regional com as 
partes interessadas 

                               X 

Articulação do uso da área com o potencial de desenvolvimento local e 
usos turísticos e históricos do espaço urbano 

                              X  

Realizar o diagnóstico arqueológico interventivo anteriormente às obras 
                X                

Realizar, caso necessário, o salvamento do material arqueológico 
                X                

Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Fonte: HYDROS Engenharia.
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Tabela 2-7: Classificação das Medidas Mitigadoras, Compensatórias e Potencializadoras recomendadas para 
o empreendimento 

MEDIDAS TIPO RESPONSABILIDADE 

Fiscalização ambiental das obras Mitigadora Empreendedor b 

Verificar o dimensionamento de bueiros e pontes ao longo dos trechos de rios a jusante Mitigadora Empreendedor a 

Promover a manutenção regular das estradas e caminhos de serviço Mitigadora Empreendedor b 

Implantar sinalização para o tráfego de veículos pesados Mitigadora Empreendedor b 

Restringir a circulação de caminhões e máquinas ao período diurno Mitigadora Empreendedor b 

Estabelecer velocidade máxima a ser praticada por funcionários e prestadores de 
serviços do empreendimento 

Mitigadora Empreendedor b 

Organização dos horários de circulação e uso dos acessos da BR-367 até a ADA 
observando os horários de maior uso pela população do entorno 

Mitigadora Empreendedor b 

Coordenação da circulação de pessoas relacionadas com o empreendimento evitando 
deslocamentos desnecessários e períodos livres para circulação nas áreas urbanizadas 
próximas 

Mitigadora Empreendedor b 

Orientação da população e dos trabalhadores quanto aos trabalhos que estão sendo 
executados e cuidados a serem observados quanto ao risco de acidentes de trânsito, 
horários e tipos de usos dos acessos e áreas de entorno, cuidados com resíduos e 
conservação do meio ambiente 

Mitigadora Empreendedor b 

Adequação do trecho ao aumento do fluxo de deslocamentos com sinalização adicional, 
controle de velocidade, entre outras medidas preventivas a acidentes 

Mitigadora PODER PÚBLICO c 

Cumprir a legislação aplicável quanto à segurança e saúde dos operários e demais 
funcionários da obra 

Mitigadora Empreendedor a 

Cumprimento da legislação aplicável quanto à segurança e saúde ocupacional Mitigadora Empreendedor a 

Promover a reconformação topográfica do terreno. Mitigadora Empreendedor a 

Realizar a umectação periódica das vias de acesso, canteiro e áreas de montagem Mitigadora Empreendedor b 

Realizar contenção correta durante as intervenções nos vales, evitando a formação de 
processos erosivos e manter o monitoramento desta contenção em toda a vida útil do 
empreendimento 

Mitigadora Empreendedor a,b 

Realizar ações compensatórias de recuperação de áreas degradas em outros vales da 
região 

Compensatória  Empreendedor b 

Implementar projeto paisagístico integrado às características locais Mitigadora Empreendedor a 

Planejamento adequado das edificações, infraestrutura e vias de acesso de forma a 
utilizar a menor área possível. 

Mitigadora Empreendedor a 

Inspeção visual quanto ao desenvolvimento de processos erosivos Mitigadora Empreendedor b 

Controle do uso e descarte dos resíduos sólidos e líquidos Mitigadora Empreendedor b 

Implantar de sistemas de drenagem temporário em todas as áreas de intervenção onde 
ocorrer remoção da camada superficial dos solos e estoque de materiais 

Mitigadora Empreendedor a 

Reutilizar os efluentes após tratamento para lavagem de pátios, irrigação, entre outros 
usos 

Mitigadora Empreendedor a 

Realizar o tratamento da água de drenagem de pátios de abastecimento anteriormente 
ao descarte 

Mitigadora Empreendedor a 

Planejamento adequado das edificações, vias de acesso e praças de serviço minimizando 
a impermeabilização 

Mitigadora Empreendedor a 

Instalar de sistemas de drenagem com caixa separadora água/óleo nas áreas de oficinas 
e de depósitos e abastecimento de combustíveis 

Mitigadora Empreendedor a 

Destinação adequada dos esgotos sanitários e de águas servidas e de resíduos sólidos 
gerados no canteiro de obras. 

Mitigadora Empreendedor a 

Inspeção visual quanto a indícios de contaminação de solos e água Mitigadora Empreendedor b 

Incentivar a redução de consumo de água por parte de funcionários e concessionários Mitigadora Empreendedor b 

Manutenção preventiva de veículos e equipamentos da obra, visando manter a emissão 
de material particulado dentro dos padrões recomendados, bem como controlar a 
emissão de ruídos 

Mitigadora Empreendedor a 

Implantar a Comissão de Gerenciamento de Ruído Aeronáutico Mitigadora Empreendedor a 

Realizar monitoramento de qualidade do ar por meio de controle em epífitas dos 
fragmentos do entorno do empreendimento 

Mitigadora Empreendedor b 

Realizar o monitoramento hidrológico dos mananciais que drenam a ADA Mitigadora Empreendedor b 
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MEDIDAS TIPO RESPONSABILIDADE 

Salvaguardadas todas as espécies arbóreas e arbustivas que não comprometam a 
execução e segurança da obra. 

Mitigadora Empreendedor a,b 

Realizar o controle da avifauna no entorno do aeroporto de acordo com as exigências 
normativas 

Mitigadora Empreendedor b 

Realizar o afugentamento e o resgate da fauna antes e durante a supressão da vegetação Mitigadora Empreendedor b 

Caso haja aterramento de áreas alagadas, realizar o salvamento da ictiofauna Mitigadora Empreendedor b 

Implantar Cetras provisório Mitigadora Empreendedor b 

Identificar e realizar a soltura em ambientes de condições semelhantes ao ambiente 
suprimido 

Mitigadora Empreendedor b 

Implementar sistema de comunicação associado à ocorrência de espécies nativas em 
áreas vizinhas, principalmente em comunidades e acessos/rodovias 

Mitigadora Empreendedor b 

Realizar o resgate da flora (sementes, epífitas e mudas) antes da supressão de vegetação Mitigadora Empreendedor b 

Implantar viveiro para produção de mudas de espécies nativas 
Mitigadora e 

Compensatória 
Empreendedor b 

Armazenar serapilheira e solo das áreas a serem suprimidas Mitigadora Empreendedor b 

Realizar o plantio compensatório Compensatória Empreendedor b 

Realizar o monitoramento da qualidade das águas e da biota aquática Mitigadora Empreendedor b 

Realizar ações de educação ambiental para trabalhadores da obra Mitigadora Empreendedor b 

Realizar ações de educação ambiental e comunicação com as comunidades vizinhas Mitigadora Empreendedor b 

Revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Santa Cruz de Cabrália Mitigadora PODER PÚBLICO c 

Realizar Estudo de Impacto de Vizinhança Mitigadora Empreendedor b 

Adequação da rede de serviços e equipamentos públicos para atendimento da eventual 
demanda adicional, especialmente na área de saúde e segurança pública 

Mitigadora PODER PÚBLICO C 

Política do empreendedor de direcionamento das aquisições para a rede oferta de 
produtos e serviços da AII 

Potencializadora Empreendedor b 

Qualificação do mercado de bens e serviços, bem como de oferta de trabalho, para o 
atendimento das necessidades de operação do aeroporto 

Potencializadora Empreendedor b 

Desenvolvimento de alternativas de transporte público até o aeroporto Mitigadora PODER PÚBLICO c 

Política do empreendedor de direcionamento das contratações de trabalhadores na AII Potencializadora Empreendedor b 

Qualificação da oferta de trabalho através de capacitações para o atendimento das 
necessidades de operação do aeroporto 

Potencializadora Empreendedor b 

Construção de um Plano de Desenvolvimento Turístico Regional com as partes 
interessadas 

Compensatória  
Empreendedor/PODER 

PÚBLICO b,c 

Construção de um Plano de Desenvolvimento Logístico Regional 
Compensatória  

Empreendedor/PODER 

PÚBLICO b, c 

Articulação do uso da área com o potencial de desenvolvimento local e usos turísticos e 
históricos do espaço urbano 

Compensatória  Empreendedor b 

Realizar o diagnóstico arqueológico interventivo anteriormente às obras Mitigadora Empreendedor b 

Realizar, caso necessário, o salvamento do material arqueológico Mitigadora Empreendedor b 

Avaliar o desempenho da gestão ambiental do operador aeroportuário 

Potencializadora
/ Mitigadora  

Empreendedor/PODER 

PÚBLICO b 

Fonte: HYDROS Engenharia. 
Obs: a = medida considerada no CAPEX de Engenharia; b = medida considerada no CAPEX ambiental (PBA); c: 
ações do Poder Público, não incluídas no CAPEX. 

As medidas propostas foram organizadas, em sua maioria, em programas, a seguir descritos. 

Foram elencados 24 programas, relacionados em cada ficha de impactos. Estes programas serão 

executados antes, durante e/ou após as obras, conforme descrito em seu escopo, fazendo parte do 

Plano Básico Ambiental (PBA). 
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Tabela 2-8: Programas do PBA, Impactos relacionados e fase de implementação 

PROGRAMA IMPACTOS ASSOCIADOS 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

PI I O 

Programa de Controle Ambiental das Obras 
IMF I 1. IMF I 2, IMF I 3, IMF I 4, IMF I 5, IMF I 
6, IMB I 1, IMB I 2, IMB I 3, IMB I 4, IMB I 5, 
IMB I 6, IMS I 2, IMS I 5, IMF O 1 

 X  

Programa de Sinalização e Controle do Tráfego 
IMF I 1, IMF I 3, IMF I 4, IMF I 5, IMB I 2, IMB 
I 3, IMB I 6, IMS I 2, IMB O 2, IMS O 3 

X X X 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 
IMF I 2, IMF I 6, IMB I 1, IMB I 3, IMB I 4, IMB 
I 5, IMF O 2 

 X X 

Programa de Controle da Erosão 
IMF I 1, IMF I 6, IMB I 1, IMB I 4, IMB I 5, IMS 
I 2, IMF O 2 

 X X 

Programa de Monitoramento Hidrológico IMF I 3, IMB I 4, IMF O 2  X X 

Programa de Monitoramento da Qualidade da Água IMF I 2, IMB I 5, IMF O 1, IMB O 3 X X X 

Programa de Monitoramento dos efluentes líquidos IMF I 2, IMF O 1, IMB O 3  X X 

Programa de Gestão de Resíduos Sólidos IMF I 1, IMF I 2, IMF O 1  X X 

Programa de Monitoramento de Ruído IMF I 5, IMB I 2, IMF O 4, IMB O 2 X X X 

 Programa de Resgate de Flora IMB I 1, IMB I 3, IMF O 3 X X  

 Programa de Supressão Vegetal IMB I 1, IMB I 3, IMB I 4, IMB I 5  X  

Programa de Destinação de Material Lenhoso IMB I 1  X  

Programa de Plantio Compensatório 
IMF I 6, IMB I 1, IMB I 3, IMB I 4, IMB I 5, IMB 
I 6 

 X  

Programa de Monitoramento de Flora IMF I 4, IMB I 1, IMB I 3, IMB O 2  X X 

Programa de Afugentamento e Resgate de Fauna 
IMB I 1, IMB I 2, IMB I 3, IMB I 4, IMB I 5, IMB 
I 6 

X X  

Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre IMB I 1, IMB I 2, IMB I 3, IMB I 6, IMB O 2 X X X 

Programa de Monitoramento da Biota Aquática 
IMF I 2, IMB I 1, IMB I 3, IMB I 4, IMB I 5, IMF 
O 1, IMB O 3 

X X X 

Programa de Compensação Ambiental 
IMB I 1, IMB I 2, IMB I 3, IMB I 4, IMB I 5, IMB 
I 6 

X   

Programa de Educação Ambiental  
IMF I 1, IMF I 2, IMF I 4, IMF I 5, IMB I 1, IMB 
I 2, IMB I 3, IMB I 6, IMS I 5, IMB O 1, IMB O 2 

 X X 

Programa de Comunicação Social 

IMF I 1, IMF I 2, IMF I 6, IMB I 2, IMB I 3, IMS 
I 2, IMS I 3, IMS I 4, IMF O 1, IMB O 1, IMB O 
2, IMS O 1, IMS O 2, IMS O 3, IMS O 4, IMS O 
5, IMS O6, IMS O7, IMS O8 

X X X 

Programa de Relacionamento com as comunidades 
do entorno 

IMF I 5, IMF I 6, IMB I 2, IMB I 3, IMS I 3, IMS 
I 4, IMS I 5, IMF O 4, IMB O 2, IMS O 1, IMS O 
1, IMS O 3, IMS O 4 

X X X 

Programa de Gerenciamento do Risco da Fauna IMS O 6  X X 

Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico IMS I 5 X X  

Programa de Gestão Ambiental Todos os impactos X X X 

Fonte: HYDROS Engenharia. 
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P1 PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL DAS OBRAS  

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

 
PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO  OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

O Programa de Controle Ambiental das Obras tem o objetivo de acompanhar o 
cumprimento de todas as exigências ambientais associadas ao licenciamento durante a fase de 
implantação. Consiste basicamente em um programa de fiscalização, observando se as ações 
associadas às obras estão de acordo com as normas e as condicionantes. Especial atenção será 
dada ao armazenamento de materiais construtivos, à terraplenagem, à contenção de efluentes, 
de forma a informar, semanalmente o empreendedor e à coordenação do PBA sobre o andamento 
das ações. Relatórios semanais serão emitidos pelo responsável pelo programa, o qual realizará 
inspeções diárias às várias frentes de obra. Estes relatórios deverão ser encaminhados ao órgão 
licenciador anualmente, ou sempre que requerido, demonstrando o cumprimento de 
condicionantes. Caso alguma ação do empreendimento esteja em desacordo com as normas ou 
na ocorrência de algum impacto não previsto, a coordenação do PBA e o empreendedor deverão 
ser prontamente acionados para pronta resposta. 

 

P2 PROGRAMA DE SINALIZAÇÃO E CONTROLE DO TRÁFEGO  

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

X PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

O Programa de Sinalização e Controle do Tráfego englobará o atendimento a todas as 
medidas mitigadoras propostas na avaliação de impactos ambientais. Na fase pré-obras deverá 
ser planejada, acordada com os órgãos responsáveis e instalada a sinalização necessária, com 
especial atenção à BR-367, na região de implantação do acesso ao sítio aeroportuário.  

No início da fase de implantação, a sinalização já deverá ter sido instalada. Caso 
necessário, o programa manterá equipe em campo para sinalizar o cruzamento de veículos com 
carga pesada, minimizando o risco de acidentes. O programa também compreenderá as ações 
associadas ao controle de velocidade no acesso e instalações e aos horários limites para 
transporte de cargas e equipamentos. Deverá manter canal frequente de comunicação com o 
Programa de Comunicação Social, caso necessário recomendando a interrupção do fluxo de 
veículos associados à obra. Deverá ainda alimentar o Programa de Comunicação Social com 
informações a serem divulgadas com relação a desvios, horários de pico, etc. 

Na fase de operação suas ações serão minimizadas, porém não cessadas, uma vez que 
deverá ser realizada a manutenção da sinalização e o monitoramento do transporte de cargas, 
em especial, combustível. 

 

P3 PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS  

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

 PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 

PROGRAMA 

O Programa de Recuperação de Áreas Degradadas tem o objetivo de mitigar possíveis 
impactos e os efeitos adversos de atividades antrópicas sobre o ambiente, indicando métodos e 
procedimentos para que as áreas degradadas tenham condições de se recuperar de forma mais 
rápida. 

O Programa tem ênfase dirigida para o processo de restabelecimento do equilibro 
natural do sistema através da recomposição da topografia, restituição da camada orgânica dos 
solos e o controle de processos erosivos, proporcionando a restauração das propriedades físicas, 
químicas e biológicas dos horizontes superficiais, entendendo que o sistema foi fragilizado devido 
às atividades de terraplanagem, corte e aterro, compactação ou desagregação mecânica dos solos 
e a retirada da proteção natural da cobertura vegetal. 

O Programa tem início na fase de Implantação, concomitante às obras, quando são 
definidos os procedimentos para coleta de mudas e sementes, e para remoção e estoque da 
camada superficial de solo/serapilheira a serem utilizados posteriormente nos trabalhos de 
recuperação, tendo nesta fase uma relação estreita com os Programas de Supressão Vegetal e de 
Resgate da Flora. 

O Programa atua durante toda a fase de implantação do empreendimento, 
identificando áreas degradadas e que geram riscos ao meio ambiente, indicando procedimentos 
e ações para mitigar os impactos. 
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Após a conclusão das obras, já na fase de Operação, o Programa deve monitorar e fazer 
uma avaliação da eficiência dos trabalhos de recuperação. Ao longo do monitoramento, quando 
necessário, deverão ser propostas ações de correção de situações adversas que possam vir a 
comprometer os resultados pretendidos. 

Indicadores ambientais irão atestar, através de parâmetros qualitativos e quantitativos, 
a eficácia das medidas adotadas. 

O PRAD tem a duração de dois (02) anos após a conclusão das obras, com seus 
resultados apresentados em relatórios trimestrais de acompanhamento. 

 

P4 PROGRAMA DE CONTROLE DE EROSÃO  

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

 PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 

PROGRAMA 

Obras civis que envolvem interferências em grandes áreas e mobilização de material em 
operações de terraplanagem (decapeamento, corte e aterro) causam alterações significativas na 
superfície do terreno, podendo favorecer a instalação de processos erosivos generalizados. 

O Programa de Controle de Erosão tem por objetivo caracterizar os problemas de 
erosão e assoreamento relacionados à implantação do Aeroporto, definindo métodos e 
procedimentos para que estes problemas sejam minimizados, partindo da premissa de que ações 
preventivas e técnicas adequadas de engenharia possam ser adotadas preventivamente, evitando 
o surgimento e avanço dos processos erosivos que possam ocorrer em função das obras e ao 
longo da operação do Aeroporto. 

O Programa é orientado para a prevenção do surgimento e instalação de processos 
erosivos bem como para remediar processos instalados ao longo das obras, promovendo a 
recomposição do terreno. Para tanto, deve ser baseado em levantamento das situações de risco, 
procedimentos operacionais, recomendações técnicas e de acompanhamento. 

O Programa deve apresentar uma caracterização de todas as etapas e atividades a 
serem desenvolvidas, sobretudo aquelas relacionadas à movimentação de terras; identificar 
atividades e pontos críticos; verificar a adequação do sistema de drenagem da área; mapear 
eventuais problemas de erosão e definir as ações para redução do risco de erosão envolvendo a 
construção da pista, construção de terminais de passageiros e cargas, canteiro de obras e área de 
jazida. 

O Programa de Controle de Erosão deve ser implantado a partir das primeiras atividades 
de movimentação de terras relacionadas ao empreendimento, e prosseguir até a conclusão das 
atividades de recuperação das áreas degradadas. 

Principalmente em regiões de clima tropical, com a possibilidade de ocorrência de 
chuvas torrenciais, a falta de controle de erosão pode acarretar em um eventual aporte de 
grandes quantidades de sedimentos aos mananciais hídricos superficiais, comprometendo a sua 
qualidade. Assim, este programa tem relação com os Programas de Monitoramento da Qualidade 
da Água e da Biota Aquática. 

 

P5 PROGRAMA DE MONITORAMENTO HIDROLÓGICO  

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

 PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 

PROGRAMA 

A criação de grandes superfícies impermeabilizadas pela pista, pátio de manobra e 
estruturas do aeroporto reduz a infiltração das águas meteóricas e aumenta o escoamento 
superficial, gerando picos mais elevados de cheiras nos mananciais hídricos que fazem a 
drenagem da ADA. 

O aumento dos picos de cheias nos mananciais hídricos de pequeno porte pode 
ocasionar o galgamento de pequenas barragens de terra e interromper vias de circulação caso os 
bueiros existentes não consigam dar vazão ao aumento de fluxo. 

O programa de Monitoramento Hidrológico deve contemplar um estudo hidrológico 
local para definição dos parâmetros de escoamento e cálculo das vazões de cheira de projeto, 
correlacionando com as obras hídricas ao longo da malha de drenagem a jusante. 
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Para possibilitar uma correlação entre as alterações geradas pelo empreendimento e os 
picos de cheia, deve ser instalado um posto de medição pluviométrica no canteiro de obras e um 
posto de medição fluviométrica no trecho de drenagem a jusante. 

O Programa deve acompanhar a fase inicial de operação do empreendimento para 
obtenção de dados suficientes com a finalidade de estabelecer uma boa correlação entre 
chuva/vazão para região que drena a área do aeroporto. 

A duração do programa deve contemplar toda a fase de implantação do 
empreendimento e um ano hidrológico completo após o início da operação. 

 

P6 PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

X PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

O programa de monitoramento da qualidade da água deverá ser implementado ainda 
antes do início das obras na AID de forma a compreender ao menos uma amostragem 
anteriormente às intervenções. 

As amostragens da água superficial serão realizadas trimestralmente durante toda a 
fase de implantação do empreendimento, compreendendo a determinação de parâmetros 
conforme a Resolução Conama no 357/05. Os resultados serão comparados com os critérios 
definidos para águas doces da Classe 2 e com resultados do Programa Monitora para a mesma 
bacia. Deverão ser determinados também o Índice de Qualidade das Águas (IQA) e Índice do 
Estado Trófico (IET).  

Os pontos amostrais compreenderão todos os corpos d’água a sofrerem intervenção, 
bem como áreas a jusante destes, de forma a se monitorar eventuais alterações na qualidade das 
águas decorrentes da implantação e da operação do empreendimento. Deverão ser delimitados 
ao menos sete pontos amostrais. 

Na fase de operação as amostragens terão periodicidade semestral, compreendendo os 
mesmos parâmetros, podendo haver uma reavaliação ao longo do seu desenvolvimento, de 
acordo com os resultados obtidos e em consonância com o órgão licenciador. 

Os resultados serão apresentados em relatórios trimestrais na fase de implantação e 
semestrais na fase de operação, sempre de forma acumulativa. 

 

P7 PROGRAMA DE MONITORAMENTO DOS EFLUENTES LÍQUIDOS  

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

 PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 

PROGRAMA 

O Programa de Monitoramento de Efluentes objetiva identificar e qualificar todos os 
efluentes gerados pelo empreendimento, tanto nas fases de implantação quanto na operação, 
estabelecendo rotinas para controle e monitoramento da eficiência dos tratamentos aplicados, 
evitando que resíduos derivados o aeroporto possa contaminar o ambiente. 

Durante a fase de implantação do empreendimento serão gerados efluentes líquidos no 
canteiro de obras, tanto de esgotamento sanitário quanto de águas servidas, os quais deverão ter 
tratamento e destinação específica. 

Na fase de operação do empreendimento serão gerados efluentes líquidos no terminal 
de passageiros e áreas restritas para funcionários, além dos efluentes coletados dos sanitários das 
aeronaves, os quais devem seguir para uma estação de tratamento. Os esgotos já tratados serão 
restituídos ao manancial hídrico, com nível de tratamento adequado à capacidade de depuração 
do manancial. 

Estes efluentes lançados na rede natural de drenagem, mesmo após tratamento, devem 
ser monitorados, de forma a se ter o controle do volume e da qualidade desses efluentes. 

Assim, o Programa de Monitoramento de efluentes tem o objetivo de monitorar a 
quantidade e a qualidade dos efluentes gerados nas fases de implantação e posterior operação 
do aeroporto. Ao longo da operação do aeroporto devem ser emitidos laudos de condições 
estruturais da ETE, planilhas de controle de desinfecção e laudos de controle bacteriológico dos 
efluentes das estações de tratamento. 

Os locais de parada e abastecimento de aeronaves, depósitos de combustíveis e oficinas 
apresentam um risco potencial de derramamento de fluídos derivados de petróleo além de outros 
produtos contaminantes. Assim, essas áreas devem ser impermeabilizadas e drenadas 
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separadamente, e as águas encaminhadas para unidades de tratamento dotadas de separador de 
água/óleo.  

O monitoramento deste sistema é essencial para que as águas de lavagem de áreas 
específicas sejam restituídas à rede de drenagem natural sem a presença de derivados de petróleo 
e contaminantes químicos. 

 

P8 PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS  

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

 PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 

PROGRAMA 

O Programa de Gestão de Resíduos Sólidos tem como objetivo estabelecer medidas e 
procedimentos a respeito do manejo dos resíduos sólidos gerados no canteiro de obras - desde a 
origem até seu destino final, de forma a evitar prejuízos ou riscos ao meio ambiente, garantir 
segurança ocupacional, evitar riscos à saúde pública e fazer observar as normas pertinentes 
relativas à segurança, proteção individual e coletiva de trabalhadores e da população local. 

Na Fase de implantação o Programa deve identificar os resíduos a serem gerados nas 
diversas etapas da obra e definir o sistema de manuseio, coleta e a destinação específica em 
função nas normas vigentes. O Programa deve estimular a organização do canteiro de obras; a 
separação dos resíduos em classes; a redução de geração e a reciclagem dos resíduos, além da de 
procedimentos para proteção dos recursos naturais. Nesta fase tem uma interação forte com os 
Programa de Controle Ambiental das Obras e o Programa de Educação Ambiental. 

Durante a fase de operação do aeroporto, devido à circulação intensa de pessoas de 
várias regiões do país e do mundo, cuidados especiais devem ser adotados na coleta e destinação 
dos resíduos sólidos a fim de evitar a proliferação de doenças e epidemias. Empreendimentos 
como aeroporto têm normas específicas de coleta, tratamento e destinação final de resíduos 
sólidos que dever ser observadas e incorporadas às rotinas de operação. 

A Resolução CONAMA nº 005 de 1993, dispõe sobre o gerenciamento de resíduos 
sólidos em aeroportos, estabelece a classificação e a obrigatoriedade de apresentação do Plano 
de Gerenciamento de Resíduos. 

O Programa deve estar em conformidade com a legislação específica, em especial à 
resolução nº 56 da ANVISA que dispõe sobre o Regulamento Técnico de Boas Práticas Sanitárias 
no Gerenciamento de Resíduos Sólidos nas áreas de Portos, Aeroportos, Passagens de Fronteiras 
e Recintos Alfandegados. 

A gestão dos resíduos tem como objetivo a proteção ambiental e o atendimento às 
legislações referentes à classificação, manuseio, armazenamento, tratamento e destinação final de 
todos os resíduos sólidos que possam ser gerados no âmbito de responsabilidade do Aeroporto. 

 

P9 PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO  

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

X PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO 

DO PROGRAMA 

O Programa de Monitoramento e Controle de Ruído tem por objetivo aferir e dar 
subsídios para que sejam adotadas medidas de controle ambiental, garantindo que os níveis de 
pressão acústica oriundas das atividades relacionadas à implantação e operação do 
empreendimento atendam às normas e padrões estabelecidos. 

A geração de ruído é um componente crítico na localização e operação de um aeroporto 
devido aos altos níveis gerados pelas aeronaves na aproximação, pouso, manobra e decolagem, 
afetando não somente as pessoas envolvidas na operação do empreendimento, mas também ás 
populações no seu entorno. 

Tendo em vista a possibilidade de conflitos e reclamações futuras, é importante que o 
empreendimento tenha um histórico de monitoramento de ruído antes mesmo do início das obras 
de implantação, gerando um mapa de ruído ambiental local que será utilizado em futuras avaliações. 

Na fase de implantação, este programa busca assegurar que os índices sonoros de 
salubridade sejam atendidos, garantindo que os operários não fiquem expostos a níveis de ruído 
elevados e com frequência superior àquelas previstas pelas normas referentes à saúde ocupacional. 

Na fase de operação, além do conforto e proteção dos funcionários e passageiros que 
transitam nas dependências do aeroporto, o Programa busca garantir que os efeitos dos ruídos 
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percebidos pela população residente nas áreas do entorno não ultrapassem os valores de Nível 
de Pressão Sonora (NPS) estipulados pelas normas e leis pertinentes ao assunto. 

O Programa deve identificar as prováveis fontes de ruídos, estabelecer um arranjo para 
os pontos de medição, definir a periodicidade das medidas, e proceder a avaliação dos resultados 
encontrados para período diurno e noturno, apresentando o comparativo com os valores 
estabelecidos nas normas, tanto para as etapas que antecedem o início das obras, quanto para as 
fases de implantação e de operação do Aeroporto. 

 

P10 PROGRAMA DE RESGATE DE FLORA 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

X PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO  OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

O Programa de Resgate de Flora tem o objetivo de realizar a coleta de sementes, epífitas 
e jovens das espécies vegetais existentes na ADA, ou seja, naquela área onde haverá a intervenção 
direta para a implantação do empreendimento, com supressão total da vegetação.  

Terá início com a elaboração de projeto e construção de viveiro, o qual terá um caráter 
permanente, compensatório à região. Neste viveiro, o qual deverá estar concluído antes do início 
das obras, serão cultivadas espécies nativas para uso pelo Programa de Compensação Florestal, 
Programa de Recuperação de Áreas Degradadas, paisagismo do empreendimento em toda a sua 
vida útil e fornecimento de mudas de espécies nativas arbóreas, em pequena escala, a 
interessados. Após o encerramento das obras este programa será concluído e a manutenção do 
viveiro passará ao Programa de Recuperação de Áreas Degradadas. 

O resgate terá início ao menos quatro semanas antes do início das obras, com 
percorrimento das áreas a serem desmatadas e marcação de árvores que poderão ser doadoras 
de sementes (matrizes). O material coletado deverá ser armazenado e cultivado no viveiro para 
posterior replantio. O programa estará ativo durante todo o período de supressão de vegetação, 
antecedendo as frentes de obra e, após cessar a supressão, apenas atuará na manutenção do 
viveiro. 

Este programa terá forte interação com o Programa de Supressão Vegetal, 
antecedendo-o em todas as ações. Destaca—se que o Programa de Supressão Vegetal será o 
responsável pela coleta de serapilheira, a qual será utilizada para o Programa de Plantio 
Compensatório e para o Programa de Recuperação de Áreas Degradadas. 

Toda a execução do programa será documentada, com emissão de relatórios semestrais 
de andamento. 

 

P11 PROGRAMA DE SUPRESSÃO VEGETAL 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

 PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO  OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

Este programa diz respeito à atividade de supressão de vegetação, sendo 
implementado, portanto, apenas na fase de implantação, e, caso necessário, sendo acionado nas 
ampliações do empreendimento, a critério do órgão ambiental. 

Compreende a supressão da vegetação, a coleta de serapilheira, de solo 
(eventualmente), a separação do material aproveitável e não aproveitável, o seu 
acondicionamento para posterior destinação. Este programa é executado pelo próprio 
empreendedor ou terceirizada e antecede à terraplenagem. A supressão de vegetação está 
condicionada à sua autorização por parte do órgão ambiental, após a elaboração de inventário 
florestal. Também está condicionada ao resgate prévio de flora e de fauna nas áreas a sofrerem 
o desmatamento.  
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P12 PROGRAMA DE DESTNAÇÃO DE MATERIAL LENHOSO 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

 PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO  OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

Este programa diz respeito à atividade de destinação do material lenhoso decorrente da 
supressão da vegetação. Define a destinação do material gerado, o qual poderá ser utilizado pelo 
empreendedor ainda na construção ou poderá ser doado a instituições ou mesmo transportados 
para destinação final. É responsável pela indicação de local e pelo armazenamento até a 
destinação, indicando técnicas de empilhamento, volumetria, dentre outros.  

A separação do material lenhoso deverá ter como diretriz a IN-IBAMA nº10/2015. O 
material lenhoso útil originado na supressão de vegetação será utilizado prioritariamente na obra. 
No caso de ocorrência de destinação a terceiros, por meio de venda e/ou doação, haverá a 
necessidade de transporte fora da poligonal do empreendimento, sendo necessária a obtenção 
do Documento de Origem Florestal – DOF conforme estabelecido na IN-IBAMA 21/2014. As 
doações de madeira útil deverão ser feitas preferencialmente a populações do entorno, 
associações e ONG. Os restolhos que não tem valor comercial podem ter duas destinações: 1) 
pode-se enleirar em coivaras e conduzidas ao aterro sanitário ou 2) enterrar os restolhos e 
galhada na própria área a ser trabalhada, preferencialmente podem ser direcionados para as 
áreas de intervenção do PRAD, sendo insumo de adubação orgânica. 

 

P13 PROGRAMA DE PLANTIO COMPENSATÓRIO 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

 PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO  OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

O órgão ambiental, durante o processo de concessão de Licença Prévia, Licença de 
Implantação e Autorização de Supressão de Vegetação (ASV) deverá estabelecer o quantitativo 
de área a ser replantada pelo empreendedor como uma compensação à supressão de vegetação 
por parte deste. O plantio compensatório poderá ser inclusive maior que a área desmatada, caso 
o órgão ambiental entenda que a supressão de Áreas de Preservação Permanente (APP) deve 
representar uma compensação adicional além da supressão da mata atlântica.  

A supressão da mata deverá ser compensada com o replantio. Inicialmente a equipe do 
programa deverá realizar uma avaliação da região, indicando áreas prioritárias, as quais deverão, 
preferencialmente, se constituir em áreas antropizadas próximas a corpos d’água, de preferência 
na mesma sub-bacia, ou áreas contíguas ou internas a unidades de conservação, formando ou 
recuperando corredores de passagem de fauna. Este programa tem o caráter compensatório e, 
portanto, as áreas objeto do replantio deverão ser pactuadas com o órgão ambiental e com os 
proprietários. Com o aceite do proprietário, serão elaborados os projetos e o plantio será 
executado.  

Todos os procedimentos técnicos adequados serão executados pelos responsáveis pelo 
programa, incluindo a necessidade de monitoramento e manutenção das áreas plantadas, 
devendo estar prevista inclusive a recomposição. As mudas serão fornecidas preferencialmente 
pelo viveiro (Programa de Resgate de Flora) e poderão ainda ser adotadas técnicas como a 
disposição de serapilheira coletada visando o brotamento natural.  

Após a finalização da fase de obras toda a área de compensação deverá estar replantada 
e o Programa de Monitoramento de Flora será responsável pelo acompanhamento da sua 
recuperação. Caso seja necessário o plantio de manutenção, a ação, na fase de operação, será de 
responsabilidade do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas. 
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P14 PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE FLORA 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

 PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

O Programa de Monitoramento de Flora possui dentre seus objetivos principais: 

• Monitorar fragmentos do entorno da ADA, observando a ocorrência de 
eventuais passivos; 

• Monitorar as áreas de plantio compensatório, avaliando a sua efetiva 
recuperação; 

• Monitorar a ocorrência de alteração da qualidade do ar em 
decorrência das fases de implantação e operação do empreendimento 
por meio da utilização de vegetação epífita. 
Seu início se dará de forma concomitante à fase de implantação, estendendo-se por 

toda a vida útil do empreendimento, podendo haver reavaliação de sua manutenção ou 
periodicidade, a critério do órgão licenciador.  

Para o monitoramento dos fragmentos existentes no entorno da ADA se recomenda o 
monitoramento trimestral em toda a fase de implantação e semestral na fase de operação. Serão 
avaliados os parâmetros fitossociológicos, de densidade, brotação, riqueza e predação. Já nas 
áreas de plantio compensatório, o monitoramento deverá ser trimestral em toda a fase de 
implantação (a partir de um ano de plantio) e semestral durante a operação, avaliando-se a efetiva 
recuperação destas áreas. O monitoramento da qualidade do ar será realizado de forma trimestral 
no entorno da ADA em toda a fase de implantação e de operação do empreendimento. Observa-
se que os parâmetros a serem determinados deverão ser estabelecidos conforme a fase, sendo, 
na fase de obras mais importante o monitoramento de particulados e na fase de operação, o 
monitoramento de hidrocarbonetos associados à operação e à manutenção de aeronaves. 

O programa, conforme o seu desenvolvimento, poderá ser reavaliado em consonância 
com o órgão ambiental. 

 

P15 PROGRAMA DE AFUGENTAMENTO E RESGATE DE FAUNA 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

X PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO  OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

O objetivo principal deste programa é assegurar o menor impacto possível à fauna 
terrestre (mamíferos, aves, répteis e anfíbios) em decorrência da implantação do 
empreendimento. A região de inserção do empreendimento possui importantes fragmentos 
vegetais de elevada conectividade, inclusive com unidades de conservação, o que permite inferir 
que na ADA há a passagem de espécies importantes do ponto de vista ecológico, correndo ainda 
o risco da ocorrência daquelas constantes em listas de espécies ameaçadas de extinção. Os vales 
dos rios a sofrerem a intervenção direta do empreendimento durante a supressão da vegetação 
são foco principal de atenção deste programa.  

O programa prevê a construção de um centro de triagem de animais silvestres (CETAS), 
de acordo com as normas vigentes. Este CETAS terá um caráter provisório, podendo ser instalado 
em canteiro de obras. Os animais capturados, feridos e a serem transferidos para soltura deverão 
ser transferidos imediatamente a esta estrutura, na qual passarão pelos procedimentos 
necessários sob cuidados de veterinários. Deverá ser prevista área de acondicionamento de 
animais de médio porte, como cervos e felinos. 

O resgate (e afugentamento) deverá ter início antes da obra (ao menos quatro 
semanas), de forma concomitante ao programa de Resgate de Flora. Para início das ações é 
fundamental a autorização prévia do Inema, com a obtenção de Autorização para o Manejo da 
Fauna (AMF), contanto com uma equipe experiente formada por biólogos e veterinários. O 
resgate será uma atividade contínua neste período antes da obra, passando, na fase de 
implantação a se antecipar com equipes acompanhando cada frente de obra anteriormente à 
supressão. 

A área de soltura deverá ser acordada com o órgão ambiental, devendo estar afastada 
o suficiente da ADA para evitar o retorno durante a execução das atividades.  

Adicionalmente, caso haja intervenção direta em barramento no fundo do vale, deverá 
ser contemplado o resgate da ictiofauna. 
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 A coordenação do programa deverá elaborar relatórios de andamento mensais 
relatando as atividades executadas e a listagem dos espécimes resgatados, procedimentos 
adotados e soltura.  

 

P16 PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA TERRESTRE 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

X PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

O Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre envolve a amostragem, em pontos 
determinados, de Mastofauna, Avifauna e herpetofauna na AID e na AII do empreendimento 
desde a fase de pré-implantação (uma amostragem anteriormente às intervenções) e 
amostragens trimestrais durante a fase de implantação. Durante a operação, recomenda-se que 
a amostragem seja semestral. Deverão ser estabelecidos ao menos seis pontos de 
monitoramento, nos fragmentos de mata ombrófila existentes na AID e AII do empreendimento, 
estes pontos necessariamente compreenderão vales dos rios e áreas de soltura.  

Um dos componentes do programa associa-se ao monitoramento de ocorrência de 
atropelamento da fauna no acesso ao aeroporto, com a participação do Programa de 
Comunicação Social.  

Para o início do monitoramento, o qual contará com técnicas reconhecidas, como 
vocalização, entrevistas, vestígios e armadilhas, será necessária equipe de biólogos e veterinários 
e autorização prévia do INEMA (Autorização para o Manejo de Fauna – AMF). 

Deverão ser emitidos relatórios semestrais apresentando os resultados obtidos. Estes 
resultados serão analisados de forma comparada a listagens disponíveis para a região, em 
especial, para a RPPN Estação Veracel. 

 

P17 PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA BIOTA AQUÁTICA 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

X PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

O objetivo principal do Programa de Monitoramento da Biota Aquática é avaliar a 
ocorrência de interferências no componente em função de ações do empreendimento. Os riscos 
associados ao desenvolvimento de processos de erosão e assoreamento são elevados e a 
ocorrência de impactos sobre os corpos d’água é prevista. Adicionalmente, ocorrerão alterações 
hidrodinâmicas e de qualidade de água que poderão alterar o equilíbrio da biota aquática. 
Adicionalmente, o empreendimento deverá realizar a captação de água e o lançamento de 
efluentes nos corpos hídricos superficiais da área, o que poderá provocar alterações. 

Deverão ser monitoradas as comunidades ictiofaunística, bentônica e planctônica, 
sendo que a amostragem do plâncton (ictio, zoo e fitoplâncton) necessariamente ocorrerá de 
forma concomitante com a amostragem de água (Programa de Monitoramento da Qualidade da 
Água). 

Os pontos de amostragem deverão ser os mesmos do Programa de Amostragem de 
Qualidade da Água, envolvendo aqueles corpos d’água a serem interferidos pela obra, incluindo 
acesso e vales do entorno da ADA. Deverão ser determinados pontos a montante e a jusante do 
lançamento do efluente gerado na fase de operação e os resultados obtidos serão comparados 
com aqueles gerados pelo Programa de Monitoramento dos Efluentes Líquidos. 

Será delimitada uma amostragem prévia ao início das obras e amostragens trimestrais 
durante a fase de implantação e semestral na fase de operação do empreendimento. Na fase de 
operação as amostragens compreenderão os mesmos parâmetros, podendo haver uma 
reavaliação ao longo do seu desenvolvimento, de acordo com os resultados obtidos e em 
consonância com o órgão licenciador. 

Os resultados serão apresentados em relatórios trimestrais na fase de implantação e 
semestrais na fase de operação, sempre de forma acumulativa. 
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P18 PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

X PRÉ-IMPLANTAÇÃO  IMPLANTAÇÃO  OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

A compensação ambiental é um instrumento, imposto pelo ordenamento jurídico aos 
empreendimentos para compensar os efeitos dos significativos impactos ambientais não 
mitigáveis, como por exemplo, nas situações que necessite de supressão de vegetação e/ou venha 
interferir em áreas protegidas e pelo conjunto de impactos significativos ao meio ambiente 
provocados pela implantação de um empreendimento. 

A metodologia do cálculo deverá seguir a legislação em vigor no Estado da Bahia e 
deverá ser acordada com a SEMA, gestor dos recursos advindos de compensação ambiental. 

O Programa de Compensação Ambiental é elaborado e executado na fase pré-
implantação, envolvendo o cálculo da Compensação Ambiental (CA), de acordo com as 
especificações constantes no Decreto nº 4.340/2002. Também deverá propor as Unidades de 
Conservação a serem beneficiárias nos recursos de compensação, privilegiando aquelas UC da 
região, e, em especial, o Parque Nacional Pau Brasil, cuja Zona de Amortecimento tem interação 
com a AID do empreendimento. O programa será avaliado pela Câmara de Compensação 
Ambiental da SEMA.  

 

P19 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

 PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

O Programa de Educação Ambiental (PEA) constitui-se em um conjunto de ações 
voltadas à qualificação do conhecimento, da consciência ambiental e da participação da 
população afetada pelo empreendimento e das equipes de trabalhadores contratados para as 
obras. 

As ações são planejadas para possibilitar a capacitação individual e coletiva na 
modificação do que impacta negativamente a qualidade do meio ambiente, a fim de prevenir, 
minimizar, mitigar e compensar os impactos ambientais decorrentes das diferentes fases do 
processo de implantação do empreendimento. 

Por meio das ações de Educação Ambiental, as partes interessadas e envolvidas na obra 
serão sensibilizadas e conscientizadas sobre a necessidade de mudança de atitude, de adoção de 
comportamento ambientalmente responsável e de utilização racional dos recursos naturais para 
a mitigação desses impactos. 

O Programa de Educação Ambiental se articula com os demais programas, 
complementando e subsidiando ações relacionadas com os diferentes públicos envolvidos com as 
obras, ao mesmo tempo que se utiliza de informações e recursos gerados no âmbito dos estudos 
realizados para estes programas. 

Na fase de operação, o Programa de Educação Ambiental estará focado no público de 
usuários do aeroporto, contribuindo para o desenvolvimento de uma gestão sustentável. 

A execução do PEA contará com equipe especializada e deverá ter seu planejamento 
detalhado construído de forma participativa com os atores envolvidos, atendendo à Política 
Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto n° 4.281, de 25 
de junho de 2002) e as diretrizes estabelecidas na Instrução Normativa nº 2, de 27/03/2012, do 
IBAMA, que estabelece as bases técnicas para programas de educação ambiental apresentados 
como medidas mitigadoras ou compensatórias, em cumprimento às condicionantes das licenças 
ambientais emitidas pelo órgão, que representa a melhor referência, atualmente, para a 
estruturação de PEA. 
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P20 PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

X PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

O Programa de Comunicação Social (PCS) prevê a realização de atividades nas 
fases de pré-implantação, implantação e operação do empreendimento, visando a 
atender demandas de relacionamento e comunicação com os diversos atores sociais 
envolvidos e impactados, direta e indiretamente, pelo empreendimento. 

O PCS desenvolve ações voltadas a uma comunicação efetiva e eficaz, de modo 
que as partes interessadas sejam informadas sobre todas as etapas e processos das 
obras e da posterior operação do empreendimento, dirimindo suas dúvidas e, com isso, 
mitigando os impactos negativos resultantes da falta de informação e de acolhimento 
de demandas formuladas a partir das ações do empreendimento. 

Cabe, portanto, ao PCS divulgar as atividades previstas a serem realizadas pelo 
empreendimento, seus impactos e mitigações propostas, bem como o conjunto dos 
programas do PBA, utilizando linguagem clara e concisa, acessível aos públicos-alvo. 

O PCS deverá estabelecer um canal de comunicação direta com o público de 
interesse do empreendimento, capaz de receber solicitações de informação e 
questionamentos a respeito da atividade e oferecer respostas, proporcionando um 
serviço de Ouvidoria eficiente e ágil. 

Faz parte do escopo do PCS, também, promover a articulação interinstitucional 
necessária para a implementação de medidas que envolvem a participação de outras 
partes interessadas, especialmente governos municipais e estadual, organizações 
econômicas e representações da sociedade. 

 

P21 PROGRAMA DE  RELACIONAMENTO COM AS COMUNIDADES DO ENTORNO 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

X PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

O Programa de Relacionamento com as Comunidades do Entorno (PRCE) está 
voltado para as comunidades que estão próximas da área do futuro aeroporto, incluindo 
Pindorama (Porto Seguro), Vila Orádia e Rio do Sul, além do assentamento Gildásio Sales 
(Santa Cruz de Cabrália). 

Faz parte do escopo do PRCE estabelecer uma sistemática de comunicação e 
um protocolo de intervenção nos aspectos relacionados com os impactos diretos e 
indiretos do empreendimento sobre essas comunidades, buscando as necessárias 
articulações com entes públicos responsáveis necessárias ao atendimento das 
necessidades e dificuldades que possam resultar da presença das obras e, 
posteriormente, da operação do empreendimento. 

Será instituído um canal de comunicação direto com representações dessas 
comunidades, a partir do qual serão identificadas demandas e necessidades desses 
comunidades e dados os encaminhamentos necessários para serem atendidas, como 
por exemplo, transtornos e riscos de acidentes de trânsito durante as obras, impactos 
indiretos no modo de vida das populações locais, presença de novos atores sociais 
nessas comunidades e o risco de desarticulação social, aumento da criminalidade e 
outros problemas sociais que possam resultar dos impactos diretos e indiretos do 
empreendimento. 

No âmbito do PRCE, também, está o apoio à implementação de medidas e 
investimentos que venham a beneficiar essas comunidades, oriundas das atribuições de 
competência da esfera pública. 
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P22 PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DO RISCO DA FAUNA 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

 PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

De acordo com a ANAC28, “a presença de aves em aeródromos e em seus arredores afeta 
globalmente a segurança da aviação civil. Isso gera um risco iminente de colisão de aves com 
aeronaves, inclusive nas fases de decolagem e de pouso, que são precisamente os momentos mais 
críticos de uma operação aérea”. 

Ainda conforme a ANAC: “A causa e a magnitude do problema enfrentado por um 
aeródromo dependerão de muitos fatores, como o tipo e o volume do tráfego aéreo, as 
populações de fauna local e migratória, o peso, a abundância, os hábitos de voo as e condições 
de habitat das aves na área. A fauna geralmente é atraída pela existência de alimento, água ou 
abrigo disponível no aeroporto ou no seu entorno. Esses fatores, combinados à alta velocidade, 
ao baixo ruído e à vulnerabilidade das aeronaves modernas são a base do problema de colisões 
de aves com aeronaves”. 

O programa deverá seguir as especificações do Regulamento Brasileiro da Aviação Civil 
RBAC nº 164, em sua Emenda nº 0: “Gerenciamento do Risco da Fauna nos Aeródromos Públicos” 
e a Instrução Suplementar IS nº 164-001: “Análise do Risco de Colisão entre Aeronaves e a Fauna”. 
Deverá incluir a Identificação do Perigo da Fauna (IPF), ressaltando-se que a cada cinco anos um 
novo estudo de Identificação do Perigo de Fauna deve ser realizado. 

Sendo assim, na fase final de implantação do empreendimento o programa terá início 
com a elaboração do IPF de forma a possibilitar que o Programa de Gerenciamento de Fauna seja 
iniciado de forma concomitante à operação do aeroporto. 

 

P23 PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE ARQUEOLÓGICO E EDUCAÇÃO 
PATRIMONIAL 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

X PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

O Programa de Arqueologia compreende estudos relacionados ao âmbito do patrimônio 
cultural material de cunho arqueológico. Tais estudos são obrigatórios e necessários, previstos 
nas Portarias do MinC/IPHAN nº 07/88 e nº 230/02 tendo ainda por consideração as normativas 
previstas na Lei Federal nº3.942/1961 e na Constituição Federal de 1988 que indicam os sítios 
arqueológicos como bens da União. 

O programa será composto por três subprogramas: Diagnóstico, Prospecção e Resgate. 
De acordo com as Portarias supracitadas, são necessários para a fase de Licença Prévia 

(LP) a contextualização histórica/patrimonial/arqueológica, o diagnóstico arqueológico 
inteventivo e atividades iniciais de educação patrimonial junto à comunidade das áreas de 
influência do empreendimento. Nesse momento essas atividades constam de palestras de 
sensibilização, aproximação, coleta de informações necessárias à pesquisa de campo. Para a fase 
de obtenção da Licença de Instalação (LI) prevê-se o aprofundamento dos estudos iniciados na 
etapa anterior (diagnóstica) implementando-se, a partir dessa fase, a prospecção arqueológica 
sistemática da Área Diretamente Afetada (ADA) pelo empreendimento, a prospecção 
oportunística da Área de Influência Direta (AID) do empreendimento, bem como a segunda etapa 
das atividades de educação patrimonial (palestras, oficinas e divulgação dos achados). Para a fase 
de obtenção da Licença de Operação (LO) prevê-se o regate dos sítios arqueológicos identificados 
na fase de prospecção, a curadoria e documentação total dos vestígios, bem como análises 
científicas iniciais dos mesmos. A educação patrimonial nessa fase se refere a palestras, 
exposições, visitas a campo (quando possível) e oficinas relacionadas aos achados arqueológicos. 

A Educação Patrimonial deve permear os demais subprogramas, já que é uma atividade 
obrigatória para todas as fases do licenciamento. Nesse sentido, a Educação Patrimonial deve ser 
inserida nos Subprogramas de Prospecção e de Resgate sendo que em cada uma das fases deverá 
ter escopos, objetivos e finalidades próprias, e relativas a cada fase do licenciamento.  

O cronograma do programa deverá compreender as necessárias autorizações do IPHAN. 

 

                                                            
28 https://www.anac.gov.br/assuntos/setor-regulado/aerodromos/safety/gerenciamento-do-risco-da-fauna 
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P24 PROGRAMA GESTÃO AMBIENTAL 

FASE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

X PRÉ-IMPLANTAÇÃO X IMPLANTAÇÃO X OPERAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

O Plano de Gestão Ambiental (PGA) representa o programa que congrega as ações de 
controle e monitoramento do PBA. Seu funcionamento se inicia na execução do primeiro 
programa a ser acionado, se encerrando ao fim da execução do último programa.  

Contará com equipe de gestão do PBA, controlando o bom andamento dos programas 
e ações, interagindo com o empreendedor e com os órgãos licenciadores/anuentes.  

Envolve a criação de um sistema de armazenamento de dados que ordene todas as 
informações geradas nos diversos programas e ações socioambientais vinculadas ao 
licenciamento ambiental do empreendimento. Cabe ainda promover um elemento que aglutine 
os elementos relevantes deste conjunto de informações e dados e gere uma visão integrada para 
a gestão e a tomada de decisões.Destaca-se que diversos programas possuem interações em 
momentos específicos, sendo essa coordenação específica do PGA. 

São propostos os seguintes indicadores para avaliação do desempenho da gestão 
ambiental do operador aeroportuário: 

 

INDICADORES PARA AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DA GESTÃO AMBIENTAL DO OPERADOR 
AEROPORTUÁRIO 

INDICADOR QUANDO 

Sistema de Controle Implantado Início da execução do PBA 

Legislação ambiental e aeroportuária 
atendida 

Checagem anual 

Respostas imediatas a situações de 
emergência  

- 

Condicionantes ambientais cumpridos 
Conforme cronograma aprovado pelo órgão 

ambiental 

Relatórios anuais emitidos e aprovados pelos 
órgaõs fiscalizadores 

Anualmente 
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3 CONCLUSÕES  

Os estudos ambientais apresentados tomaram como base a concepção do empreendimento 

ainda em sua fase inicial e foram iniciados a partir da definição das áreas de influência do 

empreendimento, as quais correspondem àquelas sobre as quais os impactos positivos e negativos do 

empreendimento tenderão a incidir com maior intensidade. Foram definidos três tipos de áreas de 

influência: 

• Área Diretamente Afetada (ADA), correspondendo à área que será diretamente interferida 

pelo empreendimento durante as obras, ou seja, os acessos e o sítio aeroportuário; 

• Área de Influência Direta (AID), a área sobre a qual os impactos incidirão com maior 

intensidade; 

• Área de Influência Indireta (AII), representada pela região sobre a qual os impactos indiretos 

deverão incidir – nesse caso foram delimitadas duas áreas diferenciadas: os impactos 

socioeconômicos tendem a incidir sobre os municípios de Santa Cruz de Cabrália, Porto 

Seguro e Eunápolis; e para os meios físico e biótico definiu-se um território ampliado sobre a 

ADA e AID, o qual poderá refletir os impactos, especialmente relacionados à hidrologia e à 

fauna. 

O diagnóstico ambiental foi desenvolvido sobre estas áreas, com o objetivo de fornecer uma 

compreensão, ainda que preliminar, sobre a região. Desta forma, foi elaborado, com base em dados 

secundários, entrevistas e inspeção de campo. Não foram obtidos dados primários para elaboração 

deste estudo. 

Com o diagnóstico elaborado, partiu-se para a avaliação dos impactos ambientais, parte 

fundamental de um estudo ambiental associado a um empreendimento, quando se elenca aqueles 

impactos prováveis associados à implantação e à operação do empreendimento.  Foram identificados, 

ainda de forma preliminar, visto o caráter do estudo, 32 impactos, entre positivos e negativos: 

• Fase de implantação do empreendimento: 17 impactos, sendo seis sobre o meio físico, seis 

sobre o meio biótico e cinco sobre o meio socioeconômico; 

• Fase de operação do empreendimento: 15 impactos, sendo quatro sobre o meio físico, três 

sobre o meio biótico e oito sobre o meio socioeconômico. 

Os 32 impactos foram avaliados quanto a diversas condições, como temporalidade, 

reversibilidade, intensidade, magnitude, cumulatividade, potencial de mitigação, dentre outros, com 

a determinação de sua importância. Observa-se que a atribuição da importância não considera a 

aplicação de medidas de mitigação (para os impactos negativos) ou de potencialização (dos impactos 

positivos). Sendo assim, a importância dos impactos tende a ser alterada a partir das medidas e 

programas a serem implementados. Exemplificando, a perda da biodiversidade é um impacto da fase 

de implantação que teve uma alta importância, mas que, com a implementação de programas de 

compensação florestal e resgate de fauna, tende a ter sua importância reduzida em função da 

mitigação ou da compensação do impacto previsto. Da mesma forma, os impactos positivos tendem a 

ganhar maior importância quando implementadas as medidas potencializadoras, como para o impacto 

associado ao aumento da segurança da operação aeroportuária, que terá sua importância aumentada 

com a execução do programa de segurança da fauna, reduzindo os riscos de abalroamento de aves, 

por exemplo. 
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Sendo assim, é fundamental o passo seguinte dos estudos, com a proposição das medidas e 

dos programas a serem executados. Juntos, estes compõem um conjunto de ações que aumentam a 

viabilidade do empreendimento, reduzindo os prejuízos aos diversos meios e potencializando os seus 

resultados positivos. 

As medidas propostas neste estudo compreendem ações de diversas complexidades, 

principalmente de responsabilidade do empreendedor, tendo sido, em sua maior parte, organizadas 

nos 24 programas propostos. Estes programas, também apresentados de forma preliminar, em função 

do caráter deste estudo, compõem o Plano Básico Ambiental (PBA) a ser elaborado e implementado 

nas várias fases do empreendimento.  

Mais uma vez, é importante ressaltar que quando do processo de licenciamento do 

empreendimento o órgão ambiental licenciador deverá emitir um termo de referência próprio, com 

exigências de informações sobre o empreendimento, metodologias próprias para a elaboração do 

diagnóstico, podendo ocorrer, com base principalmente no aprofundamento do conhecimento sobre 

o empreendimento e na visão do órgão ambiental sobre os impactos, algumas alterações das medidas 

e programas inicialmente propostos. No entanto, entende-se que a avaliação ora apresentada cumpre 

seus objetivos, permitindo dimensionar os esforços associados ao licenciamento do empreendimento, 

inclusive sobre a presença e o dimensionamento das restrições.  

Os resultados encontrados demonstram a viabilidade do empreendimento, desde que 

executadas as medidas e os programas propostos e obtidas as diversas autorizações. Ressalta-se a 

grande importância do equipamento, não apenas para os municípios de Santa Cruz de Cabrália e Porto 

Seguro, mas também para a região, o qual deverá atuar como um catalizador do desenvolvimento 

econômico regional. 

De uma forma geral, a área de influência do empreendimento mostra-se adequada para a 

instalação e a operação do empreendimento, possuindo poucas restrições, as quais, por outro lado, 

não representam fator para sua inviabilização. Destacam-se como principais restrições:  

• Apesar da ADA ser dominada por pastagens, existem alguns trechos com floresta ombrófila 

em estágios médio e inicial de regeneração que serão parcialmente suprimidos em 

decorrência da implantação do aeroporto e seus acessos. Essa supressão necessitará de uma 

autorização específica, a Autorização de Supressão de Vegetação (ASV) após a emissão da 

Licença Prévia do empreendimento. Também, essa supressão deverá ser compensada por 

meio de plantio em área equivalente à desmatada; 

• Há a presença de corpos d’água e suas Áreas de Preservação Permanentes (APP) na ADA. O 

empreendimento foi concebido de forma a causar as menores interferências possíveis nestas 

áreas, no entanto, os condicionantes para a pista do aeroporto, superfícies do zoneamento, 

direção do vento, dentre outros, impedem que as APP sejam totalmente poupadas da 

interferência. O órgão licenciador, durante o processo de licenciamento deverá exigir 

compensação pela sua supressão; 

• A Área de Influência Direta envolve a comunidade de Pindorama, a qual também está 

inserida na Zona de Amortecimento do Parque Nacional Pau Brasil, o que exigirá, 

provavelmente, anuência específica do ICMBio na fase de obtenção de Licença Prévia; 

• A presença do vazadouro de Porto Seguro e do novo aterro sanitário da empresa Naturalle 

em situação relativamente próxima do empreendimento será um indicativo para o órgão 

ambiental licenciador solicitar pareceres específicos de autoridades aeroportuárias 
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Pondera-se ainda sobre a existência de diversos territórios indígenas nos municípios de Porto 

Seguro e Santa Cruz de Cabrália. Estes territórios encontram-se afastados do empreendimento, porém 

há a possibilidade de o órgão ambiental licenciador solicitar anuência da FUNAI. Sobre o Iphan, 

ressalta-se que não houve, neste momento dos estudos, um diagnóstico interventivo sobre a área e, 

portanto, apesar de as características da área indicarem a inexistência de sítios, não se pode descartar 

esta hipótese, podendo, portanto, haver a necessidade de eventuais resgates no futuro. 

Quanto à área de Reserva Legal recomenda-se que a sua delimitação seja remetida ao futuro 

processo de licenciamento ambiental. Considera-se que será necessária a aquisição de área 

equivalente a 20% da área patrimonial a título de Reserva Legal. 

Quanto aos aspectos positivos, ressaltam-se: a excelente localização, às margens de rodovia 

federal, entre as sedes de Porto Seguro e Santa Cruz de Cabrália; o acesso próximo a Arraial d’Ajuda e 

Trancoso, de intensa economia turística; a predominância de pastagens (91% da área diretamente 

afetada é composta por áreas antropizadas, especialmente pastagens) e a baixa densidade de 

ocupações no entorno. Estes aspectos, juntamente com o potencial de desenvolvimento econômico 

regional associado ao empreendimento, levam à conclusão sobre a importância da sua implantação 

no local. 

Cabe ainda neste item trazer algumas informações sobre o licenciamento ambiental no estado 

da Bahia. A Lei Estadual nº 10.431/06 institui a Política de Meio Ambiente e de Proteção à 

Biodiversidade do Estado da Bahia e o Decreto nº 14.024/12, regulamenta a Lei Estadual nº 10.431 e 

define o licenciamento ambiental: 

Art. 97 - O licenciamento ambiental consiste no procedimento administrativo destinado a 

licenciar atividades ou empreendimentos utilizadores de recursos ambientais, efetiva ou 

potencialmente poluidores ou capazes, sob qualquer forma, de causar degradação ambiental. 

Art. 98 - A localização, implantação, operação e alteração de empreendimentos e atividades 

que utilizem recursos ambientais, bem como os capazes, sob qualquer forma, de causar 

degradação ambiental, dependerão de prévio licenciamento ambiental.  

Parágrafo único - São passíveis de licença ou autorização ambiental os empreendimentos ou 

atividades definidas no Anexo IV deste Regulamento. 

Define ainda que o licenciamento ambiental engloba, além da avaliação dos impactos, a 

outorga de direito de uso de recursos hídricos, a supressão de vegetação, a anuência do órgão gestor 

de unidade de conservação e demais atos associados. De acordo com a Lei Complementar nº140/11 e 

com o Decreto Estadual nº 14.024/12, os empreendimentos são licenciados por um único ente 

Federativo, cabendo aos demais apenas manifestações. 

A seção II do mesmo decreto, apresenta a classificação dos empreendimentos e atividades 

passíveis de licenciamento ambiental. No Art. 110 do decreto, estabelecem-se as regras para o 

licenciamento conforme a classe, definindo ainda os procedimentos para cada tipo de licenciamento: 

I. Empreendimentos enquadrados nas classes 1 e 2 serão objeto de licenciamento ambiental, 

nos termos do art. 46, inciso I da Lei 10.431/06, mediante a concessão de Licença Unificada 

- LU, antecedido de Estudo Ambiental para Atividades de Pequeno Impacto - EPI. 

II. Empreendimentos enquadrados nas classes 3, 4 e 5 serão objeto de licenciamento 

ambiental, obedecendo as etapas de LP, LI e LO, antecedido do Estudo Ambiental para 

Atividades de Médio Impacto - EMI. 
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III. Empreendimentos e atividades enquadrados na classe 6 serão objeto de licenciamento 

ambiental, obedecendo as etapas de LP, LI e LO, antecedido de Estudo Prévio de Impacto 

Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA. 

Em seu Art. 112, o Decreto estabelece que o órgão ambiental tem a prerrogativa de 

reclassificar o empreendimento (grifo nosso): 

Art. 112 - Fica reservada ao órgão ambiental competente a prerrogativa de, uma vez 

de posse do Formulário de Caracterização do Empreendimento - FCE, solicitar ao 

empreendedor detalhamento descritivo do empreendimento ou atividade para, se necessário, 

arbitrar ou alterar porte e potencial poluidor específicos e consequente reclassificação do 

empreendimento, em função de suas peculiaridades. 

§ 1º - Ocorrendo a hipótese prevista no caput, o órgão ambiental competente deverá 

submeter o caso, em tese, à SEMA para que esta ratifique o reenquadramento que, então, 

passará a ser aplicado ao caso sob análise, bem como a todas as situações semelhantes. 

§ 2º - Não havendo a ratificação da SEMA quanto ao reenquadramento do 

empreendimento ou atividade será adotada a classe prevista no Anexo IV deste Decreto, 

inclusive para o caso sob análise. 

§ 3º - A SEMA terá o prazo de 10 (dez) dias úteis para promover a análise do 

reenquadramento, sob pena de ser dado seguimento ao licenciamento do caso concreto 

independentemente da ratificação, hipótese em que prevalecerá o enquadramento previsto 

no Anexo IV deste Regulamento. 

§ 4º - Em qualquer caso, o empreendedor poderá solicitar ao órgão ambiental 

competente, mediante requerimento fundamentado, a revisão do enquadramento de porte 

e/ou potencial poluidor do empreendimento ou atividade objeto do licenciamento, ficando 

assegurado o direito de recurso à SEMA, que adotará o previsto nos parágrafos 1º, 2º e 3º 

deste artigo. 

 

Posteriormente, o Decreto Estadual nº 15.682/2014 alterou o decreto anterior, classificando 

os empreendimentos e atividades passíveis de licenciamento ambiental (Tabela 3-1) e enquadrando-

os conforme a Tabela 3-2. 

Tabela 3-1: Classificação de empreendimentos e atividades de acordo com o Decreto Estadual nº 15.682/14 

CLASSE DEFINIÇÃO 

1 Pequeno porte e pequeno potencial poluidor 
2 Médio porte e pequeno potencial poluidor ou pequeno porte e médio potencial poluidor 
3 Médio porte e médio potencial poluidor; 
4 Grande porte e pequeno potencial poluidor ou pequeno porte e alto potencial poluidor 
5 Grande porte e médio potencial poluidor ou médio porte e alto potencial poluidor; 
6 Grande porte e alto potencial poluidor. 

Fonte: Decreto Estadual nº 15.682/14 

Tabela 3-2: Classificação dos empreendimentos segundo o seu porte e potencial poluidor 

 Potencial Poluidor Geral 

Pequeno Médio Alto 

Porte do Empreendimento 
Pequeno 1 2 4 

Médio 2 3 5 
Grande 4 5 6 

Fonte: Decreto Estadual nº 15.682/14 
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O Decreto nº 16.693/16 alterou o Anexo IV do Decreto nº 15.682/14, o qual apresenta o 

potencial poluído e o porte do empreendimento. Neste anexo consta a classificação do 

empreendimento (Divisão F- Obras Civis; Grupo F1- Infraestrutura de Transporte; F.1.6 – Aeroportos). 

O Potencial poluidor para todos os aeroportos é ALTO. Já o porte do empreendimento, pode ser 

considerado pequeno, médio ou grande, a partir da área total construída (em hectares): 

• Alto potencial poluidor e pequeno porte – até 100 hectares de área construída; 

• Alto potencial poluidor e médio porte – entre 100 e 500 hectares de área construída; 

• Alto potencial poluidor e grande porte – a partir de 500 hectares de área construída. 

Entende-se assim que o novo aeroporto se enquadra em ALTO POTENCIAL POLUIDOR E MÉDIO 

PORTE, uma vez que sua área construída se encontra entre 100 e 500ha. Assim, consultando-se a 

Tabela 3-2, tem-se que o empreendimento será considerado como de CLASSE 5. Conforme a definição 

do Decreto nº14.024/12, para empreendimentos da classe 5, o licenciamento obedecerá às etapas de 

Licença Prévia (LP), Licença de Implantação (LI) e Licença de Operação (LO), com necessidade de 

elaboração de Estudo Ambiental para Atividades de Médio Impacto (EMI). 

Ressalta-se que a Prefeitura Municipal de Santa Cruz de Cabrália tem competência nível 3 para 

licenciar e, segundo a Resolução Cepram nº 4.579/18, apenas está autorizada a licenciar aeroportos 

até Classe 3. Além disso, conforme o Art. 2º da Resolução Cepram nº4.327/13 (grifo nosso): 

Não são consideradas como de impacto ambiental local, não podendo ser licenciadas 

pelos municípios, as atividades e empreendimentos, mesmo que constantes do Anexo Único: 

IV. Os empreendimentos e atividades cujos impactos ambientais diretos ultrapassem os 

limites territoriais do Município, conforme constatado no estudo apresentado para o 

licenciamento ambiental. 

Ou seja, o licenciamento se dará junto ao Órgão Ambiental, o Instituto do Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos (INEMA). 

Ainda, com relação ao enquadramento como Classe 5 e à necessidade de elaboração de Estudo 

de Médio Impacto, cabe ressaltar que, conforme possibilidade de reenquadramento a partir de 

avaliação do órgão licenciador, a prática observada no estado da Bahia é a elaboração de estudos mais 

complexos associados a empreendimentos de grande porte com alto grau de impacto ambiental 

(EIA/RIMA) para o licenciamento de aeroportos, a exemplo do que se observou nos últimos dez anos 

para os aeroportos de Vitória da Conquista (em fase final de construção) e de Ilhéus (o qual teve seu 

processo de planejamento interrompido em função de inviabilidade locacional). 

Considerando-se que o Inema solicitará um Estudo de Médio impacto, de acordo com o 

enquadramento do empreendimento, apresentam-se a seguir os ritos para a obtenção das licenças 

ambientais, com base no Decreto Estadual nº 14.024/12 e na prática do Inema em processos de 

licenciamento. A Figura 3-1 a seguir apresenta os fluxogramas com os ritos para a obtenção das 

licenças. 
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Figura 3-1: Fluxogramas do rito para obtenção das licenças ambientais 

 

 
Legenda associada aos prazos: 
Em preto: prazos do Decreto Estadual nº14.024/12 
Em vermelho: prazos estimados com base na prática do Inema em processos de licenciamento 
PI: prazo indeterminado 

* De acordo com o Art. 167 do Decreto Estadual nº14.024/12, com redação dada pelo decreto Estadual nº 

15.682/14: “os órgãos e entidades públicas intervenientes no processo de licenciamento ambiental se 

manifestarão, de maneira não vinculante ao órgão ambiental licenciador, quando for o caso, no prazo de até 90 

(noventa) dias no caso de EIA/RIMA, e de até 30 (trinta) dias nos demais casos, a contar do recebimento da 

solicitação remetida pelo órgão ambiental licenciador”.  

Fonte: HYDROS Engenharia. a partir da legislação ambiental, 2019. 
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De acordo com o Decreto nº 14.024/12, a Licença de Operação - LO será concedida para a 

operação da atividade ou empreendimento, após a verificação do efetivo cumprimento das exigências 

constantes das licenças anteriores, com o estabelecimento das medidas de controle ambiental e 

condicionantes para a operação. Não há prazo estipulado para a emissão dessa última licença, mas é 

usual que ocorra em cerca de 2 meses. 
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Empresas 

 
ACQUAMARINA Empreendimentos Imobiliários 

  

 

Munich Airport International 

  

 

INFRAWAY Engenharia 

  

 
CASCIONE PULINO BOULOS ADVOGADOS 

  

 HYDROS Engenharia e Planejamento 

  

 

MOZART ALEMÃO Consultoria 

  

 

PwC GmbH Wirtschaftsprüfungsgesellschaft 

  

 

XDRONER CODENE 

  

 
URPLAN Consultoria 
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Família Espécie 
Grau de Ameaça 

ICMBio 2014a IUCN 2015 

ANACARDIACEAE Anacardiaceae sp.1    

 Schinus terebinthifolius** Aroeira-pimenteira   

 Tapirira guianensis Pau-pombo   

 Thyrsodium spruceanum Manga-brava   

ANNONACEAE Annonaceae sp.1    

 Annonaceae sp.1    

 cf. Guatteria oligocarpa    

 Duguetia chrysocarpa    

 Ephedranthus    

 Ephedranthus dimerus    

 Guatteria ferruginea    

 Guatteria oligocarpa    

 Hornschuchia polyantha    

 Pseudoxandra bahiensis    

 Pseudoxandra spiritus-sancti    

 Unonopsis bahiensis    

 Unonopsis cf. bahiensis    

 Unonopsis renati    

 Unonopsis sp.1    

 Xylopia ochrantha Pau-de-imbira   

APOCYNACEAE Aspidosperma sp.1    

 Aspidosperma spruceanum Peroba   

 Aspidosperma subincanum    

 Malouetia cestroides    

 Tabernaemontana salzmannii Pau-de-cachimbo   

AQUIFOLIACEAE Ilex psammophila    

ARALIACEAE Schefflera morototoni Matataúba   

ARECACEAE Bactris glassmanii    

 Bactris sp.1    

 Bactris vulgaris    

 Euterpe edulis Juçara   

 Syagrus botryophora    

ASTERACEAE Lourteigia ballotifolia**    

 Cyrtocymura scorpioides**    

BIGNONIACEAE Handroanthus chrysotrichus** Ipê-amarelo   

 Tabebuia elliptica** Ipê-branco   

 Tabebuia obtusifolia    

BONNETIACEAE Bonnetia stricta** Mangue-sereno   

BORAGINACEAE Cordia ecalyculata    

 Cordia magnoliifolia    

 Cordia superba    

 Cordia taguahyensis    

BURSERACEAE Protium heptaphyllum    

 Protium sp.1    

 Protium sp.2    

 Protium warmingianum Amescla   

CARICACEAE Jacaratia heptaphylla Mamão-de-veado   

CELASTRACEAE Celastraceae sp.1    

 Cheiloclinium cognatum    

 Maytenus brasiliensis    

 Maytenus gonoclada    

 Maytenus macrophylla    

 Maytenus schumanniana    

CHRYSOBALANACEAE Chrysobalanaceae sp.1    

 Couepia belemii Oiti-pardo   
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Família Espécie 
Grau de Ameaça 

ICMBio 2014a IUCN 2015 

 Couepia cf. schotti    

 Couepia schottii   VU 

 Couepia sp.1    

 Hirtella bahiensis    

 Hirtella sp.1    

 Hirtella sprucei    

 Licania belemii  EN  

 Licania hypoleuca Oiti-mirim   

 Licania kunthiana    

 Licania micrantha    

 Licania sp.1    

CLUSIACEAE Garcinia gardneriana    

 Symphonia globulifera Landirana   

 Tovomita brevistaminea    

 Connarus cf. detersus    

DICHAPETALACEAE Stephanopodium 
blanchetianum 

Borboleta   

EBENACEAE Diospyros capreifolia    

ELAEOCARPACEAE Sloanea eichleri    

 Sloanea guianensis Gindiba   

ERICACEAE Gaylussacia brasiliensis** Camarinha   

ERYTHROXYLACEAE Erythroxylum citrifolium    

EUPHORBIACEAE Actinostemon klotzschii    

 Pausandra morisiana    

FABACEAE Albizia pedicellaris Juerana-branca VU  

 Apuleia leiocarpa   VU 

 Arapatiella psilophylla Arapati   

 Bauhinia cf. rufa    

 Bauhinia forficata    

 Chamaecrista flexuosa**    

 Copaifera lucens    

 Dimorphandra jorgei    

 Exostyles venusta    

 Fabaceae sp.1    

 Fabaceae sp.2    

 Fabaceae sp.3    

 Inga capitata Ingá   

 Inga cylindrica Ingá   

 Inga flagelliformis Ingá   

 Inga laurina Ingá   

 Inga marginata Ingá   

 Inga sp.1 Ingá   

 Inga striata** Ingá   

 Inga subnuda Ingá   

 Inga tenuis Ingá   

 Lonchocarpus cultratus    

 Machaerium nyctitans    

 Macrolobium latifolium    

 Melanoxylon brauna Braúna VU  

 Myrocarpus fastigiatus    

 Ormosia arborea Olho-de-cabra   

 Ormosia nitida    

 Parkia pendula Juerana-vermelha   

 Piptadenia paniculata    

 Platymiscium floribundum    
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 Pterocarpus rohrii Pau-sangue   

 Swartzia apetala    

 Swartzia polita    

 Swartzia simplex Fruta-de-urubu   

 Zollernia ilicifolia    

 Zollernia modesta    

 Zollernia sp.1    

HERNANDIACEAE Sparattanthelium 
tupiniquinorum 

Arco-de-barril   

HUMIRIACEAE Humiria balsamifera** Murtinha   

 Vantanea bahiaensis    

ICACINACEAE Emmotum affine    

 Emmotum nitens    

LACISTEMATACEAE Lacistema robustum    

LAURACEAE Aniba sp.1    

 cf. Ocotea aciphylla    

 Lauraceae sp.1    

 Lauraceae sp.2    

 Lauraceae sp.3    

 Lauraceae sp.4    

 Licaria bahiana    

 Licaria guianensis    

 Nectandra megapotamica    

 Ocotea aciphylla    

 Ocotea argentea    

 Ocotea cernua Louro   

 Ocotea confertiflora  VU  

 Ocotea daphnifolia Louro   

 Ocotea laxa    

 Ocotea oppositifolia    

 Ocotea percurrens    

 Ocotea pluridomatiata    

 Ocotea prolifera    

 Ocotea velloziana    

LECYTHIDACEAE Cariniana parvifolia  EN  

 Eschweilera alvimii Biriba-boi EN VU 

 Eschweilera cf. nana    

 Eschweilera nana    

 Eschweilera ovata** Imbiriba   

 Lecythis lurida Inhaíba   

 Lecythis pisonis Sapucaia   

 Lecythis sp.1    

 Lecytidaceae sp.1    

 Lecythis sp.1    

LOGANIACEAE Strychnos atlantica    

MALPIGHIACEAE Byrsonima cacaophila    

 Byrsonima sericea** Murici   

MALVACEAE Eriotheca macrophylla Imbiruçu   

 Hydrogaster trinerve Bomba-d’água   

 Luehea mediterranea    

 Luehea ochrophylla    

 Sterculia excelsa Samuma   

 Sterculia stipulifera    

 Waltheria americana** Douradinha   

MELASTOMATACEAE Henriettea succosa Mundururu-ferro   

Ref.2762112-69
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Família Espécie 
Grau de Ameaça 

ICMBio 2014a IUCN 2015 

 Marcetia taxifolia**    

 Miconia cf. pusilliflora    

 Miconia pusilliflora    

 Miconia sp.1    

 Miconia splendens    

 Mouriri glazioviana    

MELIACEAE Guarea macrophylla    

 Guarea sp.1    

 Trichilia casaretti   VU 

 Trichilia sp.1    

MONIMIACEAE Mollinedia glabra   VU 

 Mollinedia marqueteana    

 Mollinedia schottiana    

MORACEAE Brosimum guianense    

 Brosimum rubescens Conduru   

 Clarisia ilicifolia Amora-branca   

 Sorocea hilarii    

MYRISTICACEAE Virola officinalis Bicuíba   

MYRTACEAE Calyptranthes brasiliensis    

 Calyptranthes concinna** Guamirim   

 Calyptranthes lucida    

 Campomanesia guaviroba    

 Campomanesia laurifolia   EN 

 Campomanesia sp.1    

 Campomanesia xanthocarpa    

 Eugenia batingabranc    

 Eugenia beaurepaireana    

 Eugenia itapemirimensis    

 Eugenia platyphylla    

 Eugenia pruinosa  EN  

 Eugenia sp.1    

 Marlierea estrellensis    

 Marlierea eugenioides    

 Marlierea excoriata    

 Marlierea sp.1    

 Marlierea sucrei    

 Myrcia aff. tomentosa    

 Myrcia amazonica    

 Myrcia cf. isaiana    

 Myrcia gigantea    

 Myrcia racemosa    

 Myrcia silvatica    

 Myrcia splendens    

 Myrcia sylvatica    

 Myrcia vittoriana    

 Myrciaria floribunda    

 Myrciaria cf. strigipes    

 Myrtaceae sp.1    

 Myrtaceae sp.2    

 Myrtaceae sp.3    

 Myrtaceae sp.4    

 Plinia grandifolia    

 Plinia rivularis    

 Psidium guajava** Goiabeira   

 Psidium cf. oblongatum    

Ref.2762112-70
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Família Espécie 
Grau de Ameaça 

ICMBio 2014a IUCN 2015 

NYCTAGINACEAE Guapira cf. noxia    

 Guapira cf. subferruginosa    

 Guapira noxia    

 Guapira opposita Farinha-seca   

 Guapira venosa    

 Neea floribunda    

 Neea hirsuta Farinha-seca   

ORCHIDACEAE Epidendrum secundum** Orquídea   

 Sobralia liliastrum** Orquídea   

OCHNACEAE Elvasia tricarpellata    

 Ouratea papulosa    

 Ouratea sp.1    

OLACACEAE Heisteria perianthomega    

 Heisteria sp.1    

 Olacaceae sp.1    

 Tetrastylidium grandifolium    

PERACEAE Pera heteranthera Sete-cascos   

 Pera sp.1    

PICRAMNIACEAE Picramnia ciliata    

 Picramnia ramiflora    

PIPERACEAE Piper arboreum    

POLYGONACEAE Coccoloba arborescens    

 Coccoloba glaziovii    

 Coccoloba marginata    

 Coccoloba rosea    

PRIMULACEAE Clavija caloneura    

 Cybianthus detergens    

 Myrsine ferruginea** Capororoca   

 Myrsine parvifolia** Capororoca   

PUTRANJIVACEAE Drypetes sp.1    

RUBIACEAE Alseis floribunda Guabiraba-preta   

 Alseis pickelii    

 Amaioua intermedia    

 Borreria verticillata**    

 Chomelia sp.1    

 Cordia sp.1    

 Cordiera cf. myrtifolia    

 Cordiera myrciifolia    

 Cordiera sp.1    

 Coussarea contracta    

 Coussarea ilheotica    

 Faramea axilliflora    

 Faramea coerulea    

 Faramea martiana    

 Ixora brevifolia    

 Margaritopsis cephalantha    

 Palicourea blanchetiana    

 Palicourea cf. blanchetiana    

 Palicourea sp.1    

 Psychotria carthagenensis Arariba-sapo   

 Psychotria racemosa    

 Psychotria sp.1    

 Randia armata    

 Rubiaceae sp.1    

 Rubiaceae sp.2    

Ref.2762112-71

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: U
X

O
T

A
3M

T
E

Z



AEROPORTO INTERNACIONAL DA COSTA DO DESCOBRIMENTO | Estudos Ambientais 10 

ACQUAMARINA SANTO ANDRÉ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA  | RUA ANGELIM 5, LOJA 04, RIO JARDIM, COROA 
VERMELHA, SANTA CRUZ CABRÁLIA, BA CEP 45807-000 | T. 73 3671-4088 | ADM@ACQUAMARINA.IMB.BR 

Família Espécie 
Grau de Ameaça 

ICMBio 2014a IUCN 2015 

 Rubiaceae sp.3    

 Rudgea jasminoides    

 Rudgea sp.1    

 Simira glaziovii Arariba-rosa   

RUTACEAE Esenbeckia leiocarpa  VU  

 Neoraputia alba    

 Pilocarpus riedelianus    

 Rutaceae sp.1    

SALICACEAE Casearia arborea    

 Casearia bahiensis    

 Casearia commersoniana    

 Casearia guianensis    

 Casearia sp.    

SAPINDACEAE Allophylus edulis    

 cf. Talisia cerasina    

 Cupania bracteosa    

 Cupania scrobiculata    

 Cupania sp.1    

 Dilodendron elegans    

 Matayba discolor Matayba 
guianensis 

   

 Matayba juglandifolia    

 Pseudima frutescens    

 Sapindaceae sp.1    

 Talisia cerasina    

SAPOTACEAE Chrysophyllum gonocarpum    

 Chrysophyllum lucentifolium    

 Chrysophyllum splendens Abiu-da-mata  VU 

 Diploon cuspidatum Bacumixá   

 Ecclinusa ramiflora Bapeba   

 Manilkara cf. elata    

 Manilkara elata   EN 

 Manilkara salzmannii Maçaranduba-mirim   

 Micropholis crassipedicellata Currupixá   

 Micropholis gardneriana    

 Micropholis venulosa    

 Pouteria aff. bapeba    

 Pouteria bangii    

 Pouteria cf. microstigosa    

 Pouteria gardneri    

 Pouteria gardneriana    

 Pouteria grandiflora Bapeba   

 Pouteria guianensis    

 Pouteria microstrigosa   VU 

 Pouteria reticulata    

 Pouteria sp.1    

 Pouteria venosa    

 Pradosia lactescens Jabuti-macaco   

SIMAROUBACEAE Simaba subcymosa    

SIPARUNACEAE Siparuna reginae    

 Siparuna sp.1    

SOLANACEAE Solanum sooretamum    

STEMONURACEAE Discophora guianensis    

SYMPLOCACEAE Symplocos nitens    

THYMELAEACEAE Daphnopsis racemosa    

Ref.2762112-72
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Grau de Ameaça 

ICMBio 2014a IUCN 2015 

URTICACEAE Cecropia pachystachya** Embaúba   

VERBENACEAE Lantana camara** Cambarazinho   

 Lantana canescens** Cambarazinho   

VIOLACEAE Myrcia cf. isaiana    

 Paypayrola blanchetiana    

 Rinorea bahiensis    

VOCHYSIACEAE Qualea magna  EN  

 Qualea megalocarpa    

 Vochysia riedeliana Uruçuca   

Fonte: VERACEL; CI (2016) a partir de Casa da Floresta (2015). Grau de ameaça: VU – vulnerável, EN – em perigo. 

** espécie que ocorre na formação vegetacional mussununga. 

 

Ref.2762112-73
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ANEXO 2 – LISTA DAS ESPÉCIES DE FAUNA DA RPPN ESTAÇÃO 
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Ref.2762112-74
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Empresas 

 
ACQUAMARINA Empreendimentos Imobiliários 

  

 

Munich Airport International 

  

 

INFRAWAY Engenharia 

  

 
CASCIONE PULINO BOULOS ADVOGADOS 

  

 HYDROS Engenharia e Planejamento 

  

 

MOZART ALEMÃO Consultoria 

  

 

PwC GmbH Wirtschaftsprüfungsgesellschaft 

  

 

XDRONER CODENE 

  

 
URPLAN Consultoria 

Ref.2762112-75

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: U
X

O
T

A
3M

T
E

Z



AEROPORTO INTERNACIONAL DA COSTA DO DESCOBRIMENTO | Estudos Ambientais 3 

ACQUAMARINA SANTO ANDRÉ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA  | RUA ANGELIM 5, LOJA 04, RIO JARDIM, COROA 
VERMELHA, SANTA CRUZ CABRÁLIA, BA CEP 45807-000 | T. 73 3671-4088 | ADM@ACQUAMARINA.IMB.BR 

Sumário 

Empresas ........................................................................................................................................ 2 

Anexo 2 - Lista das Espécies de Fauna da RPPN Estação Veracel, com Potencial Ocorrência na AID 
do Empreendimento ....................................................................................................................... 4 

 

  

Ref.2762112-76
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ANEXO 2 - LISTA DAS ESPÉCIES DE FAUNA DA RPPN ESTAÇÃO 
VERACEL, COM POTENCIAL OCORRÊNCIA NA AID DO 

EMPREENDIMENTO 

Ref.2762112-77
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Nome científico 
Nome popular Grau de Ameaça 

ICMBio 2014a IUCN 2015 

AVES 

TINAMIDAE    

Crypturellus soui Tururim   

Crypturellus variegatus Inhambu-anhangá   

Tinamus solitarius Macuco   

CRACIDAE    

Penelope superciliaris Jacupemba   

ODONTOPHORIDAE    

Odontophorus capueira Uru   

ARDEIDAE    

Ardea alba Garça-branca-grande   

Cochlearius cochlearius Arapapá   

CATHARTIDAE    

Cathartes burrovianus Urubu-de-cabeça-amarela   

Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta   

Sarcoramphus papa Urubu-rei   

ACCIPITRIDAE    

Amadonastur lacernulatus Gavião-pombo-pequeno VU VU 

Buteo albonotatus Gavião-de-rabo-barrado   

Chondrohierax uncinatus Caracoleiro   

Harpagus bidentatus Gavião-ripina   

Harpia harpyja Gavião-real VU  

Leptodon cayanensis Gavião-de-cabeça-cinza   

Rupornis magnirostris Gavião-carijó   

Spizaetus melanoleucus Gavião-pato   

RALLIDAE    

Laterallus viridis Sanã-castanha   

Charadriidae    

Vanellus chilensis Quero-quero   

SCOLOPACIDAE    

Tringa solitaria Maçarico-solitário   

COLUMBIDAE    

Columbina squammata Fogo-apagou   

Columbina talpacoti Rolinha-roxa   

Geotrygon montana Pariri   

Patagioenas speciosa Pomba-trocal   

CUCULIDAE    

Piaya cayana Alma-de-gato   

STRIGIDAE    

Glaucidium minutissimum Caburé-miudinho   

Megascops atricapilla Corujinha-sapo   

Megascops choliba Corujinha-do-mato   

Pulsatrix koeniswaldiana Murucututu-de-barriga-amarela   

NYCTIBIIDAE    

Nyctibius leucopterus Urutau-de-asa-branca CR  

Nyctibius griseus Mãe-da-lua   

CAPRIMULGIDAE    

Chordeiles acutipennis Bacurau-de-asa-fina   

Hydropsalis albicollis Bacurau   

Hydropsalis torquata Bacurau-tesoura   

Nyctiphrynus ocellatus Bacurau-ocelado   

APODIDAE    

Chaetura cinereiventris Andorinhão-de-sobre-cinzento   

TROCHILIDAE    

Chlorostilbon notatus Beija-flor-de-garganta-azul   

Ref.2762112-78
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Nome científico 
Nome popular Grau de Ameaça 

ICMBio 2014a IUCN 2015 

Discosura longicaudus Bandeirinha   

Eupetomena macroura Beija-flor-tesoura   

Glaucis dohrnii Balança-rabo-canela EN EN 

Glaucis hirsutus Balança-rabo-de-bico-torto   

Hylocharis cyanus Beija-flor-roxo  VU 

Hylocharis sapphirina Beija-flor-safira   

Phaethornis ruber Rabo-branco-rubro   

Thalurania glaucopis Beija-flor-de-fronte-violeta   

TROGONIDAE    

Trogon rufus Surucuá-de-barriga-amarela   

Trogon viridis Surucuá-grande-de-barriga-amarela   

MOMOTIDAE    

Baryphthengus ruficapillus Juruva-verde   

GALBULIDAE    

Galbula ruficauda Ariramba-de-cauda-ruiva   

BUCCONIDAE    

Chelidoptera tenebrosa Urubuzinho   

Monasa morphoeus Chora-chuva-de-cara-branca   

RAMPHASTIDAE    

Pteroglossus aracari Araçari-de-bico-branco   

Ramphastos vitellinus ariel Tucano-de-bico-preto  EN 

PICIDAE    

Celeus flavescens Pica-pau-de-cabeça-amarela   

Celeus torquatus tinnunculus Pica-pau-de-coleira-do-sudeste VU VU 

Dryocopus lineatus Pica-pau-de-banda-branca   

Piculus flavigula Pica-pau-bufador   

Piculus polyzonus Pica-pau-dourado-grande EN  

Picumnus albosquamatus Pica-pau-anão-escamado   

Picumnus exilis Pica-pau-anão-de-pintas-amarelas   

Veniliornis affinis Picapauzinho-vermelho   

FALCONIDAE    

Caracara plancus Caracará   

Falco rufigularis Cauré   

Herpetotheres cachinnans Acauã   

Micrastur semitorquatus Falcão-relógio   

PSITTACIDAE    

Amazona rhodocorytha Chauá VU EN 

Aratinga auricapillus Jandaia-de-testa-vermelha   

Brotogeris tirica Periquito-rico   

Eupsittula aurea Periquito-rei   

Forpus xanthopterygius Tuim   

Pionus reichenowi Maitaca-de-barriga-azul VU  

Pyrrhura cruentata Tiriba-grande VU  

Pyrrhura leucotis Tiriba-de-orelha-branca VU  

Touit melanonotus Apuim-de-costas-pretas VU EN 

Touit surdus Apuim-de-cauda-amarela VU VU 

THAMNOPHILIDAE    

Drymophila squamata Pintadinho   

Formicivora grisea Papa-formiga-pardo   

Herpsilochmus pileatus Chorozinho-de-boné VU VU 

Herpsilochmus ufimarginatus Chorozinho-de-asa-vermelha   

Myrmotherula axillaris Choquinha-de-flanco-branco   

Myrmotherula urosticta Choquinha-de-rabo-cintado VU VU 

Pyriglena leucoptera Papa-taoca-do-sul   

Thamnophilus ambiguus Choquinha-de-sooretama   

Ref.2762112-79
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Nome científico 
Nome popular Grau de Ameaça 

ICMBio 2014a IUCN 2015 

Thamnophilus palliatus Choca-listrada   

FORMICARIIDAE    

Formicarius colma Galinha-do-mato   

DENDROCOLAPTIDAE    

Campylorhamphus t.trochilirostris Arapaçu-beija-flor EN  

Dendrocincla turdina Arapaçu-liso   

Glyphorhynchus spirurus Arapaçu-de-bico-de-cunha   

Xiphorhynchus fuscus Arapaçu-rajado   

Xiphorhynchus guttatus Arapaçu-de-garganta-amarela   

Xenopidae    

Xenops minutus Bico-virado-miudo   

Xenops rutilans Bico-virado-carijó   

FURNARIIDAE    

Automolus leucophthalmus Barranqueiro-de-olho-branco   

Furnarius rufus João-de-barro   

Philydor atricapillus Limpa-folha-coroado   

PIPRIDAE    

Ceratopipra rubrocapilla Cabeça-encarnada   

Chiroxiphia pareola Tangará-falso   

Dixiphia pipra Cabeça-branca   

Machaeropterus regulus Tangará-rajado   

Manacus manacus Rendeira   

ONYCHORHYNCHIDAE    

Myiobius barbatus Assanhadinho   

TITYRIDAE    

Laniocera hypopyrrha Chorona-cinza   

Pachyramphus marginatus Caneleiro-bordado   

Schiffornis turdina Flautim-marrom   

Tityra cayana Anambé-branco-de-rabo-preto   

COTINGIDAE    

Carpornis melanocephala Sabiá-pimenta VU VU 

Cotinga maculata Crejoá CR EN 

Lipaugus vociferans Cricrió   

Procnias nudicollis Araponga  VU 

Xipholena atropurpurea Anambé-de-asa-branca EN EN 

RHYNCHOCYCLIDAE    

Leptopogon amaurocephalus Cabeçudo   

Mionectes oleagineus Abre-asa  EM 

Myiornis auricularis Miudinho  VU 

Rhynchocyclus olivaceus Bico-chato-grande   

Todirostrum cinereum Ferreirinho-relógio   

Tolmomyias flaviventris Bico-chato-amarelo   

Tolmomyias poliocephalus Bico-chato-de-orelha-cinza  VU 

TYRANNIDAE    

Attila spadiceus uropygiatus Capitão-de-saíra-amarelo VU  

Camptostoma obsoletum Risadinha  VU 

Elaenia chilensis Guaracava-de-crista-branca   

Elaenia flavogaster Guaracava-de-barriga-amarela   

Fluvicola nengeta Lavadeira-mascarada   

Legatus leucophaius Bem-te-vi-pirata   

Megarynchus pitangua Neinei   

Myiarchus ferox Maria-cavaleira   

Myiarchus tuberculifer Maria-cavaleira-pequena   

Myiophobus fasciatus Filipe   

Myiozetetes similis Bentevizinho-de-penacho-vermelho   

Ref.2762112-80
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Nome científico 
Nome popular Grau de Ameaça 

ICMBio 2014a IUCN 2015 

Ornithion inerme Poiaeiro-de-sobrancelha   

Phyllomyias fasciatus Piolhinho   

Rhytipterna simplex Vissiá   

Tyrannus melancholicus Suiriri   

VIREONIDAE    

Cyclarhis gujanensis Pitiguari   

Vireo chivi Juruviara   

HIRUNDINIDAE    

Progne chalybea Andorinha-doméstica-grande   

Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora   

TROGLODYTIDAE    

Pheugopedius genibarbis Garrinchão-pai-avô   

Troglodytes musculus Corruíra   

POLIOPTILIDAE    

Ramphocaenus melanurus Bico-assovelado   

Turdidae    

Turdus albicollis Sabiá-coleira   

Turdus flavipes Sabiá-una   

Turdus fumigatus Sabiá-da-mata   

Turdus leucomelas Sabiá-barranco   

Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira   

PARULIDAE    

Setophaga pitiayumi Mariquita   

ICTERIDAE    

Cacicus haemorrhous Guaxe   

Gnorimopsar chopi Graúna   

Icterus jamacaii Corrupião   

Molothrus bonariensis Vira-bosta   

THRAUPIDAE    

Chlorophanes spiza Saí-verde   

Coereba flaveola Cambacica   

Cyanerpes cyaneus Saíra-beija-flor   

Dacnis cayana Saí-azul   

Hemithraupis flavicollis Saíra-galega   

Lanio cristatus Tiê-galo   

Nemosia pileata Saíra-de-chapéu-preto   

Saltator maximus Tempera-vilola   

Sicalis flaveola Canário-da-terra-verdadeiro   

Sporophila caerulescens Coleirinho   

Sporophila leucoptera Chorão   

Tangara brasiliensis Cambada-de-chaves   

Tangara cyanomelas Saíra-pérola   

Tangara palmarum Sanhaçu-do-coqueiro   

Tangara sayaca Sanhaçu-cinzento   

Tersina viridis Saí-andorinha   

CARDINALIDAE    

Caryothraustes canadensis Furriel   

Habia rubica Tiê-do-mato-grosso   

Fringillidae    

Euphonia chlorotica Fim-fim   

Euphonia violacea Gaturamo-verdadeiro   

Euphonia xanthogaster Fim-fim-grande   
    

MAMÍFEROS 

ARTIODACTYLA    

Ref.2762112-81
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ICMBio 2014a IUCN 2015 

CERVIDAE    

Mazama gouazoubira Veado-catingueiro   

Mazama sp. Veado   

TAYASSUIDAE    

Pecari tajacu Cateto   

CARNIVORA    

CANIDAE    

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato   

FELIDAE    

Leopardus pardalis Jaguatirica   

Leopardus sp. Gato-do-mato   

Puma concolor Onça-parda VU  

Puma yagouaroundi Gato-morisco VU VU 

PROCYONIDAE    

Nasua nasua Quati   

CINGULATA    

DASYPODIDAE    

Cabassous sp. Tatu-de-rabo-mole   

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha   

Dasypus sp. Tatu   

DIDELPHIMORPHIA    

DIDELPHIDAE    

Didelphis sp. Gambá   

Didelphis aurita** Gambá-de-orelha-preta   

PERISSODACTYLA    

TAPIRIDAE    

Tapirus terrestris Anta VU VU 

PILOSA    

MYRMECOPHAGIDAE    

Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim   

BRADYPODIDAE    

Bradypus variegatus Preguiça-comum VU  

PRIMATES    

ATELIDAE    

PITHECIIDAE    

Callicebus melanochir** Sauá VU  

CEBIDAE    

Sapajus robustus** Macaco-prego-de-crista VU EN 

CALLITRICHIDAE    

Callithrix geoffroyi** Sagui-de-cara-branca   

RODENTIA    

Cuniculidae    

Cuniculus paca Paca   

DASYPROCTIDAE    

Dasyprocta azarae Cutia   

Dasyprocta leporina Cutia   

Dasyprocta sp. Cutia   

SCIURIDAE    

Guerlinguetus brasiliensis ingrami** Caxinguelê   

Fonte: VERACEL; CI (2016) 

 

Ref.2762112-82
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ESTUDOS AMBIENTAIS 
RELATÓRIO 03 

ANEXO 3 – LISTA DAS ESPÉCIES DE RÉPTEIS DA RPPN ESTAÇÃO 

VERACEL, COM POTENCIAL OCORRÊNCIA NA AID DO 

EMPREENDIMENTO 

 

NOVO AEROPORTO INTERNACIONAL DA 

COSTA DO DESCOBRIMENTO 

 

Setembro/2019 

 

Ref.2762112-83
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Empresas 

 
ACQUAMARINA Empreendimentos Imobiliários 

  

 

Munich Airport International 

  

 

INFRAWAY Engenharia 

  

 
CASCIONE PULINO BOULOS ADVOGADOS 

  

 HYDROS Engenharia e Planejamento 

  

 

MOZART ALEMÃO Consultoria 

  

 

PwC GmbH Wirtschaftsprüfungsgesellschaft 

  

 

XDRONER CODENE 

  

 
URPLAN Consultoria 

Ref.2762112-84
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ANEXO 3 - LISTA DAS ESPÉCIES DE RÉPTEIS DA RPPN ESTAÇÃO 
VERACEL, COM POTENCIAL OCORRÊNCIA NA AID DO 

EMPREENDIMENTO 
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RÉPTEIS 

Gekkonidae  

Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818)  

Phyllodactylidae 

Gymnodactylus darwinii (Gray, 1845) 

Phyllopezus lutzae (Loveridge, 1941) 

Mabuyidae 

Brasiliscincus heathi (Schmidt & Inger, 1951)  

Psychosaura macrorhyncha (Hoge, 1947) 

Dactyloidae  

Dactyloa punctata (Daudin, 1802) 

Norops fuscoauratus (D'Orbigny in Duméril & Bibron, 1837) 

Norops ortonii (Cope, 1868) 

Leiosauridae 

Enyalius pictus (Schinz, 1822) 

Polychrotidae 

Polychrus marmoratus (Linnaeus, 1758) 

Tropiduridae  

Strobilurus torquatus Wiegmann, 1834 

Tropidurus torquatus (Wied, 1820) 

Anguidae  

Diploglossus fasciatus (Gray, 1831) 

Gymnophthalmidae 

Leposoma cf. scincoides Spix, 1825  

Teiidae 

Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) 

Ameivula nativo (Rocha, Bergallo & Peccinini-Seale, 1997) 

Kentropyx calcarata Spix, 1825 

Salvator merianae Duméril & Bibron, 1839 

Amphisbaenidae  

Amphisbaena alba Linnaeus, 1758  

Leposternon infraorbitale (Berthold, 1859) 

Leposternon microcephalum Wagler in Spix, 1824 

Leposternon wuchereri (Peters, 1879) 

Typhlopidae  

Amerotyphlops brongersmianus (Vanzolini, 1976) 

Boidae  

Boa constrictor Linnaeus, 1758  

Corallus hortulanus (Linnaeus, 1758) 

Epicrates cenchria (Linnaeus, 1758) 

Colubridae 

Chironius bicarinatus (Wied, 1820) 

Chironius cf. exoletus (Linnaeus, 1758) 

Chironius foveatus Bailey, 1955 

Chironius fuscus (Linnaeus, 1758)  

Chironius laevicollis (Wied, 1824)  

Drymoluber dichrous (Peters, 1863) 

Leptophis ahaetulla liocercus (Wied, 1824) 

Oxybelis aeneus (Wagler in Spix, 1824) 

Spilotes sulphureus poecilostoma (Wied, 1824) 

Tantilla aff. melanocephala (Linnaeus, 1758) 

Dipsadidae Atractus sp. 

Dipsas catesbyi (Sentzen, 1796) 

Dipsas indica indica Laurenti, 1768  

Dipsas variegata (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) 

Sibynomorphus neuwiedi (Ihering, 1911) 
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RÉPTEIS 

Imantodes cenchoa (Linnaeus, 1758)  

Leptodeira annulata (Linnaeus, 1758) 

Philodryas olfersii (Liechtenstein, 1823) 

Philodryas viridissima (Linnaeus, 1758) 

Clelia plumbea (Wied, 1820) 

Oxyrhopus cf. guibei Hoge & Romano, 1978 

Oxyrhopus petolarius (Linnaeus, 1758)  

Pseudoboa nigra (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) 

Siphlophis compressus (Daudin, 1803) 

Erythrolamprus miliaris (Linnaeus, 1758) 

Erythrolamprus poecilogyrus poecilogyrus (Wied, 1824)  

Erythrolamprus poecilogyrus schotti (Schlegel, 1837) 

Erythrolamprus reginae semilineatus (Wagler, 1824) 

Erythrolamprus taeniogaster (Jan, 1863) 

Xenodon merremii (Wagler in Spix, 1824) 

Xenodon rabdocephalus (Wied, 1824) 

Xenopholis scalaris (Wucherer, 1861) 

Elapidae 

Micrurus corallinus (Merrem, 1820) 

Micrurus ibiboboca (Merrem, 1820)  

Viperidae  

Bothrops bilineatus (Wied, 1821) 

Bothrops jararaca (Wied, 1824) 

Bothrops leucurus Wagler in Spix, 1824  

Lachesis muta (Linnaeus, 1766) 

Fonte: REIS, 2017.1 

                                                            
1 REIS, R.R. Fauna de Squamata da Reserva Particular do Patrimônio Natural Estação Veracel, Litoral Sul do Estado da Bahia, 
Brasil. UFES, 2017. Disponível em: http://repositorio.ufes.br/bitstream/10/8292/1/tese_10867_78-
Raphael%20Rabello%20Reis20170707-181801.pdf 
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Empresas 
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Munich Airport International 
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PwC GmbH Wirtschaftsprüfungsgesellschaft 
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URPLAN Consultoria 
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Abreviações 

AODB Banco de Dados Operacional do Aeroporto 

CCOA Centro de Controle de Operações Aeroportuárias 

SESCINC Seção de Resgate de Aeronaves e combate a incêndios 

BHS Sistema de manuseio de bagagem 

CAPEX Despesas de capital 

CIP Pessoa Comercialmente Importante 

CMMS Sistema Informatizado de Gerenciamento de Manutenção 

CUSS Autoatendimento de uso comum 

ECAC Conferência Europeia da Aviação Civil 

FOD Dano por Objeto Estranho 

GSE Equipamento de Apoio do Solo 

IATA Associação do Transporte Aéreo Internacional 

ICAO Organização de Aviação Civil Internacional 

INAD Passageiro Inadmissível 

KPI Indicador Chave de Desempenho 

MET Meteorológico 

MRO Manutenção, Reparo e Revisão Geral 

OPEX Despesa Operacional 

PMR Passageiros com Mobilidade Reduzida 

SARPS Padrões e Práticas Recomendados Pela ICAO 

SCADA Controle de Supervisão e Aquisição de Dados 

SLA Contrato de Nível de Serviço 

POP Procedimento Operacional Padrão 

UM Menor Desacompanhado 

VIP Pessoa Muito Importante 

Ref.2762112-96

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: U
X

O
T

A
3M

T
E

Z



AEROPORTO INTERNACIONAL DA COSTA DO DESCOBRIMENTO | Aspetos Administrativos e Operacionais 9 

ACQUAMARINA SANTO ANDRÉ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA  | RUA ANGELIM 5, LOJA 04, RIO JARDIM, COROA 
VERMELHA, SANTA CRUZ CABRÁLIA, BA CEP 45807-000 | T. 73 3671-4088 | ADM@ACQUAMARINA.IMB.BR 

Definições 

Aeronaves 
de narrow-
body 

Um avião comercial com um único corredor. 

Aeronaves 
de wide-
body 

É um avião comercial com dois corredores. 

Área de 
manobras 

A parte de um aeródromo prevista para a descolagem e aterragem de aeronaves e a circulação 
de aeronaves na superfície, excluindo o avental e qualquer parte do aeródromo prevista para a 
manutenção de aeronaves. 

Área de 
Movimento 

A parte de um aeródromo a ser utilizada para decolagem, pouso e taxiamento de aeronaves, 
consistindo na área de manobras e no (s) pátio (s). 

Assistencia 
Terrestre 

O manuseio em terra da aeronave define o serviço de uma aeronave enquanto ela está no solo 
e (geralmente) estacionada no portão de um aeroporto (também chamado de “Manuseio de 
Rampa). 

Carga Mercadorias transportadas em navio, aeronave ou veículo a motor. 

Carga Aérea Bens não acompanhados transportados em uma aeronave. 

Lado Ar A área de circulação de um aeródromo, terreno adjacente e edifícios ou partes dele, em que o 
acesso é restrito (Zona Restrita [RZ]) para fins de segurança a passageiros com cartões de 
embarque válidos e funcionários com passes de aeroporto válidos que autorizam a entrada na 
Zona Restrita. Os pontos de acesso à parte lateral do aeródromo apresentam pontos de acesso 
de triagem de segurança para passageiros e funcionários. 

Operador do 
Aeroporto 

A organização responsável pela operação e manutenção da infraestrutura do aeroporto. 

Patio de 
Aeronaves 

Uma área definida em um aeródromo previa o estacionamento de aeronaves para embarque e 
desembarque de passageiros, carregamento e descarregamento de carga, abastecimento de 
combustível e estacionamento. 

Pista de 
Pouso e 
Decolagem 

Área retangular definida em um aeródromo terrestre preparado para o pouso e a decolagem 
de aeronaves. 

Pista de Táxi Uma superfície pavimentada na forma de uma tira; usado por aviões taxiando para ou da pista 
em um aeroporto. 

Processos 
Principais 

Reflete os principais campos de operação de um aeroporto. Para cada processo principal, pelo 
menos um conceito operacional é escrito. 

Screening Aplicação de meios técnicos ou outros destinados a identificar e / ou detectar armas ocultas, 
explosivos ou outros dispositivos perigosos, ou artigos ou substâncias que possam ser utilizados 
para cometer um ato de interferência ilegal nas operações de aeroporto ou voo. 

Serviço de 
Tráfego 
Aéreo 

Um termo genérico que significa ao todo ou qualquer um dos seguintes itens: serviço de 
informações de voo, serviço de alerta, serviço de consultoria de tráfego aéreo, serviço de 
controle de tráfego aéreo (Serviço de Controle de Área, Serviço de Controle de Aproximação ou 
Serviço de Controle de Aeródromo). 
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Stakeholders Organização ou pessoa que trabalha para organizações envolvidas na operação do aeroporto. 

Supervisor 
de Rampa 

É o responsável por uma equipe de manuseio de aeronaves, também chamada de Supervisor 
de Rampa 

ULD Dispositivo de carregamento da unidade. Elemento para o transporte de carga nas áreas de 
espera da aeronave. 

Uso Comum Conforme definição da IATA, “Uso Comum significa o uso flexível e compartilhado de 
instalações aeroportuárias por meio de tecnologia e infraestrutura compartilhadas. Ele fornece 
uma plataforma para companhias aéreas, aeroportos e agentes de assistência em escala para 
apoiar seus processos de passageiros em um determinado local. ”O operador do terminal 
facilita o uso de equipamentos padronizados para processamento de passageiros e operações 
de terminais através da aplicação de padrões de uso comum, como Uso Comum 
Autoatendimento (CUSS), Sistema de Processamento de Passageiros de Uso Comum (CUPPS) e 
troca de dados padronizada. O objetivo é ter todas as instalações, desde o check-in e a entrega 
da bagagem, passando pelos portões de embarque até a coleta de bagagem, projetadas e 
operadas de uma maneira que permita o uso por qualquer companhia aérea para qualquer 
passageiro a qualquer momento. As especificações do projeto contêm: 

o Padronização de TI, com possibilidades de permitir o uso de software personalizado para 
operações. 

o Padronização de hardware, para facilitar processos e utilização cruzada em todo o 
terminal. 

o Padronização de aparência, com possibilidades de personalização durante as operações 

Através de uma alocação central de recursos, todo cliente receberá o direito de usar os 
recursos necessários a preços publicados pelo operador do terminal. Esse processo reduz o 
número total de recursos necessários em comparação com o conceito por usuário, onde quase 
não há flexibilidade e a eficiência permanece em um nível bastante baixo. Os principais 
benefícios da introdução de um conceito de uso comum completo nas operações dos terminais 
são os custos reduzidos para as companhias aéreas, mantendo o controle sobre os principais 
processos de passageiros e garantindo a consistência do produto e serviço. Além disso, o uso 
comum simplifica a introdução de novas tecnologias que atendem às crescentes necessidades 
do setor de transporte aéreo, permitindo, assim, a adaptação oportuna à inovação. 
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Preâmbulo 

Os documentos e estudos técnicos para subsidiar a modelagem do edital da concessão para 

construção e operação Novo Aeroporto da Costa do Descobrimento e concessão transitória da 

operação do Atual Aeroporto de Porto Seguro, apresentados pela Acquamarina Empreendimentos 

Imobiliários Ltda, sob coordenação geral do Sr. Robert Helmut Stier, e gerenciamento do Sr. Renato 

Tomé, foram preparados com assessoria de consultores especializados, cada um com vasta experiência 

nas respectivas áreas de estudo, para as áreas de estudo específicas de interesse do processo. A seguir, 

estão listados os consultores e suas áreas de especialização que foram utilizadas nesse estudo: 

• Estudo de Mercado – Munich Airport International (Avaliação de Demanda, Avaliação de 

Receita, Análise de Competição), PwC GmbH Wirtschaftsprüfungsgesellschaft (Análise de 

Benchmarking), URPLAN Consultoria e Hydros Engenharia e Planejamento SA (Aspectos 

Demográficos e Socioeconômicos) 

• Estudos de Engenharia e Afins – Mozart Alemão Consultoria (Diagnóstico do Atual Aeroporto), 

URPLAN Consultoria (Localização do novo Sítio Aeroportuário), INFRAWAY Engenharia 

(Desenvolvimento do Sítio Aeroportuário, incluindo a análise das necessidades de infraestrutura e 

dos planos e zoneamentos e o desenvolvimento de anteprojeto de engenharia), Munich Airport 

International (Desenvolvimento do anteprojeto do Terminal de Passageiros do novo Aeroporto, 

bem como análise do custo total do projeto, planejamento de CAPEX e OPEX e planejamento de 

casos de sensibilidade), XDRONER CODENE (provedora e desenvolvedora de todos os estudos de 

topografia de precisão e cartografia digital das áreas abrangidas) 

• Estudos Ambientais – Hydros Engenharia e Planejamento SA 

• Avaliação Econômico-Financeira - PwC GmbH Wirtschaftsprüfungsgesellschaft (Planejamento 

de capital de giro líquido, cálculo de amortização, receita e imposto de renda, análise de cenário, 

fluxo de caixa e principais indicadores de desempenho) 

• Aspectos Jurídicos – Cascione Pulino Boulos Advogados 

• Aspectos Administrativos e Operacionais – Munich Airport International 

Os consultores têm muitos anos de experiência em suas respectivas áreas especializadas, com 

foco na aviação e infraestrutura aeroportuária. Cada consultor assessorou a Acquamarina de forma 

independente na preparação do estudo, em sua área de especialização. Os consultores não estão 

envolvidos na apresentação da proposta. A Acquamarina consolidou os resultados após uma revisão 

abrangente e os compilou em seu nome neste estudo. 
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Objetivos 

O presente documento apresenta de forma detalhada os Aspectos Administrativos e 

Operacionais de acordo com o Termo de Referência – Anexo I da Manifestação do Interesse da 

Iniciativa Privada – MIP do Novo Aeroporto Internacional da Costa do Descobrimento. 

O objetivo deste documento é fornecer uma visão geral dos vários conceitos que estão sendo 

desenvolvidos para as operações no aeroporto. Ele, além de ajudar os funcionários e as partes 

interessadas do aeroporto a entender a estrutura e a interrelação dos vários conceitos, irá gerar um 

entendimento mútuo sobre como os conceitos devem ser estruturados para desenvolver e manter 

uma identidade corporativa. Aplica-se à nova estrutura aeroportuária e a todas as partes interessadas, 

incluindo companhias aéreas e agentes de movimentação; para manuseio de bagagem, passageiro e 

plataforma; operadores de comissaria e carga, bem como autoridades governamentais.  

O Conceito descreve as diretrizes básicas para as atividades do aeroporto, mas não fornece ao 

leitor as informações de como as partes interessadas do aeroporto as aplicarão em seus processos.  

O objetivo é fornecer uma visão geral das instalações e serviços de atendimento de 

passageiros; a distribuição de responsabilidades entre as várias partes envolvidas nos processos 

operacionais e um conceito operacional para essas instalações do ponto de vista do operador 

aeroportuário. 

Em resumo, o objetivo deste Conceito Operacional é: 

• Descrever os serviços prestados aos passageiros; 

• Identificar e descrever as áreas de responsabilidades necessárias para fornecer os 

serviços críticos das operações; 

• Definir as funções e responsabilidades do operador aeroportuário; 

• Definir a organização do operador aeroportuário e designar as funções e parâmetros 

necessários para uma prestação bem-sucedida dos serviços; 

• Criar um conjunto estruturado e abrangente de processos que formarão as bases para 

a obtenção de prontidão operacional; e 

• Fundar uma percepção comum para que todas as partes interessadas possam se unir 

no sentido de obter uma complete prontidão operacional ao longo das várias fases da 

construção e até e além das operações aeroportuárias completas; 

O conceito operacional descreve os fluxos de passageiros, funcionários e tripulantes, levando 

em consideração as restrições de demarcação, a identificação de rotas e a lógica de sinalização 

estática. 

Sempre que houver uma interação operacionalmente relevante dos passageiros com tópicos 

como instalações, serviços comerciais, sistemas e equipamentos aeroportuários e autoridades 

governamentais, esses tópicos também serão incorporados ao conceito. 

Em algumas áreas, pode haver uma junção com os processos descritos em outros conceitos 

operacionais. Nesses casos, o objeto ou processo seria incluído no conceito o qual será mais relevante 

para o processo descrito. Por exemplo, triagem de passageiros e funcionários, embora por natureza 

um tópico de segurança esteja incluído no fluxo de passageiros. 
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Introdução 

Em 15 de maio de 2019 foi publicado pela Secretaria de Infraestrutura, no Diário Oficial da 

União, o Termo de Autorização SEINFRA nº 01/2019 com o objetivo de responder à Manifestação de 

Interesse da Iniciativa Privada -MIP proposta ao Estado da Bahia pela Empresa ACQUAMARINA SANTO 

ANDRÉ EMPREENDIMENTOS LTDA para a apresentação de projetos, levantamentos, investigações e 

estudos técnicos para subsidiar a modelagem da concessão para construção, operação, manutenção, 

administração e exploração comercial do Novo Aeroporto Internacional da Costa do Descobrimento, 

em área localizada na região da Costa do Descobrimento, Estado da Bahia, a avaliação do valor do sítio 

atual e a concessão transitória de operação, manutenção, administração e exploração comercial do 

Atual Aeroporto de Porto Seguro 

Tendo em vista o atendimento do escopo do termo de autorização, a ACQUAMARINA 

desenvolveu os estudos previstos no Anexo I - Termo de Referência do Termo de Autorização de 

acordo com as normas vigentes e melhoras práticas aplicáveis ao setor, tendo os resultados e 

descritivos das metodologias e premissas consolidados em seis relatórios de acordo com a seguinte 

estrutura: 

• Relatório 1: Estudos de Mercado; 

• Relatório 2: Estudos de Engenharia e Afins; 

• Relatório 3: Estudos Ambientais; 

• Relatório 4: Avaliação Econômico-Financeira; 

• Relatório 5: Aspectos Jurídicos; 

• Relatório 6: Aspectos Administrativos e Operacionais. 

O presente relatório é o Relatório 6 – Aspectos Administrativos e Operacionais que foi 

elaborado de acordo com a seguinte estrutura: 

• Capítulo 1 – Plano Operacional, Programa de Manutenção e Plano de Segurança e 

Emergência 

Nesse Conceito Operacional, vários processos principais estão definidos: 

• Serviços de Passageiros & Operações de Terminal 

• Operações de Bagagem 

• Operações Aeroportuárias, Serviços de Pátio e Gerenciamento de Bordo 

• Segurança do Aeroporto 

• Gerenciamento e Manutenção de Instalações 

• Tecnologias de Informação e Comunicação (ICT) 

• Fornecimento de Suprimentos e Gestão de Resíduos 

• Organização de Operadores Aeroportuários & Gerenciamento de Partes Interessadas. 

No momento da composição deste documento, a estrutura, as operações e a terceirização 

potencial de alguns serviços são apenas no nível conceitual. A intenção deste documento é fornecer 

um conceito de melhores práticas descrevendo funções e operações. Para a estrutura de Recursos 

Humanos, as posições apresentadas neste documento podem ter nomes, funções diferentes ou incluir 

uma amálgama de funções. 

Os requisitos de nível de Quadro de Funcionários são baseados em suposições que precisam 

ser refinadas à medida que o projeto amadurece e se estende para o estágio de desenvolvimento; 

Ref.2762112-101

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: U
X

O
T

A
3M

T
E

Z



AEROPORTO INTERNACIONAL DA COSTA DO DESCOBRIMENTO | Aspetos Administrativos e Operacionais 14 

ACQUAMARINA SANTO ANDRÉ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA  | RUA ANGELIM 5, LOJA 04, RIO JARDIM, COROA 
VERMELHA, SANTA CRUZ CABRÁLIA, BA CEP 45807-000 | T. 73 3671-4088 | ADM@ACQUAMARINA.IMB.BR 

portanto, seria razoável supor que os níveis finais de mão-de-obra se desviem dessas suposições 

iniciais. Além disso, a estratégia de terceirização e provisão de serviços será essencial para definir o 

modelo funcional do aeroporto e, portanto, os níveis do quadro de operadores do aeroporto. 

Não é intenção deste documento fornecer definições detalhadas de processos; estes teriam 

sido completamente descritos em Procedimentos operacionais padrão (POPs). 

A descrição das operações a serem executadas para processar e gerenciar os processos acima 

mencionados é apresentada em vários capítulos. A implementação detalhada deles deve ser descrita 

nos Procedimentos Operacionais Padrão (POP). Esses procedimentos estão fora do escopo deste 

documento. 

O Operador do Aeroporto será responsável por atualizar e desenvolver os documentos e por 

manter sua relevância. 

Todas as partes interessadas são responsáveis por desenvolver seus próprios POPs detalhados, 

de acordo com os princípios estabelecidos nos conceitos operacionais 

• Capítulo 2 – Planejamento do Tenant Mix e Exploração Comercial 

Contempla a apresentação das análises de movimentação econômica na região de Porto 

Seguro para identificação do potencial de exploração comercial para o Novo Aeroporto da Costa do 

Descobrimento. 

• Capítulo 3 – Plano de Investimentos, Gestão de Suprimentos e Custos 

Contempla a apresentação dos principais investimentos a serem realizados no aeroporto 

existente e no aeroporto novo. 
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1 PLANO OPERACIONAL, PROGRAMA DE MANUTENÇÃO E PLANO DE 
SEGURANÇA E EMERGÊNCIA 

Neste item estão descritas as operações principais em uma visão geral conceitual dos 

processos, responsabilidades e instalações do terminal, na perspectiva de um operador de aeroporto. 

Também está incluída uma descrição de alto nível dos Departamentos Operacionais e, onde existe uma 

interface operacional, alguns processos de terceiros ou terceirizados também serão referidos e 

incluídos; nem todos esses processos, no entanto, serão descritos em detalhes. 

1.1  Partes Interessadas e Responsabilidades 

1.1.1 Setor de Aviação Civil Brasileiro 

1.1.1.1 Organização 

O Setor de Aviação Civil Brasileiro está organizado em nível estratégico, como mostra a Figura 1-1 abaixo. 

Figura 1-1: Organização do Setor de Aviação Civil Brasileira 

 
Fonte: anac.gov.br. 

1.1.1.2  Agências Governamentais 

Com base nas informações do governo brasileiro, as principais partes interessadas do governo 

envolvidas na aviação civil são: 

• CONAC  

• Conselho Consultivo da Presidência da República para a formulação da política 

brasileira de aviação civil. 

• Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil 

• Por meio da Secretaria de Aviação Civil, o Ministério coordena e supervisiona ações 

para o desenvolvimento de infraestrutura aeroportuária e aeronáutica. 
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• CONAERO 

• Comissão consultiva e deliberativa composta por órgãos que trabalham diretamente 

com a administração aeroportuária, a fim de tornar os aeroportos mais eficientes. 

• Infraero 

• Empresa pública responsável por 59 aeroportos do país, que detém 49% dos seguintes 

aeroportos: Guarulhos (SP), Viracopos (SP), Brasília (DF), Confins (MG) e Galeão (RJ). 

• DECEA 

• Departamento de Controle do Espaço Aéreo subordinado ao Comando Aeronáutico e 

ao Ministério da Defesa. 

• CENIPA 

• Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos subordinado ao 

Comando Aeronáutico e ao Ministério da Defesa e responsável pela investigação e 

prevenção de acidentes. 

• ANAC 

A ANAC é uma agência reguladora criada para regular e fiscalizar as atividades de aviação civil, 

bem como a infraestrutura aeronáutica e aeroportuária no Brasil. A agência foi criada em 2005, 

substituindo o Departamento de Aviação Civil (DAC) como a nova Autoridade Nacional de Aviação Civil. 

A Agência é responsável pela regulamentação, inspeção e certificação de aeronaves, 

empresas, fabricantes, organizações de manutenção de aeronaves, aeródromos, escolas e 

profissionais da aviação civil. A agência governamental trabalha para garantir a segurança da aviação 

civil e melhorar a qualidade dos serviços, promovendo um mercado competitivo. 

A ANAC está vinculada ao Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, porém não está 

hierarquicamente subordinada ao Ministério e possui independência administrativa, autonomia 

financeira e mandato fixo para seus diretores.  

1.1.1.3  Os principais interessados 

• Operador do Aeroporto 

• Agências Governamentais 

o Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil 

o Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC)   

o Organização Brasileira para o Desenvolvimento da Certificação Aeronáutica 

(DCA-BR) 

o Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária, Infraero 

o ANVISA: Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

o Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA) 

o Agências Governamentais de Segurança 

o Autoridades Locais 

o Administrações Nacionais e Locais de Saúde 

• Companhias Aéreas 

• Empresas de Serviço Auxiliar de Transporte Aéreo 

• Concessionários e Inquilinos 

• Prestadores de Serviços Terceirizados 

• Fornecedores de Serviços Utilitários 

• Autoridades Locais 
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1.2  Serviços de Passageiros e Operações de Terminais 

1.2.1 Operações Principais 

1.2.1.1 Introdução 

As operações principais descritas são uma visão geral conceitual dos processos, 

responsabilidades e instalações do terminal, na perspectiva de um operador de aeroporto. Também 

está incluída uma descrição de alto nível dos Departamentos de Operações e, onde existe uma 

interface operacional, alguns processos de terceiros ou terceirizados também estão referidos e 

incluídos; nem todos esses processos, no entanto, encontram-se descritos em detalhes. 

Nos parágrafos seguintes, essas operações principais são descritas de um nível conceitual. 

1.2.1.2 Gestão de estradas e fluxos de veículos 

1.2.1.2.1 Terminal do Aeroporto: descrição funcional 

As estradas internas do aeroporto servirão para a distribuição de fluxos de veículos em 

determinadas áreas-chave: 

• Terminal de Passageiros 

• Áreas de embarque e desembarque de passageiros ao longo do Terminal 

• Estacionamento de carros particulares 

• Estacionamento de ônibus 

• Área de Pontos de Táxi 

• Estacionamento de Funcionários 

• Estacionamento de Carros de Aluguel 

As áreas de coleta de lixo e manuseio de mercadorias estarão localizadas em zonas restritas, e 

o fluxo de veículos se moverá por estradas para este fim. 

1.2.1.2.2 Gerenciamento de Vias e Controle de Tráfego 

O uso das diferentes vias será gerenciado por meio de rotas e sinalização de informações. Além 

disso, um serviço de ordenamento estará no local do meio-fio do terminal, para fornecer orientação e 

evitar congestionamento. O acesso às faixas restritas será fisicamente controlado através de barreiras, 

operadas pelo serviço de triagem. 

1.2.1.2.3  Fluxos de veículos: processo de partidas 

Os planos atuais indicam que o fluxo de tráfego seria dividido em três fluxos, cada um com três 

faixas atribuídas. A faixa externa de cada fluxo de tráfego é designada como "direção através da mão", 

enquanto a faixa central é uma "faixa de manobra", onde o estacionamento ou a parada são 

estritamente proibidos. As faixas internas de cada fluxo de tráfego são reservadas para categorias 

específicas de tráfego e devem ser usados apenas como áreas de embarque e desembarque. As vias 

adjacentes ao terminal teriam funções diferentes; a metade ocidental da pista interna, mais próxima 

do lado direito da pista de embarque, seria reservada para o desembarque de passageiros de ônibus. 

O restante para CIP, VIP, PMR e serviço de táxi. Uma área central de pedestres (ilha) separaria a estrada 

interna de três faixas acima mencionada da estrada externa a ser usada por carros particulares como 

área de desembarque e terá três pistas: uma pista interna para estadias curtas e descidas uma para 

manobra e uma só para passagem. Além do terminal, na calçada e na estrada, estará localizado o 

Ref.2762112-105

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: U
X

O
T

A
3M

T
E

Z



AEROPORTO INTERNACIONAL DA COSTA DO DESCOBRIMENTO | Aspetos Administrativos e Operacionais 18 

ACQUAMARINA SANTO ANDRÉ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA  | RUA ANGELIM 5, LOJA 04, RIO JARDIM, COROA 
VERMELHA, SANTA CRUZ CABRÁLIA, BA CEP 45807-000 | T. 73 3671-4088 | ADM@ACQUAMARINA.IMB.BR 

estacionamento, para uso de PMR e carros particulares. A organização do tráfego e a imposição do 

não estacionamento em áreas proibidas seriam realizadas por fiscais e pela polícia. 

1.2.1.2.4  Fluxos de Veículos: processo de chegadas 

No final do saguão de terminal de desembarque, a faixa mais próxima ao edifício seria 

reservada para táxis (solicitação). Um quiosque de táxi pré-pago seria localizado nas proximidades dos 

Pontos de táxis. Este serviço seria para os táxis autorizados pelo Aeroporto a realizar as filas de 

embarque, de modo que qualquer táxi poderia fazer o desembarque, mas apenas os autorizados 

formariam a fila de embarque. Os táxis entrarão nas instalações do aeroporto com os passageiros e 

seguirão para a área de desembarque. Se o táxi estiver autorizado pelo aeroporto a buscar passageiros, 

ele poderá prosseguir para a área de espera de táxi, aguardar o horário para pegar os passageiros que 

chegam. Caso o táxi não tenha contrato com o aeroporto para pegar passageiros, ele sairá das 

instalações do aeroporto seguindo as indicações da saída. As outras duas faixas externas serão para 

manobras e condução de operações. Os carros particulares que entrarem no aeroporto para buscar 

passageiros serão direcionados ao estacionamento, com a ajuda da sinalização do aeroporto. Os 

passageiros que chegam e forem utilizar ônibus para deixar o aeroporto serão direcionados para a área 

de estacionamento, localizada em uma posição adjacente. Serão feitas várias faixas para travessia de 

pedestres a fim de fornecer um acesso seguro e sem impedimentos para as principais entradas e saídas 

do edifício do terminal até as áreas de embarque e estacionamento. Os ônibus de hotel poderão pegar 

passageiros em uma zona dedicada a este fim, em frente à zona de desembarque do terminal, na faixa 

externa da ilha de pedestres. As informações de hotel serão fornecidas aos passageiros através de 

painéis de informações localizados na ilha de pedestres. 

1.2.1.2.5  Fluxo de Veículos de Funcionários 

O pessoal do aeroporto, inquilinos e partes interessadas estacionará em um estacionamento 

dedicado. Os funcionários autorizados a usar o estacionamento do pessoal usarão o crachá de 

identificação do aeroporto ou um sistema semelhante para acessar as instalações de estacionamento 

restritas. Os locais de estacionamento do PMR estarão localizados perto das vias para pedestres que 

se conectam ao Terminal. As equipes do aeroporto podem usar o estacionamento dos funcionários. 

No caso de serviços de limusine da tripulação, o embarque e o desembarque podem ser feitos no meio-

fio do terminal. 

1.2.1.2.6  Carrinhos de bagagem e gerenciamento de necessidades especiais 

Carrinhos estarão disponíveis para passageiros que partem no pátio e nas áreas pavimentadas 

entre as faixas de tráfego internas (a ilha de pedestres). Para o processo de partida, carrinhos estarão 

localizados no meio-fio do terminal. Para o processo de chegada pontos carrinhos de bagagem 

poderão ser encontrados nas áreas de estacionamento (carros particulares, ônibus, aluguel de carros) 

e também na área central de pedestres, onde os ônibus de hotel podem coletar seus convidados. 

Pontos de carrinhos adicionais serão localizados em lugares estratégicos dentro do estacionamento, 

perto das faixas internas de pedestres da instalação. Também serão fornecidos pontos de carrinhos de 

bagagem na estação de ônibus, para organizar o fluxo de carrinhos após a transferência das malas para 

a área de espera de ônibus e para os passageiros que chegam. 

1.2.1.2.7 Gerenciamento de PMR 

Instalação de telefones de ajuda no saguão de embarque e no estacionamento de onde os 

passageiros com mobilidade reduzida (PMR) ou seus acompanhantes possam ligar para a companhia 

aérea ou o agente de manuseio diretamente para obter assistência deve ser considerada. Para isso, a 
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sinalização de orientação direcionará os passageiros com mobilidade reduzida (PMR) para esse ponto, 

onde eles serão acompanhados por uma equipe de funcionários. Os espaços para carros de PMR 

estarão localizados nos estacionamentos, perto do terminal e das vias para pedestres. 

1.2.1.2.8  CIP & VIP veículos & serviços de estacionamento com manobrista 

Uma área reservada para estacionamento de passageiros VIP e CIP pode ser localizada em uma 

posição premium perto do Terminal. O conceito de estacionamento com manobrista também pode 

fazer parte da oferta de estacionamento no aeroporto. O operador do aeroporto analisará a 

segmentação de passageiros e a demanda potencial por esses serviços premium. 

1.2.1.3  Área de Partida Terrestre 

Quando os passageiros entram no terminal, as seguintes instalações estão disponíveis no 

processo de embarque: 

Balcão de informações e monitores de informações relacionadas a voos:  

A ser fornecido no terminal, apoiado com vários agentes de informação e monitores 

distribuídos nas principais posições do aeroporto, ao longo do percurso dos passageiros.  

Mesas das Companhias Aéreas:  

No terminal, cada companhia aérea deve ter suas mesas próximas dos balcões de check-in e 

operada pelo manipulador de bagagem ou pelas respectivas companhias aéreas, de acordo com os 

requisitos da programação de voo. 

Balcões de check-in:  

Área de check-in com balcões suficientes a serem fornecidos, aninhados no layout da ilha e 

permitindo o uso do conceito manual ou de uso comum; devem ser providenciados quiosques de 

check-in rápido. Espaço suficiente para filas, separando passageiros de recepcionistas, para melhorar 

a experiência do passageiro e ampliar o tempo de processamento. 

CUSS (Quiosque de autoatendimento de uso comum) 

Recomenda-se o uso extensivo do conceito, com área dedicada adjacente à área de filas dos 

balcões de check-in. 

Ponto de controle do cartão de embarque: 

Recomenda-se um controle de cartão de embarque único, com código de barras eletrônico e 

leitores de código QR, antes do ponto de verificação de segurança (para chegadas e partidas). O uso 

da biometria deve ser considerado como uma opção futura.  

Emigração:  

Os guichês de emigração devem incluir todos os requisitos das agências governamentais e, se 

possível, biometria e controle automatizado de passaportes, para aumentar a experiência do cliente e 

reduzir as filas. Os passageiros seriam guiados por funcionários governamentais dedicados 

(funcionários da Agência de Emigração ou terceiros), caso precisem de assistência. 

Verificação de segurança:  

Recomenda-se um conceito centralizado de segurança, localizado após o ponto de verificação 

do controle de cartão de embarque e após os balcões de imigração, pois apenas passageiros 
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internacionais estariam sujeitos ao processo de triagem de segurança. O aeroporto também deve 

fornecer a infraestrutura, instalações e sistemas necessários. 

Pontos de venda: 

Um “Outlet” de alimentos e bebidas deve estar localizado na sala de embarque, bem como 

lojas de varejo. 

Banheiros: 

Banheiros devem ser fornecidos em quantidade suficiente e em locais estratégicos ao longo 

da jornada do passageiro. As provisões para vestiários de PMR e bebês devem ser incluídas no projeto. 

A inclusão de chuveiros em determinados locais também pode ser considerada. 

1.2.1.4  Área de Partida do Lado Ar 

A área de embarque do lado ar ofereceria pontos de venda de alimentos e bebidas, lojas duty-

free e outros pontos de venda; os banheiros estarão disponíveis nas partes doméstica e internacional 

da área de embarque, em locais convenientes do ponto de vista da experiência, operações e varejo 

dos passageiros. Poderia ser fornecida uma área comum de embarque no lado ar, oferecendo a 

possibilidade de controle de fronteiras / carimbo de passaporte nos portões de embarque (através da 

localização de vários estandes para as autoridades de emigração e outras agências governamentais 

envolvidas no processo de emigração). A oferta comercial deve ser localizada após a área centralizada 

de controle de segurança e ao longo da área. Os banheiros devem estar localizados em posições que 

aumentem a exposição à oferta comercial. Os banheiros devem estar localizados em posições 

convenientes. Carrinhos de bagagem do lado ar a serem oferecidos após o ponto de verificação de 

segurança e imigração. Processo de reembolso do IVA e instalações claramente identificadas na 

viagem de passageiros (Lado Ar e Terra). Devem ser fornecidas informações sobre rotas e informações 

de voo em locais importantes, para melhorar a experiência do passageiro e também para direcionar o 

fluxo de passageiros para as áreas comerciais. 

Lounges 

Se não houver provisão no terminal para esse serviço durante as primeiras etapas, todos os 

passageiros esperariam pelo voo em uma área comum. No caso de louges, os passageiros podem 

acessar de acordo com as estratégias comerciais adotadas pelo aeroporto e pelas companhias aéreas.  

Áreas para fumantes 

Em conformidade com os regulamentos locais, o fornecimento de áreas para fumantes ao ar 

livre e / ou cabines para fumantes (fechadas com extração de ar) podem ser fornecidas. Além disso, 

áreas para fumantes podem ser fornecidas em terraços abertos no Lado Ar, com um design que atenda 

aos requisitos de segurança e proteção. 

Portões de embarque 

No terminal, o processo de embarque será feito a pé. Os passageiros seguirão para o portão, 

fornecerão o documento de Identificação e o cartão de embarque (processo gerenciado pela equipe 

ou por processos automatizados) e depois sairão do terminal pelo portão designado e serão 

direcionados ao avião pela equipe de assistência em terra. Caminhos claros para pedestres serão 

necessários e o processo supervisionado pela equipe de assistência em terra. Para posições remotas, 

os passageiros serão direcionados para a aeronave por ônibus. Os passageiros serão direcionados 

através de rampas do portão do nível da sala de embarque do Terminal até o para o nível dos ônibus. 
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O layout do terminal incluirá uma série de medidas e processos de infraestrutura para evitar a mistura 

de passageiros que chegam e partem. Os Procedimentos Operacionais Padrão (POP) serão 

desenvolvidos para definir claramente como os processos de embarque devem ser desenvolvidos. 

Alguns portões internacionais podem ser usados como portões reversíveis, permitindo operações 

domésticas. Os POPs definiriam as operações e os requisitos. O número de portões a serem utilizados 

no processo de embarque será de acordo com o tipo de aeronave (wide-body ou narrow-body). 

1.2.1.5  Área de Desembarque 

Todas as formalidades dos passageiros que chegarem ocorrerão após a entrada no Terminal, 

andando a partir de uma posição próxima ou de contato ou deixadas diretamente por ônibus de 

desembarque, se a aeronave estiver estacionada em uma posição remota. A segregação para chegadas 

domésticas e internacionais deve ser mantida de acordo com as melhores práticas de segurança. Os 

passageiros serão direcionados dos diferentes portões de desembarque para um corredor comum, 

isolado dos passageiros dos embarque, e guiados para a área de restituição de bagagem (passageiros 

domésticos) e para os guichês de imigração (passageiros internacionais). Os passageiros com 

necessidades especiais seguirão caminhos semelhantes, embora em alguns casos sejam auxiliados pela 

equipe de assistência em terra. Os banheiros devem estar localizados em posições convenientes no 

corredor de desembarque, antes da área de filas de imigração. O passageiro acessará as salas de 

restituição de bagagens (domésticas ou internacionais), através de um corredor de duas portas e 

ida/volta; as portas se abrirão em modo seqüencial e apenas um passageiro por vez poderá atravessá-

lo. 

1.2.1.5.1  Chegadas Domésticas 

Os passageiros que chegam em aeronaves posicionadas em posições remotas serão coletados 

por ônibus e transportados para os portões de desembarque de ônibus de chegadas domésticas 

(portões remotos de desembarque doméstico). No caso de aeronaves estacionadas em posições de 

contato ou próximas aos terminais, os passageiros entrarão diretamente no terminal (através dos 

portões de desembarque). A equipe estará localizada nos portões para evitar que os passageiros 

retornem ou entrem em outras zonas não autorizadas no nível do pátio. Os passageiros com 

necessidades especiais serão direcionados por funcionários dedicados a este fim e se necessário em 

veículos dedicado a esta fim, coordenados pela companhia aérea ou pelo operador de terra com o 

provedor de serviços; a Central de Controle de Operações Aeroportuárias (CCOA) será informado do 

processo. Os passageiros que terminam sua jornada descerão do ônibus no lado direito da área de 

desembarque e seguirão as instruções "Chegadas, retirada de bagagem e saída". E então, os 

passageiros seguiriam a sinalização indicativa que os levaria à sala de resqituição de bagagens, onde 

poderão coletar suas bagagens antes de sair para a área pública de encontro e recepção. Após a coleta 

de bagagem, os passageiros podem passar por determinadas verificações das agências 

governamentais (se necessário). 

1.2.1.5.2  Chegadas Internacionais 

Chegadas internacionais a partir do portão de contato 

Os passageiros que chegassem aos portões de contato desembarcariam da aeronave e 

prosseguiriam (caminhando nos primeiros estágios e pela ponte de embarque de passageiros, nos 

estágios posteriores) e entrariam no Edifício do Terminal através de um corredor comum de chegadas 

e depois no saguão de chegada. Uma vez dentro do edifício do terminal, todos os passageiros serão 

direcionados para entrar no corredor de desembarque, onde os passageiros que estão encerrando seu 
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voo serão guiados às instalações de controle de imigração. Os passageiros com necessidades especiais 

serão direcionados por funcionários dedicados em veículos dedicados, se necessário, coordenados 

pela companhia aérea ou pelo operador de solo com o prestador de serviços; CCOA será informada 

dos processos. Após a conclusão do processo de imigração, os passageiros continuarão sua jornada 

em direção à área internacional de restituição de bagagem. Essa zona será isolada da área de 

restituição de bagagem doméstica, conforme requisitos de alfândega e imigração. Após a coleta de 

bagagem, os passageiros passam pelos processos de inspeção de vários órgãos do governo (alfândega, 

saúde etc.) antes de chegar à área pública de desembarque. 

Chegadas Internacionais de Posições Remotas 

Quando as aeronaves estão posicionadas em posições remotos, os passageiros são recolhidos 

da aeronave e transportados de ônibus para os portões remotos internacionais de chegada, localizados 

no nível do pátio. Os passageiros entram no saguão do portão e seguirão a sinalização. Um funcionário 

deve estar na área dos portões de ônibus para facilitar a chegada de passageiros, impedir o acesso ao 

lado ar e ajudar, se necessário. 

Imigração 

Todos os passageiros internacionais passarão pelo processo de imigração. A equipe de suporte 

e informações estará localizada na entrada principal da área de Imigração, para organizar as diferentes 

filas. Os oficiais das agências governamentais dedicadas serão responsáveis por toda a operação 

referente aos processos de imigração. O operador do aeroporto, por meio da infraestrutura fornecida, 

POPs e coordenação em tempo real no CCOA, garantirá que eles recebam seus requisitos específicos 

para desempenhar efetivamente suas funções. Será fornecido espaço suficiente para as filas e o 

número de mesas com equipe previamente organizadas, para reduzir o tempo de espera aos padrões 

de melhores práticas. A coordenação do CCOA com as autoridades governamentais desempenharão 

um papel crucial na melhoria da experiência do passageiro. Deve-se considerar o espaço para posições 

de controle automatizado de passaportes, bem como amplos espaços para a polícia de fronteira e 

outras instalações das agências de segurança, adjacentes à área de controle de passaportes. 

Área de Restituição de Bagagem 

Não haverá mistura de voos domésticos e não domésticos. A área de restituição de bagagem 

doméstica terá uma esteira e para voos internacionais serão duas esteiras, em uma área separada. O 

Operador do Aeroporto atribuirá as esteiras a cada voo por um determinado período de tempo e, nos 

horários de pico, mais de um voo poderá ser atribuído ao mesma esteira quase ao mesmo tempo. A 

operação de bagagem pode permitir, se necessário, a entrega de malas de diferentes voos em um 

modo sequencial apertado na mesma esteira. Informações claras e pontuais seriam fornecidas aos 

passageiros em todos os momentos, após a chegada ao Terminal. A CCOA e o responsável pela 

operação em solo coordenarão os arranjos de última hora e estarão no local controlando qualquer 

incidência com a bagagem. Em caso de perda de bagagem, a equipe de assistência em solo usará mesas 

dedicadas na sala de restituição de bagagem para preencher os formulários da companhia aérea para 

rastrear a bagagem perdida. CCOA será informada. Passageiros internacionais realizarão o processo 

de imigração ao entrar no Terminal e serão direcionados para a área de restituição de bagagem. Após 

a coleta das bagagens, elas estarão sujeitas a vários controles, como o Ministerio de Alfândega e 

Agricultura e outros exigidos de acordo com os regulamentos do governo. Esses controles serão 

realizados em uma área adjacente à área internacional de restituição de bagagem. Informações, 

sinalização e ofertas devem estar disponíveis para os passageiros identificarem em qual esteira 
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recolher suas malas. A sinalização também deve direcionar os passageiros para um balcão de 

"Bagagem / informações perdidas", caso as malas não sejam entregues. 

1.2.1.5.3  Transferências e conexões 

No terminal, não haverá fluxos de transferência; portanto, caso uma companhia aérea decida 

conectar passageiros, os processos a serem seguidos serão considerados chegada e partida. 

1.2.1.6  Categoria Especial Passageiros 

1.2.1.6.1  VIP & CIP 

Esse grupo de passageiros seguirá os mesmos processos que outros passageiros, mas poderá 

obter a vantagem de melhores tempos de processamento (por exemplo, através de faixas dedicadas 

no processo de segurança ou imigração). O conceito deve ser desenvolvido no conceito comercial do 

aeroporto. 

1.2.1.6.2  Passageiros com Mobilidade Reduzida - PMR 

Esse grupo de passageiros seguirá os mesmos processos que os outros passageiros. O 

manipulador em solo seria responsável pelo manuseio adequado de todos os níveis de PMR. 

1.2.1.6.3  Passageiros  de Maca 

Esse grupo de passageiros seguirá os mesmos processos que os outros passageiros. O método 

e a rota usados para transportar passageiros de e para a aeronave dependeriam do nível de mobilidade 

reduzida e essas rotas seriam definidas pelo operador do aeroporto e informadas ao manipulador de 

solo. As operações devem prosseguir de acordo com o POP a ser desenvolvido pelo agente de apoio 

em solo. 

1.2.1.6.4  Menores Desacompanhados - MD 

MD é de responsabilidade da companhia aérea e no Aeroporto da delegada na equipe de apoio 

em solo. Os pais devem seguir as regras e regulamentos estabelecidos pelas agências governamentais. 

A CCOA será informada da presença de MD e serão tomadas medidas de segurança adicionais para 

garantir a segurança dos menores. 

1.2.1.6.5  Passageiro inadmissível (INAD) 

Os passageiros cuja entrada foi recusada serão encaminhados para a companhia aérea 

transportadora. Em alguns casos, o passaporte seria temporariamente confiscado pelos oficiais da 

Imigração e retornado somente quando o passageiro embarcasse no voo que o levaria ao aeroporto 

de origem. Áreas de espera especiais estariam localizadas dentro das agências governamentais 

envolvidas (por exemplo: Polícia). As salas de detenção para casos especiais de INADs ou passageiros 

"não aptos para voar" estariam localizados nas áreas de embarque ou desembarque. A CCOA será 

informada em tempo real dos INADs, de modo a coordenar ações adicionais, se exigidas pelo 

manipulador de solo e pela companhia aérea. 

1.2.1.6.6 Deportados 

Os deportados seriam tratados pelas autoridades policiais e de imigração dentro de suas 

instalações. O embarque de passageiros, seria realizado em veículos policiais com acesso direto à 

aeronave (processo a ser realizado antes do embarque do passageiro, com apoio do manipulador de 

solo e da companhia aérea). 
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1.2.1.7  Gerenciamento de Filas 

O gerenciamento de filas deve estar em vigor nas áreas onde se espera gargalos - 

especialmente nos horários de chegada e partida e em todas as áreas-chave, como check-in, 

segurança, emigração e imigração, pontos de triagem alfandegária, etc. 

A CCOA terá um papel proativo, com uma visão geral do processo, instalações e fluxos através 

de câmeras (CCTV), coordenando ações adicionais, para garantir tempos aceitáveis de fila e 

processamento. Também pode incluir com as companhias aéreas e os manipuladores em solo para o 

uso de mesas adicionais. O Gerente de Serviço do Aeroporto e a equipe de suporte do aeroporto o 

incluiriam em suas tarefas de terminal e devem ser desenvolvidos POPs apropriados que descrevam 

esse processo em detalhes. Nas áreas de check-in, está previsto que as próprias companhias aéreas 

sejam responsáveis por controlar as filas em frente aos balcões de check-in em conjunto com o 

Manipulador de Solo. Para os processos de segurança e imigração e emigração, o processo será 

desenvolvido pela equipe das agências governamentais. O operador do aeroporto fornecerá as 

instalações e equipamentos necessários e reservará espaço terminal suficiente para o equipamento e 

as filas. Uma atitude pró-ativa em relação aos atrasos será tomada pelo CCOA, onde os órgãos 

governamentais também estarão presentes. Nas áreas de imigração e emigração, pistas dedicadas 

para famílias ou funcionários do governo podem ser instaladas, bem como a segregação de produtos 

domésticos de passageiros internacionais. 

1.2.1.8  Fluxos de carrinho de bagagem 

Os carrinhos de bagagem do Lado Terra estariam disponíveis para os passageiros nas áreas de 

embarque designadas nos recintos de embarque e desembarque, bem como no estacionamento e na 

área de estacionamento de ônibus. Os troles do Lado Ar estariam disponíveis nas partidas após o ponto 

de triagem de segurança. Para os passageiros que chegam, eles estariam disponíveis nas áreas de 

restituição de bagagem, perto dos dispositivos. O gerenciamento do carrinho poderá ser terceirizado 

por terceiros e seria de responsabilidade do operador do carrinho garantir que o transporte dos 

carrinhos para os pontos de nidificação e abandono e não ponha em perigo ou iniba o fluxo de 

passageiros. 

1.2.1.9  Sinalização, orientação e informação do passageiro 

1.2.1.9.1  Balcão de informações e equipe "Posso Ajudar" 

Uma equipe de suporte dedicada pode estar no local para fornecer informações e indicações 

de passageiros e outros usuários do aeroporto. O serviço pode ser terceirizado. 

1.2.1.9.2  Informação de vôo 

As telas do sistemas de exibição de informações de voo (FIDS) devem ser usadas em todo o 

aeroporto para várias funções de informações dos processos aeroportuários. Eles estarão localizados nos 

principais pontos de decisão do fluxo de passageiros, para guiá-los e evitar atrasos. A CCOA gerenciará o 

sistema de informações e poderá interagir com o sistema e fornecer informações adicionais, se necessário. 

1.2.1.9.3  Sinalização estática de sinalização 

Todas as informações de voo devem ser mostradas nos idiomas relevantes e a sinalização deve ser 

codificada por cores para indicar o tipo de mensagem, sinalização regulamentar geral, aviso e sinalização 

de acesso proibido e sinalização de emergência. É altamente recomendável o uso de pictogramas para 

fornecer informações; isso permite salvar e esclarecer as informações fornecidas. Os monitores a serem 

exibidos nos idiomas relevantes (português e inglês, e recomenda-se a inclusão de espanhol) e a sinalização 
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devem ser codificados por cores para indicar o tipo de mensagem, sinalização regulamentar geral, aviso e 

sinalização de acesso proibido e sinalização de emergência. Informações adicionais também podem ser 

fornecidas em Braille, para pessoas com deficiência visual, em determinados locais, a fim de melhorar a 

segurança (por exemplo: elevadores, calçada, pontos de transporte, etc.).  

1.2.1.9.4  Sinalização dinâmica 

As áreas a seguir usariam sinalização dinâmica, controlada pelo CCOA e automatizada através 

dos sistemas de TIC, e com base em informações e fluxos em tempo real: 

• Controle de emigração e imigração 

• Triagem de agências alfandegárias e governamentais 

• Pontos de verificação de segurança 

• Abertura dos portões de embarque (fornecidos aos passageiros na área de embarque) 

• Restituição de bagagem (fornecendo informações sobre o tempo necessário para a 

primeira mala entrar na esteira de restituição) 

• Estacionamento (vias de acesso, entradas e saídas)) 

1.2.1.9.5  Sinalização em Áreas  Restritas 

Localizado em áreas não públicas ou não de passageiros e usado para fornecer informações 

aos usuários, funcionários e outras partes interessadas do aeroporto. Design de cores e sinalização 

para ser mais simples, com uma abordagem "adequada ao objetivo", útil para orientar pessoas e 

veículos, mas apenas em português. O uso de pictogramas fornecerá informações e reduzirá o 

tamanho e outros requisitos. 

1.2.1.10  Serviços Médicos e de Primeiros Socorros 

Um serviço contratado pode ser a abordagem para a prestação do serviço, com um contrato 

de prestação de serviço com o hospital comunitário local. O serviço médico local deve fornecer 

médicos e equipe auxiliar, além de suprimentos médicos e veículos (ambulância). O aeroporto 

forneceria espaços dentro do terminal e equipamentos médicos, com manutenção contratada com o 

fornecedor do equipamento. Limpeza das instalações a ser feita regularmente pelo serviço de limpeza 

do aeroporto. A CCOA coordenaria os requisitos de serviço durante operações normais e irregulares. 

1.2.2  Gestão da Qualidade orientada para passageiros 

1.2.2.1  Gerenciamento de qualidade para melhorar a experiência do passageiro 

A Gestão da Qualidade e a Experiência do Cliente contarão com dois fatores principais, as 

ofertas conjuntas da companhia aérea e do aeroporto (por exemplo, check-in, segurança, bagagem, 

etc.) e o “fator de exclusividade”, que pode ser ofertas especiais de varejo, experiências 

extraordinárias e eventos ou um excelente serviço ao cliente. A melhor maneira de analisar os 

principais processos aeroportuários é a condução ao longo da jornada do passageiro, antes da chegada 

ao aeroporto até a partida do voo e vice-versa. A análise e as medidas derivadas levarão a uma maior 

qualidade do processo e eficiência de custos. Quanto ao “fator de exclusividade”, as medidas a serem 

tomadas primeiro precisam de uma avaliação de quem os clientes realmente são e do que realmente 

precisam ou querem. Depois de ter um resultado claro dessa análise de demanda, a busca por 

abordagens e soluções inovadoras pode começar. O operador do aeroporto deve estar ciente de que 

a experiência do passageiro envolve sentimentos diferentes (medo, excitação etc.). Esses sentimentos 

devem ser gerenciados e medidos para aumentar a satisfação dos passageiros e, consequentemente, 

também a lealdade dos passageiros. Para a Autoridade Aeroportuária, é essencial estar ciente do nível 
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de qualidade entregue no ambiente do terminal, para que as reações dos passageiros às instalações e 

serviços oferecidos precisem ser revisadas em intervalos regulares. Os principais indicadores de 

desempenho (KPIs) definiriam as áreas de desempenho que precisam ser controladas e o método pelo 

qual o nível de desempenho pode ser medido. A CCOA também desempenhará um papel importante, 

detectando os processos e áreas que requerem atenção imediata, a fim de manter o nível de serviço 

planejado. Também medirá em uma base contínua, certos KPIs, para fornecer no nível de 

gerenciamento as entradas necessárias para avaliar o desempenho e colaborar com os processos de 

tomada de decisão. 

1.2.2.2 Medindo a Qualidade 

Medir a qualidade é um dos principais desafios do gerenciamento da qualidade. Primeiro de 

tudo, os campos relevantes das operações precisam ser identificados. Em seguida, as categorias para 

o monitoramento da qualidade do serviço precisam ser definidas. Será definido em quais áreas 

(Operações, Limpeza, Meio Ambiente, Nível de Serviço (de acordo com as diretrizes da IATA), 

satisfação geral etc.) devem ser implementadas. O operador do aeroporto usará uma abordagem ao 

longo da jornada do passageiro, para que todos os pontos de contato relevantes com o passageiro 

sejam incluídos. O próximo passo será definir os KPIs relevantes. Finalmente, para cada KPI, os 

seguintes critérios precisam ser cuidadosamente determinados: 

• Unidade de medida. 

• Meios de medição. 

• Frequência de medição 

• Fonte de dados. 

• Implicações financeiras.. 

1.2.2.3 Equipe de Qualidade Aeroportuária 

Para implementar os processos de Gestão da Qualidade, o Aeroporto terá uma equipe 

dedicada ao desenvolvimento e implementação de uma gestão da qualidade orientada para os 

passageiros. Suporte e equipe adicionais podem ser fornecidos através da terceirização de serviços. 

1.3 Operações de Manuseio de Bagagem e Restituição de Bagagem 

1.3.1 Introdução 

As Operações de Manuseio de Bagagem fornecem uma visão geral do manuseio de bagagem 

que é de responsabilidade da Autoridade Aeroportuária e de algumas partes interessadas importantes, 

como manipuladores em solo, prestador de serviços BHS (se o sistema de BHS estiver instalado), 

manipuladores em solo, companhias aéreas, autoridades governamentais, etc. os regulamentos locais 

não solicitam o rastreio de certos tipos de bagagem, o conceito descrito ainda é válido. Além disso, o 

conceito é válido com manuseio manual ou com o auxílio de um sistema de transporte (BHS). 

1.3.2  Operações Manuais e Automáticas 

Nas fases iniciais, um processo de manuseio de bagagem manual poderia ser considerado, 

diferenciando a instalação de um sistema automatizado para as fases posteriores. De qualquer forma, 

um equilíbrio cuidadoso entre CAPEX, OPEX e produtividade deve ser feito, para evitar tempo 

excessivo de processamento de bagagem (verificação, classificação e triagem) que possa impactar no 

tempo de resposta das companhias aéreas e na eficiência do aeroporto. 
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1.3.3  Processos e Fluxos 

1.3.3.1 Âmbito 

O principal objetivo de um processo de manuseio de bagagem é fornecer instalações para o 

check-in, transporte oportuno da bagagem para os voos de partida e triagem de segurança da bagagem 

de partida. No caso de um sistema automatizado, ele consistiria nos seguintes componentes principais: 

• Balcões de check-in para bagagem de tamanho e formato normal 

• Sistema automatizado de raios-X para detecção de explosivos, x unidades 

• Várias estações de inspeção de bagagem (x unidades) 

• Várias unidades convencionais de raios-X (x unidades) 

• Leitores de código de vôo de partida automatizados (x unidades) 

• Esteira para bagagem 

• Sala de controle do sistema de manuseio de bagagem. 

• Pistas de chegada para recuperação de bagagem divididas em operações de vôo 

internacionais e domésticos. 

No caso de manuseio manual, o sistema e os processos seriam semelhantes, embora o 

equipamento de transporte não estivesse presente. O sistema integrado de triagem de segurança deve 

garantir que nenhuma bagagem saia deste aeroporto que não seja radiografada (para bagagem de 

tamanho normal), sujeita à triagem ETD (Explosive Trace Detection); e / ou pesquisado manualmente 

(para itens de bagagem grandes ou especiais). Recomenda-se instalar um sistema de triagem BHS 

compatível com os requisitos ECAC STD 3. No caso de manuseio manual, o sistema envolve balcões de 

check-in, transporte manual de malas para dispositivos de triagem, carregamento de bagagem para 

cada voo sem misturar, no processo de partidas e chegadas de bagagem de porão e transferência para 

os dispositivos de recuperação. O conceito de operação é semelhante ao do BHS, embora a maioria 

das funções seja realizada manualmente. De qualquer forma, as máquinas de triagem são as mesmas 

usadas em um sistema de BHS. 

1.3.3.2  Limites de Tamanho e Peso de Bagagem 

O sistema de manuseio de bagagem pode lidar com bagagem dentro de um certo tamanho e 

faixa de peso. As limitações e o tamanho e peso necessários da bagagem começam no balcão de check-

in e no sistema de manuseio associado. A bagagem dentro dos limites é chamada de bagagem de mão. 

As malas muito pequenas ou muito grandes ou muito leves ou muito pesadas para o sistema 

automatizado precisam ser transportadas manualmente; também sacos e sacolas com tiras. Nesse 

conceito operacional, apenas duas categorias de bagagem são consideradas:  

• Dentro do formato (IG) para transporte automático (se disponível) 

• Fora de formato (OOG), para transporte manual. 

A bagagem de dentro do formato é a bagagem transportável que pode ser introduzida no 

sistema de manuseio de bagagem por meio de um balcão de check-in e uma doca de desembarque de 

chegada. Bagagem OOG que está fora dos parâmetros de bagagem fornecidos acima e deve ser 

transportada manualmente para a área de despacho de bagagem para que seja enviada para conteiner 

do voo de partida ao qual está destinadas ou para a pista de recuperação da bagagem de chegada. 
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1.3.3.3  Controle de Segurança 

Integrado ao sistema de manuseio de bagagem está o sistema de triagem de segurança 

conhecido como sistema BHS (triagem de bagagem de porão). O BHS consiste em um sistema de 

triagem de segurança de 5 níveis e é baseado na filosofia de que todas as malas, sem exceção que 

partem deste aeroporto, são radiografadas; sujeitos a triagem ETD (Detecção de Rastreamento 

Explosivo) e / ou pesquisados manualmente. O governo e as agências relacionadas à segurança 

definirão os processos a serem seguidos. Além disso, o BHS é empregado para fornecer imagens de 

conteúdo de bolsas para controle aduaneiro. Enquanto a triagem de segurança é aplicada apenas à 

bagagem de saída, a triagem aduaneira geralmente é aplicada à bagagem de entrada. Se houver uma 

exigência das agências governamentais, o processo de triagem pode ser ampliado para a inspeção de 

certas malas (alfândega e segurança, para os processos de partidas e chegadas, por meio de um 

processo de compartilhamento de imagens e triagem manual e reconciliação de passageiros, se 

necessário). 

1.3.3.4  Sistema de Reconciliação de Bagagem 

O Sistema de Reconciliação de Bagagem (BRS) é usado para registrar cada mala antes de 

carregar em uma aeronave. Se o passageiro relevante que tiver despachado a bagagem não embarcar 

na aeronave, a companhia aérea é obrigada por este regulamento a descarregar a bagagem do 

passageiro. Além disso, o BRS cria um banco de dados operacional para cada voo contendo os dados 

de malas e mensagens de origem de bagagem que foram recebidas para um determinado voo. O 

sistema a ser usado no aeroporto deve ser baseado em scanners de mão sem fio. O sistema teria como 

objetivo melhorar a segurança combinando positivamente a mala com o passageiro e também pode 

garantir que a bagagem tenha recebido o nível necessário de triagem, verificando os elementos de 

segurança que devem ser aplicados a cada item da bagagem. Se um passageiro não conseguir 

embarcar no avião, o BRS permite que os usuários localizem e descarregem rapidamente a mala, 

reduzindo assim os atrasos nas partidas. Informações relacionadas à segurança das funções de triagem 

da BHS serão recebidas apenas pelos órgãos governamentais e gerenciadas e armazenadas por seu 

próprio sistema de TIC.  

1.3.3.5  Sistema de Rastreamento 

Um sistema de rastreamento pode ser implementado no aeroporto. Como prática 

recomendada, deveria ser implantado. Esse sistema permitiria acompanhar a jornada de uma mala, 

um ULD ou um carrinho durante todo o processo de partida e chegada. Este sistema também ajudaria 

a gerar relatórios, medir desempenho e analisar dados, a fim de melhorar as operações de bagagem. 

Esse sistema seria utilizado pelo agente de bagagem no Centro de Controle de Operações do Aeroporto 

(CCOA) para planejamento, operação diária e para relatórios no final do turno. Forneceria também 

informações para ações de última hora e em tempo real em caso de desempenho degradado ou 

operações irregulares. 

1.3.3.6  Operações de Bagagem e Gerenciamento de CCOA 

Um agente seria localizado no Centro de Controle de Operações do Aeroporto (CCOA). Seu 

trabalho relacionado à operação de bagagem deve incluir recursos de planejamento, lidar com as 

operações atuais e ser responsável pelas operações gerais de bagagem durante seu serviço. Ele seria 

o elo entre bagagem, pátio, terminal, companhias aéreas e o operador do aeroporto em seu dever. 

Com o sistema de rastreamento descrito acima, ele seria capaz de alertar as companhias aéreas e 
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outras partes interessadas se houver alguma irregularidade, mas também ele seria capaz de tomar 

decisões proativas para evitar impactos negativos nas operações. 

1.3.3.7  Condução nas Áreas de Bagagem 

Um sistema de rodovias deve ser instalado em todas as áreas de manuseio de bagagem, 

garantindo um fluxo unidirecional suave de movimentos de rebocadores e carrinhos transportando 

bagagens de chegada e partida e o armazenamento de ULDs vazios. Os rebocadores e carrinhos podem 

entregar ou pegar a carga de bagagem apenas dirigindo em direções predefinidas e em espaço restrito 

para garantir tráfego imperturbado e evitar acidentes. 

1.3.3.8  Agentes de Manuseio 

O manuseio no solo, incluindo o manuseio de bagagem, deve ser feito exclusivamente pelo 

operador de manuseio no solo. Quando o volume de tráfego permite, a inclusão de um operador de 

segunda mão proporcionaria uma certa concorrência e preços competitivos, com melhor qualidade de 

serviços. O operador de bagagem também é o operador do BRS e fornece pessoal para o carregamento 

e descarregamento de bagagem. 

1.3.3.9  Operação e Fluxos de Bagagem 

1.3.3.9.1  Fluxo de partida -  bagagem de mão 

A partida também chamada de bagagem de origem é registrada em um dos balcões de check-

in localizados no saguão de embarque dos terminais. Durante o check-in, o Sistema de controle de 

partida da companhia aérea (DCS) gera uma mensagem de origem de bagagem (BSM) que é enviada à 

BHS e contém todas as informações relevantes necessárias para a classificação da bagagem e também 

para o rastreamento de segurança. Quando a bagagem é liberada do check-in, é transportada para as 

máquinas de triagem EDS. É da responsabilidade dos agentes de check-in identificar se uma mala é 

considerada um OOG ou uma mala normal. A bagagem é radiografada com o objetivo de detectar 

explosivos e é submetida a todos os exames de segurança que incluem revisão das imagens geradas, 

detecção de traços explosivos, reconciliação adicional de raios-x e bagagem de passageiros e é 

encaminhada para a composição da bagagem. A bagagem rastreada que falhou em todos os níveis de 

segurança deve ser manuseada e descartada pelas agências de segurança governamentais 

responsáveis pelo processo. O aeroporto deve fornecer espaços abertos e pistas de manobra claras 

para o descarte seguro de malas suspeitas, de acordo com os requisitos de segurança. A bagagem que 

chega à esteira é carregada no ULD ou nos carrinhos de bagagem. Unidades de Carregamento (ULDs) 

e carrinhos de bagagem são definidos nas esteiras de acordo com o planejamento fornecido pelo 

agente responsável pela operação de bagagem no CCOA. Vários ULDs ou carrinhos podem ser usados 

para um mesmo voo. O SOP definiria o número de carrinhos autorizados a serem puxados ao mesmo 

tempo. Depois que as malas chegam à área de bagagem, elas são digitalizadas pelo transportador 

terrestre no BRS e cada mala solicita autorização de carga do DCS da companhia aérea. Somente bolsas 

com autorização de carga são carregadas. As malas que não estão autorizadas a carregar são mantidas 

separadamente e são tratadas por um representante da companhia aérea ou pelo Operador de 

assistência em terra selecionado até que seja autorizado a carregar ou, caso contrário, a maleta fica 

para trás. É de responsabilidade do carregador carregar a sacola no contêiner certo. Uma vez que os 

ULDs ou carrinhos estão cheios, eles são fechados pelo carregador para serem levados diretamente à 

aeronave ou encenados em uma área de espera. Um ULD ou carrinho vazio é trazido como um 

substituto para repetir o mesmo processo. Em tempo hábil, os contêineres carregados e os carrinhos 

a granel são transportados para as posições de estacionamento da aeronave e a bagagem é carregada 
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no voo. Também bolsas simples podem ser transportadas para a aeronave que não são carregadas em 

contêineres ou carrinhos a granel e são rastreadas pelo BRS e reconciliadas na aeronave. 

1.3.3.9.2  Fluxo de Partida - Bagagem OOG & SOOG 

A bagagem OOG que não pode ser colocada em um transportador é transportada 

manualmente para a mesma área de esteira pelo manipulador de solo, do nível do saguão de partida 

até o saguão de bagagem. Essa bagagem também seria rastreada com segurança usando uma máquina 

de raios-X de grandes dimensões e processada através de todos os níveis de segurança exigidos pela 

equipe relevante da Agência de Segurança do Governo ou pelo contratado selecionado. Até que a 

bolsa OOG não seja liberada, o agente de check-in não forneceria o cartão de embarque ao passageiro. 

O agente alocado para o processo OOG digitalizaria a mala em um ULD ou carrinho, dependendo do 

tamanho, e garantiria que ela fosse enviada para o voo. A bagagem OOG é transportada para a área 

de reposição de bagagem manualmente pelo uso de elevadores. Qualquer bagagem que exceda o 

tamanho dos elevadores e, portanto, os limites da bagagem OOG devem ser transportados 

manualmente pelo Lado Ar ou devem ser declarados como carga... 

1.3.3.9.3  Fluxos de Transferência 

Não há provisão para fluxos de transferência. 

1.3.3.9.4  Fluxos de Chegadas 

A bagagem que chega é transportada para a área de restituição de bagagem pelo manipulador 

de solo usando rebocadores. Cada carrossel tem uma doca de desmontagem e uma linha de chegada. 

O manipulador de solo encontraria seu caminho através da sinalização dinâmica, indicando qual vôo 

está alocado para qual carrossel de recuperação. Os dispositivos de transporte, que podem ser ULDs, 

carrinhos a granel ou perder carga em rebocadores ou carros, são levados para as docas de 

desmontagem, a parte da linha de chegada em que esse equipamento pode ser estacionado para fins 

de descarregamento. As malas são descarregadas na linha e, para cada voo, a primeira e a última malas 

são registradas no sistema. A bagagem é transportada a montante por uma série de transportadores. 

Nas linhas internacionais de chegada, a bagagem é encaminhada através de um aparelho de raio-x 

automatizado. A máquina gera imagens de cada mala para o Controle Aduaneiro e o procedimento 

Aduaneiro de identificação de malas suspeitas é aplicado. Nas linhas de chegada domésticas, a 

bagagem é transportada sem estar sujeita a triagem aduaneira, embora possa ser rastreada, se houver 

uma exigência. De qualquer maneira, a bagagem é finalmente encaminhada para o final da linha de 

chegada e introduzida no carrossel de recuperação, priorizando as malas de recirculação já induzidas, 

a fim de evitar que a bagagem fique presa no carrossel. Pode haver malas mal manuseadas chegando 

à área de avaria; essas malas de chegada mal manuseadas seriam tratadas separadamente, 

remarcando, se necessário, e transportando as malas para o cinto de recuperação correto. Por 

segurança, o cinto de bagagem interno recebia a bagagem injetada através de um transportador 

através da parede, com um obturador. O obturador abrirá apenas quando as bolsas forem injetadas 

na correia de recuperação. Dessa forma, a correia de recuperação será fisicamente isolada com os 

transportadores externos, melhorando a segurança do processo. 

1.3.3.9.5  Fluxo de Desembarque - Bagagem OOG & SOOG 

A bagagem que chega que não pode ser transportada devido ao seu tamanho, peso ou forma 

é transportada manualmente para o saguão de chegada pelo manipulador de solo e entregue ao 

passageiro. Essa bagagem é radiografada pela alfândega e também por inspeção visual, através de 

uma das máquinas de raio-x alfandegárias independentes no saguão de chegada. 
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1.3.4  Instalações e subsistemas de BHS 

No caso de instalação de um sistema de manuseio de bagagem (BHS), são aplicáveis os 

seguintes parágrafos. 

1.3.4.1 BHS Centro de Controle 

Um centro de controle dedicado a monitorar os sistemas de transporte, sua integração com o 

equipamento de triagem e os fluxos gerais. O processo seria realizado com o auxílio do software que 

coleta e exibe informações dos sistemas de CFTV . Os operadores detectariam o alarme e direcionariam 

os técnicos de suporte para resolver o problema e garantir o fluxo de bagagem.  

1.3.4.2  BHS Sistema 

No caso de existir um sistema mecanizado, devido a requisitos operacionais, esse sistema de 

manuseio de bagagem transportaria, permitiria triagem de segurança e classificaria peças de bagagem, 

do balcão de check-in às áreas de esteira. Não há possibilidade de transferência de bagagem prevista. 

Além disso, o sistema de manuseio de bagagem gerenciaria o transporte de malas de chegada dos 

pontos de descarregamento para as áreas de coleta de bagagem. 
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1.4 Operações Aeroportuárias e Gestão Lado Ar 

1.4.1 3.1 Visão geral 

O conceito de operações aeroportuárias, serviços e gestão do lado ar fornece uma visão geral 

dos processos e fluxos que são aplicados para operar e manter pistas, pistas de táxi e pátios, além de 

áreas verdes no lado ar. De qualquer forma, ele não fornece uma descrição detalhada dos 

procedimentos, pois isso faz parte do desenvolvimento dos POPs. Um operador ou proprietário de 

aeródromo possui várias responsabilidades vitais e específicas, que podem ser resumidas da seguinte 

forma:: 

• O projeto, fornecimento e supervisão das instalações, em consulta com os 

departamentos estaduais apropriados e os usuários do aeroporto, e de acordo com os 

SARPs relevantes contidos nos documentos da OACI; 

• A adoção e implementação de procedimentos internacionalmente reconhecidos para 

a condução segura e eficiente das práticas e operações aeroportuárias. Este último 

incluiria os seguintes aspectos: 

o Fornecimento e manutenção de auxílios visuais à navegação; 

o Fornecimento e manutenção de auxílios eletrônicos à navegação; 

o Prestação de serviços de resgate e combate a incêndios; 

o Fornecimento e manutenção das superfícies da área de movimento. 

o Fornecimento e manutenção de marcações de pátio, sistemas de orientação 

de iluminação e orientação visual de acoplagem; 

o O controle do tráfego de veículos nas áreas de pátio; 

o Regulamentação dos veículos da área de circulação, exceto nas partes do 

aeroporto onde o controle direto é exercido pelo controle de tráfego aéreo; 

o O estacionamento de aeronaves; 

o A avaliação da ação de frenagem da pista e a medição da profundidade da 

água; 

o Medidas para dissuader pássaros e outros animais selvagens; 

o A coordenação das operações de remoção de aeronaves avariadas; 

o A adoção de medidas destinadas a minimizar os efeitos no ambiente local; 

o Eliminação de obstáculos, quando praticável; 

o A provisão para segurança e proteção de passageiros, aeronaves e 

funcionários do aeroporto; 

o Disposição para a coleta e distribuição de dados aeroportuários. 

Uma área do lado ar de um aeroporto deve fornecer todas as instalações e sistemas para 

permitir operações de aeronaves nele. A aeronave deve poder pousar e decolar nesta área. Além disso, 

ele deve ser capaz de taxiar até um ponto de estacionamento pré-alocado, onde deve ser manuseado. 

Todos os manipuladores do lado ar também precisam receber instalações e sistemas, para que possam 

desempenhar seu trabalho. O foco nas operações no ar é a coordenação e manuseio de aeronaves, 

mas as operações e manutenção das instalações e sistemas necessários para garantir o manuseio da 

aeronave não devem ser esquecidas. É tarefa do operador aeroportuário garantir que todas as partes 

interessadas do aeroporto estejam cientes de seu trabalho e responsabilidades e que o ambiente 

permita um manuseio seguro e protegido. 
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1.4.2 Principais Fluxos 

1.4.2.1.1 Fluxos de Aeronaves 

O princípio básico durante as operações da aeronave no aeroporto deve ser o de manter as 

rotas de táxi o mais curtas e simples possível. Além disso, o requisito básico na aviação para o mais 

alto nível de segurança é atingido minimizando o número de cruzamentos usados pelo tráfego de 

contrafluxo. Esse objetivo pode ser alcançado através da implementação de rotas padronizadas de 

cada suporte de aeronave para a pista ativa e vice-versa. No entanto, o ATC é responsável por orientar 

cada aeronave e reagir à situação de tráfego em tempo real. A pista em uso é decidida em conjunto 

pelo operador do aeródromo e pelo ATC, considerando as condições meteorológicas e a 

disponibilidade técnica. 

1.4.2.1.2 Fluxos de Pátio 

A aeronave que usa o pátio principal usa rotas de táxi padronizadas (junto as faixas de táxi) 

para alcançar seus respectivos postos de estacionamento. Caso o suporte de estacionamento alocado 

não esteja disponível e a aeronave precise esperar, ela poderá permanecer na pista de táxi. A 

tripulação de voo deve ser instruída em conformidade. A aeronave de partida seria empurrada de volta 

para a faixa de taxi, recebendo instruções do ATC por meio do piloto na direção em que a aeronave 

deve ser empurrada. A partir daí, continuaria pelas vias de táxi, conforme solicitado pelo ATC, até o 

ponto de espera da pista. 

1.4.2.1.3 Fluxos de Transporte de Bagagem e Carga 

A maioria dos veículos que usam as estradas do lado ar são equipamentos de serviço em terra 

(GSE). Eles serão movidos principalmente da área de bagagem para os pontos de estacionamento e 

dos pontos para a área de distribuição de bagagem. A carga transportada por avião de passageiros 

precisa ser distribuída e recolhida nos estandes de estacionamento, alimentando o terminal de carga. 

Outros estão chegando diretamente no pátio de carga e também devem ser transportados para o 

saguão de carga. Além dessa estrada, haveria estradas interestaduais em torno de cada suporte de 

aeronaves no pátio de carga e uma parte traseira do suporte atrás de stands no pátio principal.  

1.4.2.1.4 Fluxos de Funcionários & Tripulação 

Os funcionários desenvolverão suas atividades em vários locais ao longo das instalações do 

aeroporto. Aqueles que trabalham em lado terra não estarão sujeitos a triagem física, embora crachá 

de identificação deva estar sempre visível. A equipe que trabalha no lado ar estaria sujeita ao crachá 

de identificaçãoo e à triagem física em pontos de acesso predefinidos para o lado ar. No terminal, um 

ponto de acesso de segurança será localizado, para ser usado apenas pela equipe. Outro ponto de 

acesso será localizado ao lado do pátio e será usado para acesso a funcionários e veículos. Todas as 

medidas de segurança necessárias serão desenvolvidas neste momento. 

1.4.2.1.5 Rotas de Transporte de Passageiros 

Os passageiros que chegam e partem de um posto remoto são transportados de ônibus. 

Existem diferentes pontos de embarque e desembarque para passageiros domésticos e internacionais, 

no nível do  pátio, em frente aos portões do terminal.  

1.4.2.1.6 Rotas de resposta do SESCINC 

A localização do quartel dos bombeiros do aeroporto deve ser otimizada para chegar às 

instalações do lado aéreo do aeroporto em um período determinado por lei. Para entrar na pista 
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rapidamente, são construídas rotas em V. Eles só podem ser usados pela SESCINC. Além disso, os 

veículos dos bombeiros usam as áreas de movimento da aeronave e as estradas de acesso. O Plano de 

Emergência do Aeroporto (AEP), descreveria os detalhes das tarefas do Serviço de Resposta a 

Incêndios. 

1.4.2.1.7 3.2.1.7 Rota de Entrega para Áreas do Lado Ar 

Os itens que precisam ser entregues nas áreas do lado ar precisam ser verificados no ponto de 

verificação de segurança do lado ar, antes de serem autorizados a entregar. 

1.4.3  Processos & Sistemas Operacionais do Lado Ar 

1.4.3.1  Taxiamento de Aeronaves 

1.4.3.1.1  Controle de Movimento de Aeronaves 

A área de movimento é dividida em várias áreas, nas quais as aeronaves podem se mover ou 

estacionar e que são controladas ou gerenciadas por diferentes entidades. A pista e as pistas de táxi 

são controladas pelo ATC - Torre. O patio principal e o patio de carga seriam gerenciados pela equipe 

de Operações do Aeródromo do Aeroporto. De qualquer forma, esse esquema proposto deve ser 

analisado e otimizado na fase de projeto. Se, devido às exigências do governo, o serviço ATC também 

prestasse serviços de controle de avental, o processo de gerenciamento seria semelhante ao descrito 

abaixo. 

1.4.3.1.2  Gerenciamento de Pátio 

A gerência do Pátio pode estar sob responsabilidade do Departamento de Operações do 

Aeroporto. Ele garante a observação visual obrigatória do estacionamento durante a entrada da 

aeronave, que pode ser realizada pelo ATC TWR ou pela equipe de operações do lado aéreo. O tráfego 

precisa ser coordenado com o ATC antes de qualquer movimento. A partir daí, é responsabilidade do 

piloto guiar a aeronave para o estande, na qual ele pode ser apoiado pelas Operações Aéreas e pela 

equipe de assistência em terra. 

1.4.3.1.3 Follow me  / Serviço de Ordenagem 

É responsabilidade do Departamento de Operações do Aeroporto fornecer serviços de “Follow 

me”, sempre que necessário. Esses serviços são fornecidos por veículos aéreos especialmente 

equipados, dirigidos por funcionários do serviço aéreo. O serviço "“Follow me”" é fornecido em 

estreita coordenação entre o motorista do veículo "“Follow me" e o ATC. O serviço pode ser fornecido 

mediante solicitação ad-hoc. A equipe Siga-me também terá a importante tarefa de organizar o pátio, 

controlando que todos os veículos e funcionários das partes interessadas sigam os procedimentos 

estabelecidos. Eles também estão autorizados a retirar autorizações de avental e área de 

movimentação e carteiras de motorista, em estreita colaboração com as Agências de Segurança 

Governamentais.  

1.4.3.1.4  Ordenagem de Aeronaves 

A ordenagem da aeronave é a orientação final da aeronave para o seu suporte de 

estacionamento. No caso de instalação do sistema de orientação visual (vdgs), o capitão da aeronave 

se aproximaria autonomamente do estande designado, seguindo as indicações do sistema. 
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1.4.3.2  Estacionamento de Aeronaves 

O estacionamento de uma aeronave requer a aplicação de vários processos do lado ar antes, 

durante e depois da aeronave rolar para o estande.  

• Sistema de orientação visual de encaixe (se instalado) 

• Ordenagem de Aeronaves 

• Estacionamento de Aeronaves  

1.4.3.3  Manipulação de Aeronaves 

1.4.3.3.1  Pré-estadiamento do equipamento 

Antes de uma aeronave rolar para o seu posto de estacionamento designado, o GSE é pré-

preparado para minimizar o tempo de posicionamento do equipamento para operações sem violar as 

regras de segurança. É responsabilidade do agente de pátio garantir que todos os GSE sejam pré-

montados adequadamente e que cada um permaneça dentro da área de estacionamento do 

equipamento até que os faróis da aeronave sejam desligados. Recomenda-se que as estradas de 

serviço do lado  ar sejam localizadas tanto na parte frontal da posição de estacionamento (passando 

abaixo da parte fixa das pontes de embarque de passageiros-PBB, se instaladas) quanto também atrás 

da posição de estacionamento, ao longo do patio. As operações de GSE serão gerenciadas pelo 

Manipulador de solo, através de POPs específicos. 

1.4.3.3.2  Disponibilização do Equipamento 

Todo o equipamento implantado nas atividades normais de manuseio de aeronaves deve ser 

preparado de acordo com as recomendações do fabricante da aeronave.  

1.4.3.3.3  Stand de Verificação FOD 

Antes da chegada da aeronave, a equipe de assistência em terra realizará uma verificação 

visual completa das condições do estande. A detecção e remoção de FOD (no estande, nas áreas de 

preparação do IGE e nos arredores) é essencial para as operações de segurança. 

1.4.3.3.4  Operações de Escadas Móveis 

Caso a companhia aérea exija o serviço, escadas móveis serão fornecidas pelo manipulador de 

solo para realizar o embarque e desembarque de passageiros e tripulantes. O equipamento de 

manuseio só deve atracar na aeronave depois que as luzes anticolisão forem desligadas pela tripulação 

de voo. Após descer da escada (móvel ou de avião), os passageiros serão direcionados pelo pátio para 

o terminal andando ou usando os serviços de ônibus.  

1.4.3.3.5  Operações da Ponte de Embarque de Passageiros (PBB) 

Na primeira etapa, as operações de passageiros não usarão PBB. Em estágios posteriores, com 

um nível de tráfego do aeroporto que suporte seu uso, as pontes de embarque de passageiros seriam 

instaladas. O PBB seria operado pelo Operador de Assistência em Terra ou por terceiros, através de 

um contrato estabelecido com o Operador do Aeroporto.  

1.4.3.3.6 Unidade de energia Terrestre (GPU) e Ar Pré-condicionado (PCA)) 

Nos estágios iniciais, GPU e PCA serão fornecidos em posições fixas para estandes próximos ao 

terminal e em estandes remotos, serão fornecidos PCAs móveis e conversores para energia terrestre. 
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1.4.3.3.7  Água Potável 

A operação da água potável é feita pelo manipulador terrestre, através de um equipamento 

especializado.  

1.4.3.3.8  Carga / Descarga de Aeronaves 

Durante o processo de carregamento e descarregamento, o agente de pátio do Manipulador 

de solo é responsável pela equipe de manuseio de pátio. Ele também é a pessoa do Centro de Controle 

de Operações do Aeroporto (CCOA) e da tripulação de voo. Durante o carregamento da bagagem, o 

BRS é operado no patio pela equipe de manuseio de patio. 

1.4.3.3.9  Eliminação de Esgoto de Aeronaves 

O esgoto da aeronave precisa ser bombeado por equipamentos móveis. É responsabilidade do 

manipulador de solo fornecer equipamento adequado para ele. O esgoto é então levado para a 

instalação de disposição de esgoto, localizada em um local dedicado dentro do lado ar. Esta instalação 

é mantida pelo operador do aeroporto ou por terceiros através de um contratado dedicado a isto. As 

águas residuais também podem ser tratadas e descartadas em instalações fora do aeroporto, se 

disponíveis. No caso de não haver instalações, o Operador do Aeroporto deve construir a fábrica ou 

conceder uma concessão pelo serviço (sob um esquema de Construir, Operar e Manter). 

1.4.3.3.10 Abastecimento de Aeronaves 

A estação de combustível em seria operada por um empreiteiro sob um contrato de projeto, 

construção, manutenção, operação, que também poderia incluir o serviço no avião. O combustível 

precisa ser encomendado diretamente à concessionária de combustível, mas também pode ser feito 

através do manipulador de solo e também do ATC. A localização da estação de combustível será no 

lado ar e o enchimento dos tanques será feito regularmente / sob demanda, por uma frota dedicada 

de navios-tanque. A localização da estação e do suprimento de combustível estaria sujeita a estudos 

adicionais, fora do escopo deste documento. 

1.4.3.3.11 Transporte Aéreo 

A.) Transporte de Passageiros 

Para estandes de aeronaves localizados perto do terminal, o movimento de passageiros será 

feito percorrendo faixas exclusivas de pedestres e conduzido pelo pessoal de assistência técnica / 

companhia aérea. Para posições remotas, os serviços de ônibus devem ser prestados pelo manipulador 

de solo e ter prioridade ao mover no pátio com os passageiros a bordo. 

B.) Transporte VIP & CIP  

Os passageiros que viajam na Primeira Classe ou em aeronaves da aviação geral podem obter 

um serviço especial de limusine em postos de estacionamento remotos (se o serviço for fornecido 

através de um esquema de concessão) 

C.) Transporte de Tripulação 

As tripulações são transportadas da área de embarque de ônibus ou do escritório de expedição 

da tripulação para o respectivo estacionamento da aeronave. O manipulador de solo poderia fornecer 

o serviço, mediante acordo direto com as companhias aéreas. 
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1.4.3.3.12 Limpeza da Cabine 

Os produtos de limpeza da aeronave podem entrar na aeronave pelas escadas móveis. O 

serviço de limpeza deve ser prestado pelo empreiteiro de assistência em escala (com sua equipe ou 

serviços subcontratados) e os resíduos que são removidos da aeronave devem ser levados para as 

instalações de coleta de resíduos.  

1.4.3.3.13 Comissaria 

Comissaria seria pré-combinada com o Manipulador de Solo. Se os negócios permitirem, uma 

instalação dedicada ao lado ar (serviço de comissaria a bordo) será fornecida e a concessão será dada 

pela Autoridade do Aeroporto, para prestar serviços às companhias aéreas que operam no aeroporto. 

Nesse caso, os serviços de comissaria serão fornecidos pela concessionária de Comissaria. Todos os 

funcionários e veículos que operam no lado ar precisam cumprir todos os requisitos legais. De qualquer 

forma, serviços de comissaria podem ser prestados por terceiros localizados fora das instalações do 

aeroporto. As companhias aéreas gerenciarão seus requisitos diretamente, sem o envolvimento do 

operador do aeroporto. Se o serviço de Comissaria for fornecido em instalações fora do lado ar, os 

veículos, o motorista e os carrinhos de comida serão inspecionados antes de entrar no lado aéreo. 

1.4.3.3.14 Pushback/Reboque 

Todos os suportes de estacionamento, tanto os de contato quanto os remotos, exigem um 

serviço de reboque para deixar o suporte. Esses serviços de pushback são fornecidos pelo agente de 

assistência em escala. As instruções do reboque são recebidas da ATC Tower com a aprovação da 

inicialização. É responsabilidade do operador do reboque empurrar a aeronave de volta diretamente 

sobre a marcação central da pista de táxi, indo na direção de saída do táxi. O serviço também considera 

o auxílio de fiscais de ponta de asa, para manter o caminho livre para a aeronave. A manobra geral é 

comandada pelo supervisor do reboque. 

1.4.3.3.15 Air Starter 

Os serviços Air Starter são fornecidos pelas unidades móveis pelo manipulador de solo, se 

necessário. 

1.4.3.4  Outros Processos Operacionais do Aeródromo 

1.4.3.4.1  Área de Equipamento de Rampa 

O projeto do pátio deve considerar espaços para áreas de estacionamento de equipamento de 

rampa; alguns deles seriam usados como estacionamento e área de agrupamento. Além disso, todos 

as posições de aeronaves devem ser projetados para permitir o estacionamento de equipamentos ao 

seu redor. Seria responsabilidade do Departamento de Operações garantir que todas as vias e áreas 

operacionais permaneçam acessíveis livres para operações. Todas as áreas devem ser marcadas 

especialmente para que possam ser identificadas como área de estacionamento pelos operadores.  

1.4.3.4.2  ULD Comissão 

O gerenciamento da ULD é fornecido pelo manipulador de solo. Um rack ULD está localizado 

na área da oficina dos equipamentos de rampa e no saguão de carga. A coordenação é feita pela equipe 

de equipamento derampa do manipulador de solo. 
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1.4.3.4.3  Posição Isolada de Estacionamento de Aeronaves 

A posição de estacionamento da aeronave isolada é ativada apenas em circunstâncias 

especiais. A decisão de ativar é tomada pelo gerente de serviço do aeródromo, localizado no CCOA, 

em estreita coordenação com o centro de controle de operações de segurança, também localizado no 

CCOA (embora esteja trabalhando de modo independente, mas em estreita coordenação com o 

CCOA). Ambos fazem a ligação sempre que necessário. A aeronave só deve manobrar para a posição 

de estacionamento isolada guiada por um veículo "Siga-me ". 

1.4.3.4.4  Aceleração do Motor de Aeronave 

No caso de uma aceleração requerida do motor, isso deve ser feito preferencialmente no pátio 

da MRO ou mesmo na posição de estacionamento isolada no nordeste do aeródromo. A aeronave que 

chega lá deve ser conduzida por um veículo "Siga-me", responsável por guiar a aeronave para uma 

posição adequada. A aceleração do motor precisa ser aprovada pelo ATC e pela equipe de operações 

do aeródromo e pode ser organizada pelo centro de operações. Caso uma pista de táxi seja usada para 

a operação, a parte de trás da aeronave precisa ser fechada pelo controle de solo e o local deve ser 

assistido pela equipe de Engenharia e pela equipe de Operações do Aeródromo. 

1.4.3.4.5  Remoção de Aeronaves Avariadas 

É recomendável que o aeroporto elabore uma lista de proprietários de equipamentos pesados 

que possam ser utilizados pelo processo de remoção. Também definirá um conjunto de POPs 

dedicados para gerenciar o processo e conduzir processos de treinamento de mesa, com a assistência 

de proprietários confiáveis de equipamentos pesados, manipuladores de solo e outras partes 

interessadas relevantes. Os SLAs devem estar em vigor para definir a relação e os serviços esperados 

a serem fornecidos pelas empresas de fornecimento de equipamentos pesados. 

1.4.3.4.6  MRO 

Caso uma base de MRO esteja instalada no aeroporto, as operações serão realizadas em um 

patio dedicado. O concessionário é responsável por proteger a área sempre que uma aeronave é 

movimentada no patio MRO.  

1.4.3.4.7  NOTAM Emissão 

O Aviso aos Aviadores (NOTAM) é emitido pela Agência do Governo (Autoridade de Aviação 

Civil), mas todas as principais partes interessadas do lado ar, como Operador do Aeroporto, 

companhias aéreas e Fornecedor de Serviços de Navegação Aérea (ANSP), deveriam ser informadas 

antes da emissão. Caso o Operador do Aeroporto identifique um motivo potencial para o fechamento 

de uma área específica do aeroporto ou qualquer obstáculo que precise ser mencionado no NOTAM, 

ele informa o ATC sobre isso, usando um modelo aprovado. O modelo precisaria ser assinado pelo 

gerente de serviço do aeródromo ou pelo gerente de conformidade do aeródromo. O aeroporto 

também contará com o escritório do Serviço de Informações Aeronáuticas / Gerenciamento de 

Informações Aeronáuticas (AIS / AIM), apoiando as operações de voos e fornecendo informações 

aeronáuticas. Somente trabalhos urgentes são publicados pelos NOTAMs, no caso de alterações 

significativas nas características do aeródromo. A Autoridade de Aviação Civil precisa aprovar essas 

alterações e a publicação deve seguir um processo predefinido. 
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1.4.3.4.8  Serviços Meteorológicos (MET) 

Caso o operador do aeroporto precise fornecer as condições meteorológicas locais, um 

Sistema Automático de Observação Meteorológica (SAOM) pode ser uma opção para fornecer os 

detalhes e previsões meteorológicas mais importantes. A informação meteorológica seria transmitida 

automaticamente na frequência ATIS.  

1.4.3.4.9  Auxílios à Navegação 

Caso o Operador Aeroportuário precise fornecer auxílio à navegação, para apoiar as aeronaves 

que chegam e partem, será necessário um estudo técnico e operacional especial para definir o tipo de 

navaides necessário. Como prática recomendada, todos os auxílios à navegação e os sistemas técnicos 

devem ser calibrados e mantidos pelo fornecedor da ANSP. 

1.4.4  Operações de Carga 

1.4.4.1  Carga de Pátio 

O manuseio da aeronave não difere do manuseio de aeronaves de passageiros, exceto pelo 

fato de existirem carregadores altos no convés principal para a carga ser armazenada no porão da 

aeronave. As aeronaves são controladas pelo controle de solo do ATC até atingirem seu posto de 

estacionamento. No próprio stand, a equipe de operações do lado ar é a parte supervisora. A carga 

transportada em aeronaves de passageiros precisa ser fornecida cedo em cada ponto de 

estacionamento, pois normalmente é carregada primeiro. Só pode ser pré-montado no 

estacionamento antes da chegada da aeronave se o espaço de estacionamento oferecer espaço para 

ele. Normalmente, ele deve ser pré-montado no lado direito do suporte de estacionamento 

(perspectiva do piloto), a partir do qual o carregamento ocorre. No caso de aviões de carga completos, 

a operação de carga seria desenvolvida fora do pátio comercial, se possível. 

1.4.4.2  Entrega de Carga 

1.4.4.2.1  Entrega do Lado ar 

A carga que chega ou sai por via aérea é transportada para fora das instalações de 

armazenamento nas vias de serviço de equipamento de rampa. Deve ser transportado em carrinhos 

de carga para paletes e ULDs ou em carrinhos de bagagem se a carga consistir em caixas soltas.  

1.4.4.2.2  Entregas do Lado Terra 

A carga que chega nos caminhões entra na área de carga / terminal em uma doca de 

carregamento. A área teria que ser protegida com segurança para cumprir a legislação nacional e 

internacional. 

1.4.4.3  Armazenamento de Carga  

Prevê-se que a instalação de carga seja operada por um Empreiteiro. Estaria sob seu escopo 

operar a instalação, coordenar o envio de carga dentro do prazo para seus respectivos voos / 

caminhões e conduzir as medidas necessárias para toda a carga, como triagem ou pesagem. 

1.4.4.4  Segurança da Carga e Outros Requisitos Legais 

Toda a carga deve ser inspecionada por razões de segurança. Uma área de triagem de 

segurança dedicada seria localizada dentro do terminal de carga, para inspecionar toda a carga de 

saída. O dimensionamento das máquinas de triagem, os espaços necessários para o posicionamento 
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da carga (paletes, caixas, etc.) e os sistemas de suporte de transporte para movimentação da carga 

seriam definidos adequadamente. Inspeções adicionais, como alfândega, inspeções relacionadas à 

saúde, etc., seriam realizadas no terminal de carga. Os requisitos de inspeção das agências 

governamentais seriam executados por funcionários do governo. O equipamento e as ferramentas 

necessárias para essas atividades seriam fornecidos pelo operador do aeroporto (contratos de 

fornecimento e manutenção, com fornecedores de equipamentos). A rotulagem e a identificação de 

todos os elementos transportados são essenciais por razões de segurança e de proteção. Todas as 

operações de carga seguiriam os regulamentos da IATA e os requisitos nacionais e internacionais. 

Atenção especial seria dada a mercadorias perigosas. O pessoal seria treinado e certificado para 

operação das instalações de carga. 

1.4.5  Serviço de Salvamento e Combate a Incêndio 

1.4.5.1  Padrões 

A equipe de Serviço de Salvamento e Combate a Incêndio (SESCINC) está sediada no principal 

quartel de bombeiros do aeroporto. O operador do aeroporto publicaria uma categoria de resposta a 

incêndios, com base na frota de aeronaves esperada, segundo a qual o plano de pessoal e 

equipamento será realizado. Os níveis de volume de equipamentos, água e agentes extintores 

complementares, número de veículos de combate a incêndios de aeronaves, capacidade total de 

descarga, número de bombeiros e outros equipamentos necessários serão, pelo menos, de acordo 

com os requisitos legais. Instalações e equipamentos serão fornecidos e exercícios regulares serão 

realizados em um local dedicado, dentro das instalações do aeroporto, para testar sistemas, 

equipamentos, procedimentos e tempo de resposta. No quartel dos bombeiros, as posições das torres 

de vigia devem ser permanentemente ocupadas para observar a área de aterrissagem das pistas em 

operação. Torres de vigia adicionais controlarão os alarmes de incêndio e temperatura. Em cada posto 

de contato, devem existir hidrantes disponíveis. Os suportes remotos devem estar equipados com 

extintores de incêndio que devem ser tripulados durante a partida da aeronave. Se a aeronave for 

reabastecida com passageiros a bordo, o SESCINC deverá posicionar uma equipe de prevenção de 

incêndio no suporte de estacionamento e as escadas deverão ser instaladas. Haverá uma instalação 

para simulações de incêndio. Essa instalação será usada para praticar estratégias de ataque de 

incêndio e equipamento de teste. O ATC será informado com antecedência sobre os exercícios e as 

informações serão fornecidas às companhias aéreas pelos canais acordados. Será organizado um 

esquema flexível de apoio ao SESCINC, para fornecer os serviços SESCINC legalmente exigidos, de 

acordo com a demanda esperada. SLAs e KPIs específicos serão definidos para gerenciar o contrato.  

Se o Operador Aeroportuário for solicitado a fornecer serviços SESCINC, ele analisará a possibilidade 

de terceirizar o serviço. Esta análise está fora do escopo deste documento. 

1.4.5.2  Resposta de Emergência 

Em caso de emergência, o alarme pode ser acionado pelo ATC, SESCINC ou CCOA. O SESCINC 

deve responder através de rotas de resposta predefinidas. Ao longo de todas as pistas, existem pontos 

de espera predefinidos, caso se espere que uma aeronave que declare emergências aterre. Caso a 

emergência exceda a capacidade do SESCINC, eles podem ativar o plano, incluindo os serviços 

municipais de bombeiros. 
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1.4.6  Treinamento & Licenças 

1.4.6.1  Requisitos de licenciamento no Lado Ar 

Todos os funcionários devem passar por determinados treinamentos antes de poder entrar no 

lado ar e operar equipamentos de manuseio de rampas no aeroporto. É possível distinguir dois tipos 

de treinamentos: os treinamentos gerais, que visam o conhecimento geral e a conscientização em 

certos campos, e os treinamentos de sistemas, especializados em certos sistemas operacionais e 

técnicos. Os treinamentos gerais são realizados por diferentes provedores de treinamento em nome 

da Autoridade Aeroportuária. Estes abrangem campos como o treinamento de conscientização de 

segurança, treinamento de primeiros socorros ou também o treinamento de direção no lado ar. Para 

equipamentos fixos utilizados no manuseio de aeronaves, o Operador Aeroportuário emitirá licenças 

depois que os candidatos passarem com êxito em treinamentos conduzidos pelo próprio Operador 

Aeroportuário. Essas licenças cobririam a operação de equipamentos como PBBs, fonte de 

alimentação ou PCA. Os treinamentos dos veículos e equipamentos de serviço em terra devem ser 

ministrados pelo Manipulador de Solo e pelas Concessionárias.  

1.4.6.2  Permissão de Condução do Lado Ar 

Os passes aéreos são emitidos somente após a equipe de Operações do Aeródromo confirmar 

a necessidade operacional do requerente de dirigir nas áreas aeroportuárias do aeroporto. A 

permissão de condução no lado ar pode ser confiscada pela equipe de operações do aeródromo se o 

titular não cumprir com os regulamentos do usuário do aeródromo. Os fiscais de pátio controlarão a 

segurança do pátio e terão a autorização para confiscar licenças. Antes de emitir o passe, o candidato 

deve participar de uma aula de treinamento teórico. Depois disso, uma aula prática de direção precisa 

ser feita com um treinador. Depois que essa lição for aprovada, a permissão de condução no lado ar 

poderá ser emitida. O Departamento de Operações Aeroportuárias será responsável pelo 

desenvolvimento do treinamento e as partes interessadas com requisitos de movimentação no ar 

precisarão cumprir o treinamento regulamentado. 

1.4.6.3  Permissão de Veículo Aéreo 

Todos os veículos que entram regularmente no lado ar precisam de uma licença. Para acesso 

ao lado aéreo, os veículos precisarão, além disso, de ser segurados. O processo de seguro aeronáutico 

será organizado pelo aeroporto através de uma companhia internacional de seguros de renome 

especializada em seguros aeronáuticos. 

1.4.7  Manutenção do Lado Ar 

A manutenção de instalações e sistemas que não pertencem ou são mantidos pelo operador 

aeroportuário deve ser contemplada no conceito de operação e manutenção do proprietário do 

sistema e no contrato de Gerenciamento de Instalações. O elemento chave para a estratégia de 

manutenção é que todas as instalações, sistemas e equipamentos serão instalados devido a requisitos 

operacionais e, portanto, sua manutenção é necessária.  

1.4.7.1  Inspeções de segurança na área de movimentação 

Para garantir a funcionalidade técnica e um ambiente permanentemente seguro, devem ser 

realizadas inspeções regulares pelo operador do aeroporto. Os POPs regularão os processos, que 

incluem a coordenação com o ATC TWR e CCOA. A inspeção deve ser coordenada com a Torre ATC e o 
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Controle de Pátio via procedimentos de rádio em frequências dedicadas. A inspeção da área de 

movimento deve incluir: 

• Pistas, pistas de táxi, pátio, acostamentos, faixa de pista 

• Auxílios visuais & iluminação da área de movimento 

• Equipamentos e sistemas elétricos (incluindo sistemas de backup) 

• Marcação de pista  

• Sinalização aeroportuária Lado Ar 

• Equipamento de segurança 

1.4.7.2  Varredura de Pátio 

Um serviço de limpeza adicional será a varredura do pátio, fornecida com os certos 

equipamentos e diariamente, para evitar o FOD (danos por objeto estranho) no pátio. O serviço pode 

ser prestado pelo serviço de limpeza de terceiros ou pelos serviços contratados de um dos 

manipuladores de solo que operam no aeroporto.  Fiscais do lado do ar e membros da equipe de 

Operações do Aeroporto farão inspeções visuais da pista, das pistas de taxi e do resto dos elementos 

do lado do aeroporto, para garantir a ausência de FOD e outros elementos que possam ser um risco 

potencial para as operações da aeronave. Se necessário, o serviço de combate a incêndios e os 

caminhões varredores de pátio também poderiam colaborar na coleta de FOD, sob a gerência direta 

do Departamento de Operações Aeroportuárias através do CCOA.  

1.4.7.3  Medição de atrito na pista 

É solicitado ao aeroporto medir e fornecer informações sobre as características de atrito da 

pista, para manutenção e requisitos operacionais. Portanto, a equipe de Operações do Aeroporto 

realizará (ou subcontratará o serviço) medições periódicas do atrito da pista, usando dispositivos de 

atrito contínuo com recursos de auto-umectação. As informações devem ser documentadas e usadas 

para definir a frequência do processo de medição e a evolução do índice de atrito da pista. O 

Departamento de Gerenciamento de Instalações Aeroportuárias acompanhará a tendência das 

características de atrito da superfície da pista e definirá a manutenção necessária.  

1.4.7.4  Remoção de borracha da pista 

Devido às operações da aeronave, a remoção da borracha deve ser realizada periodicamente. 

A frequência deve ser definida pela intensidade das operações, características da pista e condições 

locais. Considerando a borracha depositada por cada operação de pouso, a evolução do índice de atrito 

e as inspeções visuais são fundamentais para definir a operação de remoção de borracha (manutenção 

corretiva). O processo de remoção deve ser feito com equipamentos e procedimentos dedicados a 

este fim. Para aeroportos de operações de baixo nível, terceirizar o processo de remoção de borracha 

pode ser a melhor opção.  

1.4.7.5  Inspeções Fora do Aeroporto 

A equipe do aeroporto (ou terceiros) também deve inspecionar os locais relacionados ao 

aeroporto fora das instalações do aeroporto, mas sob responsabilidade do Operador do Aeroporto, 

para verificar as condições de manutenção e operação. Além disso, deve verificar a ausência de novos 

obstáculos nas áreas circundantes, em particular aqueles que podem afetar as zonas livres de 

obstáculos operacionais e tornar-se um risco para as operações.. 
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1.4.8  Gestão de Riscos de Aves e Vida Selvagem 

O gerenciamento de riscos de aves e animais selvagens é composto por três elementos 

principais, mostrando o gerenciamento proativo, o gerenciamento reativo e a investigação após 

incidentes. Uma estratégia geral para o gerenciamento de riscos de aves e animais selvagens deve ser 

desenvolvida. O serviço pode ser subcontratado a um terceiro especializado e SLAs e KPIs específicos 

serão definidos para gerenciar o contrato. 

1.4.9  Centro de Controle de Operações Aeroportuárias-CCOA 

1.4.9.1  Centros de controle aeroportuário e o CCOA 

O aeroporto organizaria os seguintes centros de controle operacional: 

• Centro de Controle de Operações Aeroportuárias (CCOA) 

• Centro de Manutenção de Engenharia (EMC) 

• ICT Centro de Operações de Rede (NOC) 

• Centro de Suporte Técnico (HDC) 

• Centro de Operações de Segurança (SOC) 

• Centro de Operações de Emergência (EOC) 

Esses centros contêm equipamentos, terminais e monitores de vários sistemas de informações 

aeroportuárias para exibir o status em tempo real ou a capacidade de controlar remotamente as 

funções do sistema. Eles devem ser dotados de funcionários de operações treinados que forneçam 

orientação aos demais funcionários do aeroporto e dos subsistemas, conforme necessário, para 

garantir uma operação suave do aeroporto e gerenciamento de crises.  Em geral, cada centro 

desenvolve atividades específicas; conforme mostrado na Tabela 4.1 Centro de controle de aeroporto 

e funções, cada centro de controle tem um escopo de operação específico, para evitar lacunas de 

responsabilidade e gerenciar processos de maneira hierárquica. A função a ser fornecida por cada 

centro é apresentada na tabela 4.1 abaixo. 
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Tabela 1-1: Centros de Controle Aeroportuário e Funções 

Centro de Controle Funções 

Centro de Controle 
de Operações 
Aeroportuárias 
(CCOA) 

• Gerenciamento de dados de voo 

• Processamento operacional de dados de voo  

• Monitoramento e supervisão de sistemas de informação e exibição 
de voo  

• Alocação de recursos de estands, portões, balcão de check-in e faixas 
de recuperação 

• Monitoramento do lado ar 

• Monitoramento das atividades do terminal 

• Anúncios Públicos 

• Monitoramento do fluxo de passageiros 

Centro de 
Manutenção de 
Engenharia      
(EMC) 

• Monitoramento de instalações e sistemas técnicos 

• Supervisão de instalações e sistemas técnicos 

• Controle de sistemas técnicos 

• Suporte técnico e manutenção 

• Gerenciamento de incidentes e solução de problemas 

• Suporte de operações de suporte técnico 

Centro de 
Operações de Rede 
TIC (NOC) 

• Monitoramento da rede de TI e dos sistemas de TI 

• Supervisão da rede de TI e dos sistemas de TI 

• Suporte técnico e manutenção 

• Gerenciamento de incidentes e solução de problemas 

• Suporte de operações de suporte técnico 

Centro de Suporte 
Técnico (HDC) 

• Operações de suporte técnico para instalações e sistemas 

• Suporte de primeiro nível para instalações e sistemas 

• Operações de suporte técnico para sistemas e redes de TI 

• Suporte de primeiro nível para sistemas de TI e rede de TI 

Centro de 
Operações de 
Segurança (SOC) 

• Controle, monitoramento e supervisão da segurança aeroportuária 

• Monitoramento e controle de tráfego 

• Iniciação e execução do tratamento de incidentes de segurança 

• Supervisão do tratamento de incidentes de segurança 

Centro de 
Operações de 
Emergência (EOC) 

• Supervisão de emergências e gerenciamento de crises 

• Gerenciamento da localização de soluções e tomada de decisões em 
emergências e crises 

Fonte: Munich Airport International (MAI). 

1.4.9.2  CCOA Funções 

O CCOA fornece o ponto de informações central do aeroporto, onde são realizados todos os 

dados e comunicações operacionais necessários para o gerenciamento diário e a coordenação segura 

e eficiente das atividades do lado ar, do solo e do terminal. A principal função do CCOA é fornecer um 

centro de comando e decisão centralizado para todas as operações do terminal, durante condições 

normais de operação e condições irregulares de operação (Irops), garantindo a qualidade do manuseio 

do voo e a 'partida no tempo' dos voos. O CCOA tem acesso total a inúmeras informações do 

aeroporto, incluindo todos os dados de informações de voo. Todas as informações reais do voo de 

chegada e partida são coletadas e publicadas na comunidade aeroportuária via AODB. Isso permite 
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que o pessoal da AOC monitore e coordene todos os movimentos de aeronaves no aeroporto e ajude 

a comunidade aeroportuária a tomar decisões operacionais corretivas, se necessário. 

As principais características e princípios operacionais do conceito CCOA são:  

• O CCOA se esforçará para incluir todas as partes interessadas em uma sala para 

permitir o compartilhamento de informações e a tomada de decisões rápida e 

eficiente, lidando com operações normais e irregulares (Irops), como interrupções, 

atrasos graves, incidentes ou acidentes e eventos climáticos especiais.  

• As principais equipes operacionais e de manutenção do aeroporto terão um 

representante no CCOA, que será o principal ponto focal para coordenar tarefas e 

atividades com base no princípio de "conscientização de situação comum". 

• As principais partes interessadas devem estar representadas no CCOA, que seria: as 

agências governamentais, as agências policiais e quaisquer outras agências 

governamentais relevantes, o gerente de serviço do aeroporto, a equipe de segurança, 

manutenção e tecnologia da informação e comunicação (TIC), as companhias aéreas, 

os manipuladores de solo, bem como outros contratados que entregam funções 

operacionais críticas e podem agregar um valor recebido.  

• Algumas dessas partes interessadas não estarão fisicamente presentes no CCOA, mas 

terão uma linha de comunicação aberta com o CCOA, por exemplo, ATC e ANSP.  

• Além disso, CCOA deve estar idealmente localizado próximo ao Centro de Operações 

de Emergência (EOC) do aeroporto, a fim de fornecer rápida implantação da resposta 

operacional a possíveis emergências. 

1.4.9.3  Design & Requisitos 

A localização ideal do CCOA seria do lado ar, idealmente dentro do edifício do processador no 

nível das partidas, com visão visível das operações do pátio. A instalação deve ser projetada como um 

auditório com assentos em camadas em um semicírculo, com uma parede grande o suficiente para 

suportar várias telas grandes de informações / TV. De qualquer forma, ele pode estar localizado em 

outro local dentro da área restrita, pois o uso de câmeras pode substituir o acesso visual do CCOA. A 

geometria e o layout são baseados nos seguintes critérios de design: 

• Maximize a visualização do video wall de todas as posições do pódio 

• Posições elevadas para supervisores na última linha 

• Promover um ambiente de trabalho aberto e colaborativo para todas as partes 

interessadas diretamente envolvidas nas operações diárias 

• Agrupa as posições de trabalho da perspectiva do processo 

Uma grande sala de reuniões deve ser adjacente, para situações de emergência e IROPS, com 

escritórios adicionais reunidos para escritórios de gerenciamento, suporte da equipe, salas de 

descanso etc. Uma sala de TI com controle climático deve ser fornecida adjacente ao CCOA. O centro 

de controle de segurança será adjacente ao CCOA e fisicamente vinculado durante as operações 

normais. Se necessário, o centro de controle de segurança pode fechar fisicamente a área aberta, 

isolando o centro de segurança do centro de operações. Considerando a criticidade/seriedade da 

instalação, o acesso será controlado com uma posição de segurança tripulada e somente pessoal 

autorizado terá acesso. Dirigida e coordenada pelo CCOA, nossa equipe de operações e manutenção 

do aeroporto cuidará das principais responsabilidades. 
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1.4.10  Operações Irregulares 

1.4.10.1  Introdução 

Irops são eventos excepcionais que exigem ações e / ou capacidades além daquelas 

consideradas habituais pelos prestadores de serviços de aviação, como clima extremo, desastres 

naturais, redução da capacidade das instalações aeroportuárias, problemas mecânicos de aeronaves, 

questões trabalhistas e outros. Situações típicas consideradas Irops: 

• Atrasos no asfalto 

• Picos de passageiros em terminais e áreas de segurança 

• Capacidade terminal de passageiros 

• Condições fora do horário de expediente relacionadas ao pessoal para áreas-chave, 

como acesso por meio de segurança e pessoal para funções de segurança e 

alfandegárias, bem como para concessões 

Os impactos dos eventos da Irops nas companhias aéreas incluem atrasos nos vôos, 

cancelamentos, desvios (incluindo vôos não programados) e vencimento do tempo da tripulação, 

resultando em impactos potencialmente adversos para os passageiros e outros clientes do aeroporto. 

Os impactos no aeroporto de passageiros e aeronaves não programadas podem ser classificados em 

quatro cenários que devem ser planejados para: 

• Surgimento: Aeronaves e passageiros que entram no aeroporto 

• Capacidade: o terminal do aeroporto fica cheio de passageiros e os espaços / portões 

da rampa ficam cheios de aeronaves 

• Fora do horário comercial: os aviões aterrisam e passageiros precisam desembarcar 

em horários irregulares 

• Estada prolongada: passageiros e aeronaves podem ficar presos no aeroporto por um 

longo período de tempo 

• Impactos 

1.4.10.2  Gerenciamento das Necessidades dos Passageiros e Plano Irops 

As necessidades dos passageiros (incluindo animais) a bordo de aeronaves no solo e nos 

terminais do aeroporto durante longos atrasos variam e normalmente requerem a atenção de mais de 

uma parte. Existem cinco áreas destinadas às necessidades de passageiros, incluindo: 

• Atualização de informações,  

• Comida e água,  

• Instalações seguras (incluindo banheiros limpos a bordo de uma aeronave e em um 

terminal de aeroporto),  

• Serviços especiais (incluindo serviços para passageiros com necessidades especiais e 

transporte terrestre),  

• Alojamento para estadias prolongadas  

Os esforços de resposta a contingências da Irops são baseados nos conceitos de comunicação, 

coordenação e colaboração. O processo de comunicação seria alinhado entre todas as partes 

interessadas e as estruturas dos provedores, encorajando a comunicação, a coordenação e a 

colaboração entre os provedores de serviços e o compartilhamento de entendimento da situação 

sendo as chaves para superar com êxito o Irops.  
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1.4.10.3  Função CCOA durante o Evento Irops 

Durante um evento de Operações Irregulares, três ações são críticas:  

• Comunicação,  

• Coordenação, 

• Colaboração. 

Os “stakeholders” e os prestadores de serviços precisam trabalhar juntos e comunicar o status 

da aeronave no ar e no solo, além de executar os procedimentos da Irops. O Comitê da Irops (que 

reúne todas as partes interessadas), por meio do CCOA, precisa garantir a capacidade de coordenar 

informações compartilhadas para o status da aeronave e a capacidade do aeroporto entre a parte 

interessada e os prestadores de serviços. 

1.4.10.4  Gerenciamento de Irops e implementação do ACDM 

O conceito de Tomada de Decisão Colaborativa (CDM) é o processo de compartilhamento de 

dados em que aeroportos, companhias aéreas, parceiros de ajuda mútua, outras partes interessadas 

(como prestadores de serviços de assistência em terra) e o Fornecedor de Serviços de Navegação Aérea 

(ANSP) compartilham informações para tomar decisões operacionais em conjunto . O CDM do 

aeroporto (ACDM) visa melhorar a eficiência operacional nos aeroportos, reduzindo atrasos, 

melhorando a previsibilidade de eventos durante o andamento de um voo e otimizando a utilização 

dos recursos. Procedimentos específicos devem ser preparados para cada situação incomum 

conhecida. A documentação (procedimentos, manuais) sobre operações irregulares e gerenciamento 

de crises está disponível para todas as partes interessadas nas operações aeroportuárias. Para 

entender essas novas ferramentas e procedimentos, os gerentes de operações das partes interessadas 

participariam de treinamentos conjuntos e cruzados. O conceito ACDM seria aplicável para suavizar os 

riscos devidos ao Irops e para otimizar e melhorar a eficiência das operações normais. 

1.4.11  Alocação & Despacho de Recursos 

1.4.11.1  Alocação de instalações operacionais 

A alocação de estandes, portões, esteiras de bagagem, mesa, etc. seria feita pela equipe do 

Departamento de Operações, fora do CCOA e é inserida no AODB. Através desse banco de dados, a 

alocação seria exibida nas páginas da equipe, no FIDS e em outros sistemas. Informações sobre as 

operações das companhias aéreas devem ser fornecidas com antecedência para o planejamento dos 

recursos. O CCOA terá o papel tático de tomar ações e tomar decisões em tempo real.  

1.4.12  Gestão da Segurança 

Um sistema de gerenciamento de segurança (SMS) deve ser estabelecido pelo operador do 

aeroporto para operações e manutenção do aeródromo, com base no escopo dos serviços prestados 

e no tamanho da organização. O sistema de gerenciamento de segurança operacional será compatível 

com as leis e regulamentos internacionais e nacionais. Os funcionários do Departamento de Operações 

Aeroportuárias desenvolverão e implementarão o SMS, com base no Plano Nacional de Segurança 

local. Eles desenvolverão os procedimentos para o gerenciamento de mudanças, conduzirão a 

avaliação de segurança, relatarão e analisarão as ocorrências de segurança no aeródromo e 

desenvolverão um monitoramento contínuo para garantir o cumprimento das especificações 

aplicáveis para suavizar os riscos identificados. 
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1.4.13  Gestão da Qualidade 

1.4.13.1  Sistema de Gestão da Qualidade 

O operador do aeroporto e os “stakeholders” teriam ,cada um, seu próprio sistema de gestão 

de qualidade. O aeroporto teria uma equipe dedicada cuidando da implementação do sistema dentro 

da empresa e atualizando os documentos relevantes. O sistema de gestão da qualidade deve ser 

baseado em padrões internacionais e controlado por auditorias de qualidade internas e externas para 

as quais os relatórios seriam desenvolvidos. 

1.4.13.2  KPIs para Desempenho Operacional e de Segurança 

O uso de KPIs deve: 

• Estar alinhado com as metas de entrega de serviços 

• Fornecer contexto 

• Ser de fácil entendimento 

• Baseiar-se em dados mensuráveis 

• Estar alinhado com as obrigações de conformidade regulamentar 

• Levar à ação 

Os dados se referem basicamente a horários de táxi e fornecimento pontual de serviços, 

equipamentos e funcionalidades dos sistemas. No que diz respeito à segurança, o sistema de 

gerenciamento de segurança deve cobrir todas as estatísticas de segurança necessárias e fornecer uma 

indicação da qualidade da segurança. 
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1.5  Gerenciamento e Manutenção de Instalações 

1.5.1  Processos & Sistema de Suporte 

O gerenciamento de instalações é a integração de processos dentro de uma organização para 

manter e desenvolver os serviços acordados que apóiam e melhoram a eficácia de suas atividades 

principais. O Gerenciamento de Instalações (GI) abrange atividades multidisciplinares no ambiente 

construído e o gerenciamento de seu impacto sobre as pessoas e o local de trabalho. No nível 

corporativo, contribui para a entrega de objetivos estratégicos e operacionais. No dia-a-dia, o 

gerenciamento eficaz das instalações fornece um ambiente de trabalho seguro e eficiente, essencial 

para o desempenho de qualquer negócio. 

1.5.2  Operações de manutenção e estratégias de supervisão 

A manutenção das instalações refere-se à manutenção de uma propriedade, edifício ou 

sistema por meio das equipes de manutenção interna, de um contratado de manutenção terceirizado 

ou do inquilino / operador da instalação. A manutenção de uma instalação pode envolver várias partes 

que prestam serviços diferentes. A maioria dos sistemas e instalações aeroportuárias é uma parte vital 

da operação do aeroporto, com o potencial de interromper a operação do aeroporto se ocorrerem 

falhas. A fim de garantir a manutenção e altos níveis de disponibilidade dos sistemas e instalações do 

aeroporto, eles devem ser adequadamente mantidos preventivamente. Procedimentos operacionais 

claros e requisitos logísticos devem estar em vigor para garantir uma resposta rápida e a retificação de 

quaisquer falhas. A estratégia de terceirização de GI poderia basear-se em: 

• Manutenção terceirizada de todas as instalações e sistemas, de modo que a maior 

parte dos requisitos especializados de manutenção de ativos seja terceirizada para 

contratados de manutenção (Empreiteiro de gerenciamento de instalações - EGI). 

• Um consultor de supervisão de gerenciamento de instalações (CSGI) fornecerá 

supervisão em tempo real no local das atividades realizadas pelo contratado GI. 

• O Operador do Aeroporto, através do Diretor de Gerenciamento de Instalações, seria 

responsável por gerenciar os contratos terceirizados e garantir a manutenção eficaz e 

eficiente de todos os sistemas, equipamentos e instalações aeroportuárias, a fim de 

garantir o desempenho. 

O contratante de GI fornecerá todos os tipos de manutenção necessários, exceto a manutenção de 

terceiro nível que seria fornecida pelo fornecedor / fabricante do sistema / peça de equipamento. O 

CSGI supervisionará diretamente os contratados de manutenção de ativos, diariamente, em nome do 

Departamento de Manutenção de Instalações Aeroportuárias e relatará atividades e divergências. O 

Operador do aeroporto executará a operação e manutenção dos principais sistemas aeronáuticos e 

aeroportuários, terceirizando todo o restante das atividades de manutenção. Abaixo está a descrição 

das responsabilidades no caso da estratégia de terceirização ser adotada. Caso o Operador do 

Aeroporto realize todas as atividades de engenharia e manutenção nas instalações do aeroporto, a 

equipe necessária será aumentada em relação a esse cenário de linha de base. Além disso, as 

certificações, equipamentos, ferramentas e oficinas da equipe devem estar a postos para executar as 

operações de manutenção necessárias. 
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1.5.3  Âmbito e Responsabilidades 

1.5.3.1  Responsabilidade do contratante de FM 

• O contratado GI fornecerá todos os tipos de manutenção necessários, exceto a 

manutenção de terceiro nível, a ser fornecida pelo fornecedor / fabricante do sistema 

/ peça de equipamento. 

• A EGI coordenará com o Fornecedor e será responsável por manter a condição 

operacional. 

• O EGI fornecerá e administrará as oficinas de manutenção e fornecerá a equipe, 

veículos, ferramentas e equipamentos necessários para desempenhar sua função. 

• Os funcionários da EGI serão submetidos aos requisitos de triagem de segurança 

aeroportuária e programas de segurança e indução operacional.  

• Todos os requisitos de seguro serão de responsabilidade da EGI, incluindo seguros 

aeronáuticos necessários ao operar o Lado Ar. 

1.5.3.2  Responsabilidade do contratado de supervisão de FM 

As principais tarefas do CSGI, em nome do Departamento de GI do Aeroporto, seriam: 

• Supervisionar diretamente os contratados de manutenção de ativos, diariamente, em 

nome do Departamento de Manutenção de Instalações Aeroportuárias. 

• Relatar o desempenho do contratado e a conformidade dos planos de manutenção, 

• Medir o desempenho - com base no conjunto estabelecido de KPIs, regularmente,  

• Informar sobre conformidade com KPIs e SLAs, 

• Atuar no local e diariamente em atividades de supervisão e garantia de qualidade, 

• Reportar direto ao Chefe do Departamento de Manutenção Aeroportuária, 

regularmente. 

• Fornecer pessoal para o Departamento do Aeroporto, para tarefas de supervisão. 

Os funcionários da CSGI serão submetidos aos requisitos de triagem de segurança 

aeroportuária e programas de segurança e indução operacional. Todos os requisitos de seguro 

relacionados a sua equipe, equipamentos e veículos estarão sob sua responsabilidade, incluindo os 

seguros aeronáuticos necessários ao operar o lado Ar. 

1.5.3.3  Responsabilidade do Departamento FM do Aeroporto 

Todas as atividades de manutenção preventiva e corretiva seriam realizadas pelo contratado 

de manutenção sob responsabilidade do Departamento de Instalações Aeroportuárias e supervisão 

tática da CSGI. O EGI executaria sob vários acordos de nível de serviço e indicadores-chave de 

desempenho, para garantir níveis adequados de prestação de serviços. A conformidade será avaliada 

pelo consultor de manutenção de ativos CSGI e reportada ao gerente de instalações do aeroporto. O 

Operador do aeroporto manterá a responsabilidade sob as agências governamentais e gerenciará os 

contratos de prestação de serviços EGI e CSGI. 

1.5.3.4  Categorias de Manutenção 

A manutenção pode ser categorizada em várias atividades de manutenção diferentes, 

conforme listado abaixo: 

• Manutenção do Operador 

• Manutenção preventiva 
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• Manutenção de Resposta (Reativa) 

• Serviço de Reparo 

1.5.3.5  Responsabilidades de Manutenção de Instalações e Sistemas Aeroportuários 

Sempre que possível, é recomendável que o fabricante do equipamento original (OEM) ou os 

instaladores do sistema recebam contratos de serviços de O&M, a fim de garantir uma transferência 

efetiva de tecnologia e conhecimento para a operação e manutenção das instalações. Um empreiteiro 

ou inquilino de um edifício seria responsável por uma instalação ou um grupo de instalações, 

dependendo da complexidade e do nível de serviço esperado da instalação. Um Workshop de 

Manutenção em Aeroportos, executado pelo Empreiteiro de Manutenção de Instalações, incluiria as 

atividades especializadas exigidas, como oficina elétrica, oficina mecatrônica, oficina de fabricação de 

metal, oficina de encanador, oficina de pintura e carpintaria. Os workshops ofereceriam flexibilidade 

para lidar com todas as necessidades de manutenção em nível. A oficina de manutenção de veículos 

prestaria serviços para manter e reparar todos os veículos de manutenção e máquinas pesadas 

pertencentes ao aeroporto. Este serviço será terceirizado. O Empreiteiro de Manutenção de 

Instalações estocaria todas as peças de reposição necessárias para garantir a disponibilidade de 

instalações e sistemas. Quando peças de reposição são necessárias como parte das tarefas de 

manutenção preventiva, a folha de tarefas do SGMI inclui detalhes da peça a ser coletada e também 

garante que o inventário de peças de reposição da loja seja atualizado para mostrar que a peça foi 

usada. Peças de reposição usadas para trabalhos de reparo reativo também seriam registradas para 

garantir que o estoque da loja esteja sempre atualizado e que não haja anomalias. 

1.5.3.6   Centros de Controle e Suporte 

1.5.3.6.1  Centro de Engenharia & Manutenção 

É conveniente usar funções remotas integradas na maioria das instalações para controlar e 

monitorar sistemas prediais a partir de um local centralizado: o Centro de Manutenção de Engenharia 

(EMC). O EMC terá um coordenador de manutenção (equipe do aeroporto) no CCOA, que receberá 

materiais no CCOA e os transferirá para a equipe do EMC (fornecida pelo CSGI). Ele será responsável 

pelo processo de acompanhamento e pela coordenação das ações entre a EMC e os demais 

departamentos operacionais do aeroporto e as partes interessadas. A EMC se comunicará diretamente 

com a contratada de manutenção EGI para solucionar problemas e mau funcionamento. Ele também 

informará o CSGI sobre as ações de manutenção necessárias solicitadas ao EGI, para acionar o processo 

de monitoramento e, posteriormente, reportar ao EMC e ao Departamento de GI do Aeroporto. A EMC 

forneceria monitoramento e controle centralizados da infraestrutura e instalações do aeroporto; 

suporte técnico; início e supervisão de tarefas de suporte técnico e manutenção; bem como 

gerenciamento técnico de incidentes e solução de problemas. Além disso, a documentação de 

incidentes e atividades de manutenção seria executada acompanhada de gerenciamento ativo de 

energia. O operador da EMC monitoraria os sinais vitais dos principais sistemas prediais por meio do 

Sistema de Gerenciamento de Edifícios (BMS) e do sistema de computador de controle de supervisão 

e aquisição de dados do aeroporto SCADA e reagiria a qualquer falha indicada pelo equipe de despacho 

para retificação. Além disso, monitorará o desempenho e detectará problemas através da 

comunicação direta do supervisor de Manutenção localizado no CCOA. Os sistemas conectados ao BMS 

SCADA fornecem sinais para permitir que o operador EMC monitore o status e a falha.  Os sinais vitais 

dos sistemas aeroportuários seriam indicados e monitorados via BMS SCADA (quando instalado). As 

posições sugeridas da EMC são mostradas na Tabela 5.1 abaixo, onde são mostradas as principais 

atividades a serem desenvolvidas pelos operadores e pelo Coordenador da EMC. O operador SCADA e 
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a posição SGMI podem ser contratados pelo provedor de serviços de gerenciamento de instalações. 

De acordo com as melhores práticas, seria conveniente que o Operador do Aeroporto supervisionasse 

a operação EMC, devido à importância das atividades envolvidas. 

 Tabela 1-2: Centro de Engenharia e Manutenção 

Posição Principais Tarefas 

EMC 
Operador 

BMS SCADA Operator 

Monitora todos os SCADAs do Sistema de Gerenciamento de Edifícios e reage a 
falhas e outras ocorrências que requerem a atenção da equipe de manutenção. 

Também garante que todos os sistemas sejam gerenciados e operados com 
eficiência (por exemplo, gerenciamento de energia). 

Segue as atividades de manutenção preventiva pré-planejadas e garante que os 
trabalhos necessários sejam realizados no tempo planejado. 

Monitora o status dos sistemas de combate a incêndio, detecção de incêndio e 
extração de fumaça e garante o funcionamento saudável desses sistemas. 

EMC 
Operador 

Despachante (Operador SGMI) 

Coordena a operação de campo enviando equipe técnica para atender as falhas 
ou realizar trabalhos de manutenção preventiva. 

Abre e fecha ordens de serviço no sistema de gerenciamento de ativos. 

Solicita que a EGI forneça ações de manutenção, sob ordem do Coordenador da 
EMC. 

Recebe confirmação das ações desenvolvidas pelo relatório EGI e CSGI. 

Informa a EMC dos resultados das ações de manutenção. 

Coordenador 
da EMC 

Localizada no CCOA, mantém contato com a EMC. 

Recebe problemas relacionadas ao gerenciamento de instalações no CCOA 

Coordena ações de manutenção com a EMC e outras áreas 

Ordena que o Despachante solicite assistência da EGI na solução dos problemas 
relacionados ao gerenciamento de instalações 

Ordena que o CSGI supervisione as ações de manutenção do EGI. 

Entra em contato com o Operacional e outros departamentos do aeroporto, se 
necessário. 

Faz parte da equipe de operadores de aeroportos. 

Fonte: Munich Airport 

1.5.3.6.2  Gerenciamento EMC 

Os recursos de geração de alarme acionados por condições defeituosas, como desgaste, 

defeitos herdados, uso indevido, vandalismo ou qualquer outra causa, fornecem ao Aeroporto e / ou 

ao EGI e outros prestadores de serviços de O&M informações sobre a natureza do problema e o 

número exato de identificação de dispositivo defeituoso. A equipe no local do Departamento de 

Instalações Aeroportuárias e / ou da EGI responsável por esse equipamento ou área em particular é 

enviada pelo operador da EMC para investigar, verificar e corrigir as condições de alarme, além de 

relatar quaisquer alarmes falsos à EMC. A equipe do CSGI monitorará as ações de manutenção do EGI 

e se reportará ao coordenador da EMC. Os recursos de controle disponíveis no EMC permitem 

comutação remota, transferência, ativação e desligamento de iluminação, equipamentos HVAC, 

sistema de irrigação, rodovia e outros sistemas críticos. Os recursos de cronograma programável 

disponíveis no BMS permitiriam a ativação ou desativação pré-planejada, o que apoia ainda mais o 

Aeroporto em sua abordagem à conservação de energia e ambiental.  Os contratados terceirizados 
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